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PREFÁCIO 

Ao iniciar a presente tese, tive como objetivo estud�r a 

constituição morfol�gica e anatÔm1ca da larva e do adulto de Brassolis 
sophoree lurida Stic�., da qual anteriormente pude ver de perto em 
seus detalhes a sua biologia, bem cone de um de seus mais comuns ini-• 

migos naturais: a ��thozona mela�opyga,0 trabalho êste 1 :feito em cola-­
boração com o Dr� Sa:l.vador. de Toledo Piza Junior; P.m 1941�"' 

Aconselhado pelo referido autor, juntei a desc�içio das es­

p�cies da FamÍlia Brassolidae que possuimps na coleção da nossa ca-
" ·" 

deira, as quais atiDgiram 27 em numero,todas classificadas e atualiza-
das pelo Dr� Pizaº 

Procurei fazer uma descrição sus·clnta, tomando os pr·incipais 

caracteres de cada ginero e em seguida de cada esp�cie, e ao terminar 

acrescentei uma chave de s epa ração :,•ara os gêneros e esp�c i es �s t uda­
da s. Esta chave� incompleta para a família, por�m comp:eta para as· 
borboletas da coleção da Escola. 

Antes de terminar �ste pr6:ogo, quero externar os meus agra­
decimentos ao Dr. Salvador de Toledo Piza Jun.ior pela revisão -jo ma­
nuscrito., 

Desenhos e fotografias nao puderam ser melhores por falta 

de profissionais especializados e para remediar foram por mim feitos 

na integra. 

O J�UTOR º 
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1 - Descrição J].!.�folÓgica, externa e interna, da J.agarta. 

, . 

. ASPETO GERA,J.:.: { P lancha 1-fig e 1) - O corpo e ci lindroide,apre
sentando uma secçao longitudinal elipsoidal com as extremidades trun� 
cadas, regulando a mesma largura. 

Sua colorc;_ção �i-se toL.,:�do mais escura com as mudas, e, 
dq mesmo modo, os pelos vao se engrossando, parecendo que aumentam em 
numero. 

, , . 

Em cada segmento do corpo encontramos um numero variavel de 
filas -{3 a 6)- de cerdas, que vão de uma à outra faixa sub-espira­
cular. Tais cerdas são calazas tipicas (Plancha I-fig.3). 

O corpo da • lagar ta acha-•se dividi do em faixas ou a reas lo_!! 
gitudinais, sendo a area dorsal esverdeada e limitada por uma linha
branca, com uma coloração marron-clara dos lados. 

Percorrendo o centro do dorso vê-se uma linha branca que di , .,,,, , ....
vide a area em duas po1·çoes simetricas .. 

, , 
A area,sub-dorsal e marron-escura, tend,nd6 para o preto 

nas lagartas de ultima mudaº Nestas a faixa tambem se limita com a

supra-espi'racular por uma linha branca • 

. . A faixa supra-espiracular � esverdeada, tendo, nos limites, 
a linha brànca e, aos J.ados desta 9 uma lista marron-clara. 

• A faixa sub-espiracu!ar n�o existe, pogendo-se�encontrar os
espiraculos e� uma faixa esverdeada que desce ate a regiao ventral, 
sem limites nitidos, passando para o outro lado. 

, -
Os espiraculcs estao circundados por um anel marron-c:laro ., 

que : formado pela lista inferior e da. mesma côr da faixa supra-esp.!, 
racular. 

, 
roseo. 

, 
A parte ventral e de um colorido verde-claro salpicado de 

,,., , . , 
A porçao ven1·.ra1 anteriJ:' e de colorido roseo mais intenso., 

sendo que esta mesma coloraçio circunscreve as patas verdadeiras e as 
pseudopa tas. 

MORFOLCXiIA - Cabecao- Acha--se colocada verticalmente em 
relação ao-tôrãx .. -e-� cCiis'�t.-rfúida por uma forte cápsula qu.itin<;?S8 in­
tensamente granulosa 9 de côr marron-avermelhado, provida de pelos e 
cerdas. 

A sutura epicraniana a divide, superiormente,em duas partes 
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simétricas, apre3entando uma bifurcação que delimita vm trl�ngulo na 
parte superior. 

, _As mandÍbulas não sãc proeminentes e t6m o bordo livre liso, 
porem mais robusto do que o resto da peça. 

O la�r-urn � 1)àstar/:e desenvnlvido, ca:-e::1ado 1on�Jitudinal­
mente,· e cai sobre as·rrandibu:as em forma triangular. 

As maxilas sio cGnicas 2 providas. na parfe frontal da ex­
tremidade, de um pa1.�J:- ,-:Ônico po1:.::earudc de' dois art{culos, que as en 
cobremo 

-

No centro àa� maxilas, 
que apresenta, lateralmer..te, os 
tro que funciona como fiandeira. 

cncont:-·a--se um divertículo ci lindrico 
palpos labiais e� ao centro, um ros 

O mento � bastante desenvo�vido apresent2ndo, na regiao me­
diaIJ,a longitudinal, um friso em goteira que o divide em duas partes 
simetricas. 

Os ocelos, s�o em n�mero de 5, sendo 4 em semicírculo e 1 
, � ~ 

afastado e localizado proximo a antena. Sao pequenos e �bobadados� 

~As a n �:ena s , s ão b a s ta n t e j e s e n v o 1 vi d a s em r e 1 e; ç ão · à s outra s 
peças. Sao cilindricas, cem a base mais dilatada e o vertice provido 
de uma cerda sensor ia 1.,. 

volvidos. 

quarta e 
colorido 

"

'T'o·· ra -, .i - ,.;...., o - Apre1enta os tres segmentos reQG1ares e bem desen 

, , 

O protorax durante o periodo que vai da terceira para a 
. 

t<tima muda 9 ap:0 2senta-se an-:.eriorm-zn-:e escle1'0:,;ado e de um 
pouco mais f�aco que o da cabeçaº 

fste pr�ionga�ento depois rla muda vai co�stituir a parte 
craneana que contem o cerab�o da lagarta mudada. 

Em cada segmento toráxico encor:t.ra-•se um par de pernas ver 
dadeiras de fo;,"'rna côn,:.ca � com três ar·dcuios terminados em possante­
garra {Plancha 1-f!g��). 

Na parte vent�a; do prot6rax(pro�t�rno), ent�e o primeiro 
par de pata3 ,3 o men·::.o; ha ti.Ina abe.:'"i:.u.:ra em f,Jr·ma de ventosa, qae se_ 
encontra em t6da� aG idada� da lagarta, e cue nio � outra cousa senao. 
a abertura da glandu�a tc�axica� 

Esta gl�ndula 1 que� tu�ular, quando em repouso, cons�r­
va-se envaginada. Ao pega�-se a :agar�aL e:� se desenvagina, sem
que notemos, ent::·etar"·:·.c,, qua lqu.er secreçao fet ida 1'"'.em urticante. 

Abd6men�- Te� 11 segmento�, sendo o: 3 �ltimos bastante 
reduzidos, ap1'e;sentar..dn urna p1acã sur::ra---ana::. ·::,;'}.angu1.ar e provida de 
serdas maiores que as c::imuns do tegumento,, 

3!?., 4�, 
As lauartas cossuem 5 p2 

.;:;i I' - .. -� 5 2 6R � u1�;�0 t•rc-me"o� ;} � - 1.., - J.J..:. ._J - .. - .... � 

·s de pseudopatas 16cslizadas no

Ac-: ventosas dcs·:as patas são p:--ovi.clas d� mais c,u men:)S 120 
ganchos dispostos em j :fi ::_as para lel2.s e em forma de U quase fechado� 

. ..... ,,"'/:.. . � . ..,.. .t J., • 
As ventosas do mesmo par dispoem-3e em angulo obtuso p coo o ver�1se 
voltado para a cabeça ô A� cirreiras de ganchos do lado interno sao 
ma i s d e s e n v o b· i d a s d o q u 2 a s d o J a d o d e tora ( P la n e l:. a I -, 1' i g • 2 ) � 

ANATOMIA ... Tvbo d5.gestivo,, (Plar.cha 
loca·lizado, medianam3�te, no �orpo da �agarta� 
b6ca e o �nus ��s ex��em23; aos lados, cs tujos 

II-fig.l ) o.- Acha-se
-::.e1·:� ·; �m, .,. es sa"'o a'\.,• u. .... .l. . ... L,. 

traqueais, as glân-



� 

dulas salivares e as serlcigenas; na face dorsal o aparelho_circula-
iório e na ventral o sistema �ervoso� 

A faringe é curta, cônica e de coloração leitosa. 
-� , . -

O esofago e longq, apreseritando,uma constriçao no ponto �m
�ue se liga ao intestino medio e uma pequena dilatação onde se liga 
a faringe. , 

O esôfago é bastante elástico porquanto, se dissecarmos U118

lagarta viva, ao p�imeiro talho que lhe dermos, êle se projeta para o 
exterior como s� f oss" �1ma bl'.'3x iga .1uc es, i vesse comprimida. Mede rna is 
ou menos 2 cms. de comp.,�mento. No ápice do esôfago, onde termina a 
faringe, encontra-se o anel peri-esofagianoº 

Q intestino médio abrange mais de dois têrços do corpo. É 
de co!oraçao verme lho-e la ra nas camadas inte,rnas. Mede cêrca de 5 mm. , 
de diamet�o por 5,5 cmº de comprimento, sendo ricamente provido de 
ramificaçoes traqueaiso 

Observam-se nêle feixes musculares bastante grossos, dis• 
postos transversalmente, os quais, partindo da embocadura do intes­
tino posterior, se projetam,_para,o �sôfago, percorrendo um trajeto que 
compreende quase a•metade deste uL.lmo. 

1 disposição transversal, circular, termina brusca�ente para 
dar lugar a parede mais fina, na qual os feixes ·musculares vao tomando 
a direção longitudinal, 

O intestino posterior é ci lindrico,, tend9 1,5 mm. de diâ­
metro por !1,5. mm. de comprimento. Externamente e _branco e interna­
mente de cor rosa mais ou menos avermelhada. 

I A 

,. , A bolsa- anal e conica, tendo a base maior voltada para o ,.
anus. E curta, medindo 2 mm. de comprimento por uns; a 4 mm. qe d!�
me.J.ro na base menor. Apresenta na sua parede externa grande numero 

,. - A 

de glan�ulas anais, que vao se a�rir na embocadura do anus. 

Glândulas mandibulares (Plancha II-fig.,).- Partindo de
- ' -� 

cada mandibula e saindo de um feixe de fibras musculares, encontra-se 
I A 

um tubo, que e a glandula mand-ibular._ 
Do ponto de sa\da el� se dirige para a parte lateral do tubo 

di�estivo,. aderindo, aqui e ali,. ao tecido adiposo da parede do corpo. 
Prolongando-se para baixo vai terminar na face dorsal do tubo diges­
tivo, em fundo-de-sacoº 

É uma glândula em forma de fita, mais estrei.ta,..nas extremi­
dades, tendo um co�pr imznto de 16 rnrne e urna largura de cerca de 1 mm. 

"'Glândulas se�icjgenas (Plancha Il-fig.4).- MorfolÔgicamen­
te as glandulasAsericige�as dlvi�!m-se em 3 partes, que diferem ent�e 
si quanto ao diametro e a coloraçao. 

Na, sua porção ini'cfa l, 1-� -n-se em um ·único tubo que se abre 
na fiandeira. Pouco antes desta união os dois canais recebem, cada. 
um, um canal excretor de out�a glândula auxiltar.ou de 11Llonet. 11 

,, , , ,,.,, 

Des�endç, o tubo excretor_mostra-se retilineo ate a porçag 
mediana e, dal ate encontra� a porçao tubular _que funciona como depo 
sito de fio, ele executa inumeras circunvoluçoes, ora passando por 
cima do tubo digestivo, ora se ·mantendo paralelo. 

� 

O comprimento do canal excrztor e de 3· cms. mais ou menos, 
e o diâmetro de um pouco menos que 1 mm. 

.. 
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Na metade do comprimento do tubo excreto� as duas glândulas 
se separam, passando u�a para cads lado do corpo ou se mantendo para­
lelas debaixo do tubo digestivo. 

A porção qua funciona como dep6sito � bastante larga em re­
laçio ao canal excretor e dobra-se eL forma de y, com a parte curva 
voltada para a regiao posterior. 

Em um d os ramos d e .!:! l i g a - �., e o e a na l ex e r e to r e , no outro z.. 
o canal glandular propriamant� dito, o qual, por sua vez, da formaçao
a alça em y com a ra�o do derosit� a que se prende, Continuando para
a parte dis�al fa �l�nauia� onde t�rmin2 am fundo-de-saco.

O dep�sit.o�.é o tubo mais largo da glândula, mede de compri­
mento 3 cms º e de diametro 1, 5 mm,, e se apresenta com uma soloração 
branco-lei tosa opaca•, em centraste com o tubo excre'::.o:- que e transpa­
rente. 

Os dois ramos do dep�sito n�o apresentam o mesmo diimetro, 
sendo o mais grosso aquêle que está �igado ao canal excretor • 

• 
1 

A porçãg glandular_p.d. é mais fina que a porção do tubo 
deposito, de.que e continuaçao, e �ais grossa que o excr8tor. Seu 
comprimento e de 2 cms º mais. ou mc,,os. 

Executa na porção proximal virias circunvoluç6es, o que ee� 
nite ao tubo passar por cima do tubo digestivo e continuar reto ate 
o fim.

_ Devido �s voltas executadas pelos tubos, a glindula inteira 
nao ultrapassa muito o maio do corpos 

Tubos de Ma:7iigh:. (Plancha II-fig.l)o- Os tubos de Malpighi 
são em rnmierÕ-dé 6-·;·e·Ü;1.T�ro·; 3 a 3, em dois canais proximais colocados, 

, 

opostamente, ur.1 de cada !ado da desembocadura do intestino medio. 
A , , 

O modo p�lo qual se reunem os tres tu)os e bem nitido,sendo 
que um dêles se une ao canal resultante da reuniio dos dois outros. 

O canal terninal não apresrnta ampola como em outros Lepi-
dopteros. 

Os tubos, part:ndo da confluência. dirigem-se para a parte 
superior do corpo, num pe1�curso reto, as vê�as, e sinuoso no ge-
ra 1. 

Os tubos ascendentes s�o uniformes at� certo ponto, para de 
pois se dilata1�em um pcuco mais e apresentarem nodosidades. Para a -
frente, dão várias c5.r-:-:unvoj_uçÕes:, as,e!'::.ndo às paredes do tubo diges­
tivo e, mais ou menos na altura do tirço super!or do intestino m�dio, 
dobram-se em alça para fazerem a caminhada em sentido inverso, ade­
rindo ora is paredes do tubo dige�tivo, ora �s do corpoº 

Ultrapassam êles a embocadura e_atingem a bqlsa reta!,onde 
terminam depois de se encvelarem. A porçao terminal e 1:tsa, nao apr!:. 
sentando mais as nodosidades o 

TÔda a porcão descendente dos tubo3 executam inÚrneras cir­
cunvoluções, se enov�lando com os outros tubos, 

Aparelho circulat6rio (Plancha ll-fig.7).- O üparelno cir 
cula tÓr i o, �-�:à"sõcfó-r"ºs'aT:--e-s-te"nde--se desde a cabeça até a porçao pos 
terior do corpo. 

Êste tubo divide-•sc em dua$ partes a anterior ou aorta -
;:- ·' r 

tubo uniforme que se estende por todo o torex ate a extremidade da 
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farinQe, e a posterior, denominada coraçio, que se'estende por todo 
o abdomen, apresentando 8 dilatacões ou câmaras, uma em cada urômero •

., ' . . , 
A • 

. Na base destas camaras abre-se, de cada lado, ·Jm ostiolo,
por onde circula a hemolinfa, ou, melhor, por ond� entra para:o tubo
central a hemolinfa que regressa do organismoº 

O coração e a aorta são abortos nas suas extremidades. 
' 

, 

, �P!lre_l_ho re�irat_s,_rJ.2 (Plancha ll-f�g .• 2L.- O aparelho res

piratorio das lagartas de B��9.l.LL�.2J)hor�e e constituido por 9 
rcs de estigmas, sendo 1 protoracico· e,� abdominais o

pa-

, . , 
O protoracicu da nascimanta a tGa grossa traaucia de curto

p�rcurso, que logo se subdivide em virios �roncos para·a irrigaçio do
torax anterior e da cabeça. 

·· · Os espiráculos abdoT9ina is, do mesmo modo, dão um curto ramo
que divlge em 12 ramos s�cundarios, gs quais, oor sua vez, se dividem 
em terc·tarios e assim por diante, ate ficarem i·eduz!dos a finÍsslmas 

.'!:- ,,., 

? traqueiolas que vao · servir os tecidos. 
Dos 12 ramos secundários, 2_dirigem-se,para os lados, rente 

� par�de do corpo, pondo em comunicaçao os espiraculos vizinhos e orl
-

ginando, por esta forma, uma cadeit•. lateralº 
Os 10 restantes distrlhuem-se do seguinte modo:-• 4 para a 

. , -musculátura dorsal; 3- para a musculatura ventral e 5 para os orgaos
que lhes correspondem� 

O� ramos interéstigmais ., durante_ o seu percurso, dão ainda

ram�s ,terciarios que se destinam aos espaços que ficam entre os es­

pl racu los. 
, . 

§j.!_���.::.E..Y...9�
A
(?lancha ll-f\go5)�- O ,sistema nervoso da

lagarta compreenda dois g�nglios. ce!'ebroides, dos quais partem dois 
pares de nervos grossos que se di:rigem para os olhos e as antenas e 
mais dois nervos finos que se soldam na parte anter·ior·da cabeça, em 
um·pequeno .gânglio (gâng!io frontal}, do quai ainda um'ncrvo,o nervo
frijntaJ, tem nascimentoº 

' ' '  
,.. 

,,,,,,. , 
� De cada ganglio cerebroide parte um nervo q�e circunscreve 

o esofc..go, for�ando o anel per!-e�ofagiano, ,que se t�rmina, _ventral� 
mente, em um ganglio o p�imeiro ganglio ;orac!co. Deste ) partem dois
outros nervos para a parte superior do toraxo

A , N 

Da base do prí..meiro ganglio toracico saem dois. cordoes, que 
1.nic 1am a e ade i 'l nervosa '-tentra l, f us i onando -- se, em segui da, para to.r.
mar o segundo ganglio tcracico.

•, 

Processando s��pre da mesma forma, vamos ter a cadeia gan-

glionar formada por do.is segmento$ mê;_is ou menos de mesmo comprtmento, 
s�lvo entre o priméiro e o segundo ganglios abdominais, em que eles

sao bem curtos. 
Encontramos para o tÓra;t 3 gânglios e para o ahdÔmen 8. 

, ., ' 

_Ao,terciinar a cadela ve�: al, os dois cordoes ��rvoso! �a
prolongam ate a extrem!dad2 do ab<lomen, ramlficandc-se verias vezes,­
par'¼ formar uma con:f !guraçao seme!hant.e à que ,se observa na ttcauda 
equinea" dos vertebradosº 

fil'E-�)_1-l.<?_�r.�E!'.,C:,j_u_�.9.r--��S,E..,1-)11,� ( P lanch� 1) -fig .6). - -Está 1,2 
calizado dorsalmente ao lado do aparelho ctrcu!atorio, e�tre o 42.e o 
5� par de pseudopatas ou seja .entre o 7a e o Sa segmentos abdominais. 

, , , 
E composto de ·ct6is testiculas ovoldes ou riniformes de colo 
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- , ,

raçao amarelo-laranja, apresentando um tubo excretor unico qge, pro-

ximo a extremidade final se une com o parceiro do outro testículo for 
mando um canal excretor unice. 

, -

, No período larval, o canal deferente nao apresen\a nenhum 
divertículo glandular, mas,,ao aproximar-se a fase de crisalida, co•
meça a desenvolver-se� vesicula seminal apensa ao canal deferente 
antes da união dos dois tubos. 

_ Numa cris�lida de 16 horasJ foi possível observat a aproxi-
maçao dos dois testiculos e, �m crisalidas de l dia, a uniao dos mes­

mos. 
- , , 

Esta uniao e aparente, pois so a membrana escrotal da face 
de encôsto �,que se dissolve, originando-se assim uma capa Única,para 
os dois testiculos. 

Os tubos excretores ficam um ao lado do outro, descendo pa-
i - , , 

ralelamente ate a Junçao em um unico canal que completara o sistema. 
' , # 

" O \ubo e�cretor, a. �a ida do tes ticulo, mostra-se dobrado V,! 
rias vezes, a moda de um epididimo. Se retirarmos o canal excretor 
vemos que� ê1e cheg9m vários tubos testi�ulares, devido a apresentar 
5 a 7 orificios que desembocam na luz do canal. 

A # 

Aparelho repr_odutor femiJiiI12 - tiª lagarta, este aparelho e 
semelhante ao masculinoQ Os ovariÕJlos sao recobertos por uma capa, � ' I; 
amarelo-palido, id�ntica a dos testiculos, e apresentam dois tubos 
ovldutos sem as glandulas anexas. 

- , 
Com a aproximaçao da fase d� ç:� is,a· li d,a,, �s-�éi IIl.�mbra,na y,�J

desaparecendo; os tubos ov�rianos desma..nç�am"'."s..e c:i<;> l)e>velo, p_t:',oJ�t."V�·,:�e 
para a frente e, no canal unico, cQméçàrii.,f d.es·e:l).'[9_1.'(ei:-.��e ��: glai:i.d';i;�_··--
1 a s anexas • · · · · .. , ·'· · .. · · · · · ·' · ·· · · ' · · · 

Numa crisálida de 16 horas, já o aparelho está quase com-
pleto, com as glândulas e o canal copulador. :::._:1 :;,:us:c �:::.,>-
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11 -.Descrição do adulto. 

MORFOLOGIA,- Cabeç�.- A cabeça de Brassolis sophorae e pe 
quena, menor que o torax, arredondada em secçao transversal, com bs 
olhos compostos formando -as faces l aterais. 

Apresenta o fronte clipeo bastante gesenvolvido e proemi­
nente. Um_po�co antes do Vertex, o fronte clipeo se estreita para 
dar inserçao as duas antenas. 

Atrás e aos lados das antenas, oculto por p;los e por lon­
gas escamas, encoritramo::; um o,.:e lo pera ca �a lado • 

. As antenas são do _ tipo clavado, apresentando um escapo glo­
buloso que se articula com o pedicelo longo, formado de 38 segmentos, 
sendo no entanto 11 segmentos formadores da clava. 

. . Armadura bu�.1 - O lábio superior 9u labro é reduzido, tr i a_!! 
gular,'9om a pase articulada com o fr�nto clipeo, apresentando um pe­
que1:o s�gmento l a tera 1 recoberto de pelos, o qua 1 recebe o, nome de 
pelifero. 

, 

Na base do fronto clipeo � do bordo interno dos olhos, en­
contramos as genas, reduzidas e mais ou menos de forma triangular.

, Maxilas - O tipo sugador apresenta o cardo e� estipe. A 
galea e a laciniã são muito longas e fusionadas entre si, formando um
semi�tubo que se enrola sobre si e recebe o nome de espiritrompa ou · 
proboscida. 

, 

No estipe articula-se o palpo maxilar que apresenta um unice 
segmento. 

, 

Labio inferior - Apresenta-se formado pelo mente e pelo sub 
mento, mais ou meno� soldados, e pelos palpos labiais, bast.ante desen 
volvidos, com 3 articules mais ou menos do mesmo tamanhoe 

, O segmento basal.articula-se com o mente por meio de um Pªl
pigero reduzido. 

Os palpos lapiais sã9 ensurvados para, cima, conto�nando os 
bordos internos dos olhos, porem nao ultrapassando o meio dele�. 

Tanto os palp�s maxilares como os labiais apresentam-se den 
sarnente revestidos de pelos e escamas. 

,. A espirit �ompa ap!'esen!;a, na su9 extremidade liv.re, finos 
pelos ou denticulaçoes que lhe dao um aspecto serrilhado., 

, ' 
. 

,. ,, ., . 

. To.rax - Na par te dor sa·l do segmento pr otorac ico, ba s tant;e 
estreito :, encont::r·amos um par de es.cleritos articulados e densamente 
recobertos de pêlos alongados, que se denominam t?patágia s n . A sua 
articulaçãa está mais ou menos atr�s da inserçio das antenas. 

No mesotorax, prÓximo à 2·:ticulação das as.as e recobrindo 
as mesmas, v�mos um outro par d� es�leritos, bem maiores que os ant� 
riores, de pelos mais longos. Este par de esc1e·r1 tos con-stituem· as 
11 tegulae 11 �

O mesotorax � o maior segmento do tórax, alcançsndo o dÔbro 
da largura do metatorax, e não apresentando nenhuma particularidade. 

Pernas - As a!'lter i ores são !" ed uz ída s, apr.2sentando o fêmur 
, .;...;._:_e_ "' , -

e a tibia, densamente revestidos de escamas e pelosº A ul tima nao 
apresenta 0strigil 11 •



O tarso é r-2vestido de escamas e apresenta as unhas ou gar­
ras bastante atrofiadas. 

As patas mesotorácicas e metatorác.icas são bem desenvolvi­
da�. apresentando a coxa e o trocanter pequenos, mas, em compensação,

� , A , # 

o femur, a •tíbia e o tarso bem longos. O revestimento do femur e so
, , 

por esca·mas; a tibia e o tarso, por escamas e varias fihdras longitu
dinais de pêlos.

-
, - ~ 

As tib!as nao apresentam esporoes na parte inturna. 
, ,.. � .., 

O !arso e pentamero
➔ 

sendo .o �eu primeiro articulo tao longo 
quanto os tres seguintes e O ultimo artiçulo apresenta na. extremidade 
distal 4 longos ne;os que saem da suparf(cie externaº Eitio presentes 
duas garras, um arolium e 2 pulvillusº 

Asas (Plancha I-fig.5 e 6).- As asas de Bra·ssolis s'2.E.tiorae 
são do,tipo comum. As anteriores, triangulares, corri"'o-bc;rdo lateral 

N # 

curvilineo. As posteriores nao fogem muito da forma anterior,porem, 
com o bordo lateral mais curvo. 

volvida. 

, , 

Possuem ce1u1a discoidal fechada e celula pre-costal desen-

_ As nervuras §:f, R1, �2 e.?� não chegam ao bordo lateral.
ovais, el�psoidais Sao revestidas de escam3s de varias formas, como 

e mais ou �enos triangulares, com o bordo oposto 
petos variaveis • 

.. - -a implantaçao de as-

. O nÚmero de incisões que aí se observam varia· ée 1 a 6, ora 
- A # 

ma is ora menos profur:das dando uma confi guraçao toda caracter i stica
para cada escama.

O nwnero d.e estrias ,longitudinais varia bastante, de 18 a• 
55, conforme seja a escama ovoide ou trianguJ.ar (Plancha I-fig.7). 

Aparecem as escamas de transição entre as verdadeiras e os 
,. , , 

pelos, caindo o numero de estrias para 10 e ate para 3.,

Conforme a região do corpo examin�da, varia a çonfigura�ão 
das escamas. Nas asas predominam as triangulares e elipsoidais, que 
podem ter 6 bo!'do superior- 1 is o ou denteado, podem ·ser largas ou ·es­
treitas, com p�los curtas�ou longos. Na cabeça predo�inam �scamas 
longas, denteadas e com pelos longos, assim como no torax ha predomi­
nância de pêlos longos 0Ôbre as escamas. Nos primeiros segmentos abdo 

I" .,... � e- -

minais se encontram inumeros pelos, sendo os ultimo') revestidos so-
; - ,

mente por escamas curtés. O tamanho medio das escamas triaqgulares e 
de 180 (micras} de comprimento por 50 de largura. Os pelos curtos 
medem 450 por 25 ;_ os pêlos longos 675 (mic:ras) por 10 �micras} .. 
Encontramos tàmbém escamas pedunculadas 1;a cabeça, que me�em 725 (mi 
eras), Examinando uma escama ao microscopio vamos notar que, entre as 
estrias longitudinais, existiam outras transversais, formando verdadei-
ra rede. 

Abd6men - ide forma cili�dr6ide, com a ext�emidade cônica 
e constituid.Õpôr 10 urônieros, se::1l,1 7 livres e os 3,ult:!mos soldados. 

O primeiro e o segundo urÔmeros s�o revestidos por poucas_ 
escamas e ��los longos, semelhantes aos do t�rax, sande cs outros re­
cobertos por escamas denteadas e curtas. 

Aos lados do abdômen abrem-se os espiricu!os respirat6rios. 

Geni tá lia do macho - O 1�tegumen 11 não se apresenta mu5. to qu_i_ 
ti•noso, a na·o-ser--õ�lnc-t.lslT'"-que se mostra resistente com .forma de es-

' 



-

rao curvo. 
,.. , ~ 

O anus e memtranoso e nao □ostra o "scaphium 11 ,�scler(;)sado. 
I' n •>J • 

As 'valvas': ::,ao bem desenvolvidas, 2.presentando na porçao 
basal um ttsaccus 11, e na por'ião distal :, mais esclerosadas_. encontra­
mos a "coron� 1: provida de p�los e cerdas espiniformes •. O "p�nis" ou 
1!aeqacagus11 e envolvido por uma memb:·ana tu!:iul ifor!Il�e, a l1 manica 11

.,
bem 

visivel em algumas preparaçõesº 

ANATOMIA - .I_�lboyJ:ge_� .. !:.LY..� ( P1.ancha �II-fig., 1) .�-• O aparelho
digestivo 1n1c12-se pe::.a _espi:ri.trompe o·'..! prcboscida, que em repouso 
.sempre se apresenta ern·o1ada em e�;p1raL. Esta sg continua por uma 
curta farin�e qud � rev8stida por �na capci muscular, que se. prende 

'\ , Acl 

as paredes da cabeça. Nao se distincue, nitidamente, o 1imlte da fa-

ringe co·m o esÔfaÇJo, pois êste apre�_�nta o mesmo calibre_ e estende-se 
desde a cabeça a te a en·:�rada do abdomen, onde. d i J.a ta~se em uma bolsa
musculosa de paredes fina:íi: e cheias de pregas, para fol:'ms:r o papo. 

,.. Podemos ver, depois de uequeno percurso, além do PªEº, o,.. 
esofago dese�bocar no intestino media, que apresenta quase tres dia­
metros do esofago. 

O intestino m�dio, depoi� de receber o esôfago, caminha pe 
que na extensão para .1. ogo d i :.a t.a r-•s 1: .. em uma bolsa !:la: s . ou menos e li p­
so ida 1, a qual vem ter inferiormente os dois canais resultantes da 
convergência dos tubos de Ma lp!ghi. Esta boJ.sa apresenta. na sua. su­
perfície externa' grande número de glândulas tubu:ar-es pequenas. 

A porção basL.ar da bo].sa 2fina-se, tomando a forma de um 
tubo que executa umas, t:.�ntas voltas v:ir a, depof.s, d2sernbc-car no inte.§_ 
tino posterior, atraves de um pequeno buLbo nusculoso. 

O intestino�posterior- apresenta, acima d� porç�o do intes­
tino médio, um diverticulo em forma de bolsa, que e muscular e pre-

gueado ( céc um) & 

,No restante, o intestino Eosterior é t1.m tubo cilindrice, ·de{ 
calibre �edi.o, q�e vai abrir-se no anus, em urna ampola retal, à qual
chegam varias glandulas-filiformes, · 

li vares 
Proxirno 
na base 

Glindul3s salivares {Pancha II!-fig.!-c) - As glindulas sa-
------·-----b·•· ... ··------· .. ,, , 

sao em nume:r-o de duas, curtas, nao ul t::::'apassando -o torax.' � 
a espirotrornpa, e:1.as _se reunem em um tubo unico que se abre

da primeira. 

Tubos de M�J.p j�gJii ( P lancha III-fig. 1-f) • - Os tubos 

de Malpighi sao em numero de ,6, reunidos 3 a 3 e ab·,indo�se de cada 
lad6 da bolsa do intestino rnedio. istes tribos s�o cilÍndricos, finos 
e longos. Da sua base s ou me ll1or, do ponto de converg�nc ia, ê les se 
óirigern para a.extremidade infer\or do corpo_at� per�q ·da bolsa retal, 
voltando em seguida para cima ate perto do cardiao Neste percurso os 
tubos dão um sem m:irnero de circunvoluçÕes 1 for-mando verdadeiro ernara-

, nhado em volta do tubo digestivo� 
A reunião do.s t��ês tubos ,::;m um �.nico processa-se por ,esta 

forma:- dois tubos reunem-se ent:-e ·si dando origem a um tubo uni'co 
que -recebe o tercei:-o um· poucq abaixo_1 sendo que o ·::.ubo re�ultant� 
mais ou menos dilatado em vesicula, vai se a1::Ti::-- no rnesenterlo,proxirno 
ao piloroo 

.. ?,._p_�]_Q.9 citc_�).�.�-�t_}_2 ( ?1.a�.::l1a III-•figo4) ,- - O c;pare!_ho Ci!_
culatorio apresenta um vaso reto t1traves da cabeça�_ No torax ele ,s·e 
torna ascendente, horizontal e descenciente� A porçao horizontal e di 
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la tada em ampola que recebeu o nome ce ampolc pulsáti1. 
I ) , 

Da cabeça ate o fim do torax, o aparelho circulatorio tem 
, .,... ., 

o nome de aorta, e do inicio do abdomen ate a extremidade anal, forma

o coraçio ou tamb�m vaso ftorsal. fite se apresen�a de 8 dilataç3es,
sendo cada uma provida, na base, de um fªr de ostiolos.

Tanto o inÍcio da aorta como ó fim do coração são abertos 
para a cavidade geral. 

, Aparelho resÊira_!.-9ri_2 - ,.O aparelho respiratÓr ic ,do adulto 
so difere do da lagarta., pela ausencia de um p�r de .espiraculos abdo­
minais. 

. , 

De cada espiraculo sal uma grossa traqueia que se divide em 
10 ou 12 ramos, indo 2 para os lados a fazerem a ligação interespira­
�ul!r, ramific�ndo-se os outroi em tubos menores pa�a a irrigaçio dos 
orgaos e dos musculos. 

Sistema ne_r_y_(2�-� tP lancha III-fig. 5). - O ... sistema nei;voso 
consta 1e uma massa cerebroide, composta de dois oanglios �sfericos e 
::e um :;ianglio alongac.o, situado abaixo e no centro dos esferices. 

A # 

O ganglio alongado emite """.l grosso nervo para o apice da ca-
beça, que, depois de pequeno percur�o, se bifurca (nervo frontal). 

,. , 
,Dos dois ganglios esferices laterai.s parte um :Fosso nervo

que, tambem� se bifurcaº 
Do gânglio central parte, iJualmente tamb�m, um par de ner­

vos. 
"' , ... 

, Os ganglios toraxicos fusionam-se em um volumoso ganglio, que 
da nascimento a 3 pares de nervos. 

,

Da pa�te basal da,massa cerebroide segue,a cadela netvosa, 
formada a principio por um unice nervo centra 1, nro;dmo ao abdomen • 
.,,.. - " � , 

Este cordao,dilata-se formando um pequeníssimo gang:io, que da nasci-
mento a um unico par de nervos laterais. 

No abdÔ�en encontram-se 4 gânglios bastant� volumosos, resul
tantes da coalescencia dos oito abdominais da lagarta. 

,. -

Depois de dar nascimento ao pequeno ganglio, o cordao ner-
v2s0 segue ainda indiviso.,para, no meio de percurso entre o primeiro 
ganglio abdominal, dar nascimento a um par de ryervos laterais e divi­
dir-se longitudinalmente, mantendo-se duplo ate o fimo 

,,.. � . 

Cada ganglio abdxminal da, para os lados, dois pares de neL 
vos laterais. No ultimo ganglio abdominal, o par de nervos laterais 
basais prolonga-se e divide-se, dando 4 nervos que vão pa1·a a extremi­
c:ade do abdômen. 

III-fig.3).- Disse­
encontrar o abdômen 

�.!.� lho r�.P.E .. ��d u._l_or femi n�_.!!2. ( P lancha 
cãndo-se, por um talho dorsal, yma femea, vamos 
completament� tomado pelos ovariolo!=:. c?Jei�s e.e ovos. 
tes tubos, na o consegui remos ver ou' .. 'o orgao. 

Sem afastar es-

Os ovariolos, para conterem-se na c2,vidade abdominal, são 
obrigados a executar varias voltas, formando um novelo intrincado. 

Os ovos são em, forma de um barril com as tampas convexas. A 
, ... . 

superior e menos abaulada, aprese9tando p diametro �n ij0uco maior q�e 
o da inferior, e funciona como opercul0, que·se rompera para dar salda
... 
a larva. 

r � , . 

As extremidades dos ovar1olos possuem ovuJ.os em varies esta-
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dos de desenvolvimento. 
Os ovari9los são em nÚmero de 8

., 
grupados 4 a 4 i;ara, depois

se ,reunirem em um unice tu�o (oviduto coip.um), que desce ate a vagina, 
recebendo os canais das glantjulas anexas e o canal copulador. 

, Glândula cole�érica (Plancha lll-figo3-e).- · A glândula c·o• 
leterica apresenta-se como dois longos tubos sinuosos e volteados na 

' , 

cavidade .abdominal. Cada tubo vem ter a um reservatorlo bastante vo-
lumoso, disposto ao lado do outro, ou sobrepondo-se a ê le º 

' 
, ' ' 

Os reservatorios ligam-se um ao outro, par-a se abrirem no
ovi duto comum por mel o e' e um e urto cana L 

, , 

. Quando os tubos glandulares p.do s� ligam ao reservatorio, o
faze?! com auxílio de pequena dilatac;ão em forma de bulbo. 

A # 

Retirando-se as glandulas co!etericas,,vamos encont�ar a bol 
sa coeuladora, bast�nte curta em r;e laçao aos depos 1 tos das glandulas 
coletericas. Esta e de forma cllindrica com as extremidades afiladas. 

Da bolsa copuladora 1aem dois canais, um,,grosso, que se di­
rige para a extremidade do abdomen, abrindo-se no poro copulador; o ou 
tro, fin.o, se dirige para o oviduto comum, penetrando-o na. região ven": 
tra 1. 

, 
Muito proximo a esta embocadura,sai do ovlduto comum um outro 

cana 1 tino que logo se. dobra I etetuaqdo varias curvas e, por f \m, di 1,!
ta-se em um pequeno �e�ervatorio esferico ( espermatec�), que 4a um ca­
na j curto bifurcado em dois tubos glandulares, que sao as glandulas 
da espermateca. 

, ' 
A vagina abre-se exteriormente pela vulVà, muito· proximo a 

aber\ura anal, que se mostra bastante estreita e um pouco mais separada
do poro copulador. 

Apare lho reprodutor masculino ( Plartcba 11 ! •fig .2) ,- Já vi­
mos� anteriormente, a evoluçao atraves da lágarta e da crisallda. 

No adulto ;ste aparelho consta de dois testículos recobert�s 
pela mesma capa escrotal, com dois canais (canais déferentes) que, de­
pois de'curto percurso, se estreitam em uma cintura para se dilatarem 
em uma pequena bolsa (bolsa espermática), que é cônica e do mesmo tama 

I 
-

nho·que o tubo inicial. 
Estreitam-se, novamente, os tubos, tor;nando-se cilÍnq.rl-�s e 

unitoz;mes, e recebendo mais adiante dois diverticulos lonnos, orgaos 
acessorios. 

Os tubos, em teguida, ,continuam sua marcha para a ·extr_emidade, 
fusionando-se mais tarde em um unico canal ejaculador, ,que vai se abrir 
no pênis por meio de um bulbo (bulbus eJaculatorius)� 

, O pênis acha·-se· envolvido pela manica, q�e possue franjas de 
.musculos que se cont.ratndo, expulsam os espermatozoides e desenvaginam 
o membro.

_ _, ______ .o_ 
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III - H_istologia de alguns orgaos da larv! 
.,,,, --

e do· imago 

A) - Histologfa da larva tioo Brassolis sophQ-ra�/
ç -

APARELHO DIGESTIVO - �vidade bucaJ_.- ;st! e a primeira PªL
te do tubo dlgestiv0, sendo .porem--cõni·üm a outros orgaos. Devido a is­
to, muitos autores consideram a faringe como a primeira porção do. ca -
na 1 !nt�stina 1. 

As peças bucais são, histolçgicamente, revestidas de uma es­

pessa camada quitinosa que nada mais e do que o revestimento externo
do corpo. Êste se inflete anteriormente para formar o fÔrro interno 
da faringe e do esôfago e posteriormente para revestir pax-te do 1nt.es­
tin.o. 

Debaixo desta for\e camada, vê-se uma.estreita camada eplte­
lia 1 seguida ce possantes mu!ic.ulos, d fspostos longi tudina !mente, e 0'1.• 
tros f.eixe·s circulares que v�m se prender ... 1,1as paredes da farl'nge. 

. . Faringe {Fig.I').- A' farL.ge � u.rn· tubo· estreito, mais ou me•
no� infundibullforme, que se pga ao esorago� cii retamente, e tem bem 
marcado o desenvolvimento de suas camadas musculares. 

1 

· . Em sua estrutur�, a partir d2 interior, nota-se, primeiro,
uma camada qui tinosa que· e a continuaçao da que se encontra na· cavl•
dade bucal. 

,, - - -

Esta camada nao apresenta grande espessura, porem, e compen-

sada.em resist�ncia pelo fato da parte m�is interna da guitlna ser 
grané1emente reforçada, apre�entando sa 1 \enc,ia s e reentranc las, e ainda
por ser provida de grandé numero de espiculas, que se destacam da ca-
·mada,· â semelhança de pêlos. 

, ., 

Estas esplculas estao sempre dirigidas para a parte posterior
do tubo e não ultrapassam a metade da faringeº 

_ A porção interna da quitina most�a-se quase hial\na, exibindo
estriaçoes, o que vem demonstrar que a cutictüa quitinosa e uma produ-. 
ção das células da camada que a precede. 

A 

. A parede quitiQosa da faringe apresen�a longas sallenclas 
que se,dirigem Rara ô esofago, podendo ter r��çao valvular não obstan-

te a sua resistencia. 
Comeõe-s�, em seÇJundo lugar, a faringe, d� camada .celular 

ql¾e se segue a cuticula e e chamada ��mada quittnogenica, .: ,formada de 
celulas alongadas no sentido co comprimento ., com paredes pouc·o nítidas, , , � 
mostrando nucleos ovoides bastante volumososº O citoplasma e granu-, , , 
loso. Essa camada e formada de uma_ so f 1 !a de celulas º 

, : · ' , , 
Vem a seguir, a memb�ana h�silar ou propr!a, que e uma fina 

camada de ··têcido conjuntivo, bem vi:: ·�vel apena,s nos pontos em que a C!
ma;sda celular se desprendeu da quitinosa por efeito êo corte. 

Esta membrana basi iar. serve de 
nlca, 1.1ml tando as camadas muse·ulares º 

' A 

suporte a camada quitinoge-
� 

\ .,,. . 

Em ·quarto lugar a est.rutur� da faringe, mostra varios feixes
de f lbras museu lares que formam. ·cordoes no. sê��ldo do comprimento. 

Finalmente, compõe-se a rarl.n.ge de·tuna larga faJxa muscular 
de ru,ras e irculares, que envolve todo· ·o Órgão, sendo recoberta por uma

l
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.. ,,

estreitíssima lâmina hi2.lina que rece:)eu o nome de membrana peritonial.

Es6fag2 (Fig.III),- A e�trutura do es6fago pouco difere da 
da faringe. A maior diferença esta n� camada quitinosa, pois esta se 
torna mais delicada, perdendo os denticulose A sua espessura,decresce 
da extremid�de anterior para o meio, diminuindo ainda mais dai para o 
intestino media. 

� A camada quit!nosa é muito espêssa e provida de inúmeras sa-
liencias semelhantes a vi�osidades, sendo estas por sua vez providas 
de outras sali�ncias e concavidades menoresº 

Seguindo esta camada vem a camada qqitinoJ&nica, formada,por 
c�lulas alongadas de limites laterais pouco nitidos com nucleos ovoi­
des e grandes e dispostas em uma �nica s�rie. 

A esta .camada segue-se uma fina e hia lina membr-ana de natu­
reza conjuntiva, que suporta as c�lulas epiteliais. 

Em seguida aparecem 
tido !on�itudinal e, por fim, 
do o orgao. Limitando todo o 
membrana peritonial). 

alguns feixes de fibras dispostos no sen 
a museu la tura transversa 1 que envolve tõ 
- ~ -

or,gao uma memb::-ana bastante delicada (a 

,Na extremidade posteri9� ) esôfago; na passag�� para o in­
testino medio, encont1°a--se uma valvula que se denomina valvula es·ofa­
giana, que é favorecida por um esfinc·'.:.er por um largo anel de fibras 
musculares circulares. 

� , , 
Este esfíncter abrange dobras ou pregas do intestino medio e 

a ·parede esofagianao 

Válvula esofagiana (Fig.II)-­
mada por um tubo da me�rna natureea qu12 a 
netra pelo intestino medio. 

A válví!}.a esofag.tana é for­
parede do esôfago, o qual pe-

Êste tubo apresenta-se grandemente sinuoso, emitindo prolon 
g<},çÕes para os lados internos do intestino m�dio, e, ainda, pr�longa-: 
ço�s, mais ou menos desenvolvidas, para a cavidade geral do esofago. 

_ ,Na ligação do es�fago com� intestino mé�io, devido� dila� 
taçao do ultimo, forma�-se do lado de fo,.'a uma regiao triangular que e 
ocupada por fibras musculares, longitudinais e circulares� Rebocando 
êste conjunto muscular há um tecido conjuntivo. 

, , 
, A valvula esofagiana apresenta-se formada de um epitelio de 

celulas mais ou menos pcllgonais na base, e se tran�;for-mam gr-ac1ativa-, � 
mente �m celulas da cam2da quitinogenicaº 

A quitina p�oduzida dispõe-se em camadas que se vão cobrando 
e originando pregas voltadas para a l:.1.z do intestino e do esofago. 

Na base da carn'3.da de c�luías quitinogênicas, vê• 0se uma lâ­
mina fina · de tecido con iun'�ivo e, �m �.eguida a esta" uma camada de fi-� ... f• -

bras musculares perpendiculares ao estincter, que s2.o a c0ntinuaçao d0 
mesmo. 

Da base da váii!ula,.cam:l:1l1ando pare o intestino médio,acha-se 
um agrupamento celular q,1e é a contirn.ração do epité].�.o po '.igona:, · e 
que, se diferene;iando, c�zveria dar a membrana !jeritr·of.ica_ .. encontraga 
em mui tos Lepidopteros. Nos Brasso:Lideos, porem :,, a membrana peri tro-
f ica não se desenvo-'lve; fica em esta;dc, rudimentar ::-ep.esentada por um 
anel celular na base do intestino m�dio. 

Intestino m�dio (FigoIV).- \ ligaçio do es6fago com o in­
testino medio faz-se pe!0 esffn�ter e�ofagia110º O intest!no sendo 
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muito mais largo ql¾e esôfago, faz-se necessá1·io estreitar o intestino 
e a natureza fez varias'pregas, que variam eHtre 4 e 6 no sentido lon 
g i tud ina 1. 

· - - , 

Estas pregas nao vao muito longe do inicio do intestino. De 
~ , -

pois desta {?Orçao pregu3ada o intesU:no continua como um tubo cilin -
drice homogeneo. Na parte terminal ele se afina �ara dar nascimento 
ao intesti�o eosterior. Nessa porção as pregas sao no sentido trans­
versal do orgao. 

. 

,. . 

A estrutura e constante em ·;:.odo o comprimento, variando po2 
co na sua musculatura. 

Em um c�)r'.:,e m-�diano e t.ransver:-::c11 encontramcs as seguintes 
camadas, examinando--se de den',.:.I"o para fora. 1 )- uma camada epi te lia 1; 
2)- 1:ffiª membrana basal; 3)- agrupamentos de células regeneradoras do 
epitelio; 4)- musculatu!'a circular; 5)- musculatura longitudinal e•fi-
nalmente uma membrane p�ritonêalo 

, , , 

,Camada epitelial. O epitelio e do tipo m�ltiseriado de ce-
lulas cilíndricas altas, variando a forma com o estRdo funcional das 
mesmas. 

A , I , � 

EsteAepitelio e um epitelio secretor, cada celula funcionan-
do como uma glandula, donde poder-� di-zer que sua forma varia com o 
estado funcional. 

, 

Uma celula em repouso glandular ou secretor mostra-se cunei-
forme, apertada entre' as demais qu.e estão em secreção. 

Distinguem-se nas c�ltllas d��se epit�lio as seguintes par­
tes: a superior ou ap ica 1 com granu!ações bê. s tan te ny.mer,:,sas e peq�e­
na s; a mediana, com poucas granulaçoes ao redor do nucleo; a regiao 

- basal, com um citoplasma bastante hialino, com algumas fiDrilas.
A parede celular exposta para a luz do tubo apr�senta uma

fina camada cuticfilar que a protege do contato com os alimentos.
A , 

Atravessando esta parede ve-,se uma 2scova de ci .tios bastante
, � 

delicados, tortuosos e flexiveis, que estao imp.·�antados, cada um em um
gr�nulo, abaixo da parede cuticyla� {grinulo basai), do q;ml parte,pa­
ra o citoplasma, uma raiz que a1 se pP-rdeº

Ao entrar a c�lula �m atividade, cs grinuios da região,api­
ca 1 vão inchando, e aos poucos se juntando e se convertendo no liquido
de secreção. Com a coal�scência dos grânulos, o cit.opla�ma vai-se co_g
traindo e arrastando o nucleo contra 2 parede basal da ce1ulao Quando_
a pressão interna venc8 a :--esi3tênc:;ia da camada cuticular,) esta se,rom
pe dando passagem a um 1'i !ete de l 1.qui.do que fc;ma t1m pedunculo. A me
e.ida ·que o 1 Íquido se ��r:o:=\ va 5. tc:nando o aspecto df.: \una f!Sfera ou uma
pera que, ao alcançar cnrt0 volume, s-2 despr,�mdz da celula, caindo,co­
mo uma gota, no inter i ori ·do tu.})o.

Conforme o estado funcional da parede 
�u menor quantidacle di Esf�rulas ju�tc a elaa

,

A celula que se esvasiot•. : ·ma a for-ma 
primida pelas outras visinhas.

vamcs e�contrar maior

de cu.nhã e e lego com-

, 
. 

- , 

As celulas envelhecidas vao sendo substituídas por calulas
novas. Estas células substitutas ou de regeneração encontram-se em
grandes acÚmulós, nas cavidades externas formadas pelas vi.losiclades.

, As células do epitélio repousam sÔbre uma parede fina de te-
cido conjuntivo que constitu�m a memb�ana basalº Abaixo dessa membrana
podem-se encontrar algumns cely.las eHpticas ou ovais q;;�e se,encami­
nham para pontos em que 0 epitelio precisa de regeneraçao� ai se acu-
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mulando. 

Ein seg·uid� a estas c�lulas, vêm-se f lbras musculares dispos­
tas em camada� qoncentricas ao tubo e por fora destas, de longe em lo_!l 
ge, fibras mus.culares no sentido do comprimento. E, .fina.:mente, envol 
vendo tudo, e-n_Gofltra -se urna fina membrana pe:c i tonea 1 de r,a tureza con -
juntiva. 

' · 

Intestino posterior (fig.V),- O intestino m�dio, ao passar 
para a regiao �o''intesffnõ posterior> � estr-eita-·se para !ogo dilatar-se 
formando um anel grosso de cada lado da. parede do intestino posterior. 

,.. , , 

Este an�\, histclogicemente, e formado pelo epitelio glandu­
lar do intestino medio que pe�da as P,ropriedade,s secretoras, adqui�in­
do um� estrutura estratificada com celulas c:tlindricas na base e celu­
las cubicas ou mesmo baixas na periferiac 

Ao,dei�ar esta estrutura para começar a do intestino poste­
rior, o epiteli� estratificado acaba bruscamente, torna-se baixo e 
logo forma-�e �a ponta que se proJe!:ª para a h1z dq intestino poste­
rior� que e �e�estid� de duas ou treG camadas d�•celulas poligonais 
c�1J1 nuçleo ovoid� e circulares, cujo citoplasma e levemente granu�ar. 
Na périfE1ria da luz mostra esta pon + a uma camada de quitina homogenea 

� , 

e fina; em,continuaçao segy.em-se ü\;:.-r.�•as nodosidades epite1i.ais com ce-
lulas poliedricas num epitelio pavimentoso e :-ecober-to por quitina in-

� A 

ternamente. As camadas musculares sao bastante desenvolvidas nesse ' ' , .... , 
ponto. Em seguida a membrana basal, que suporta as celulas, vem-se V.§_

ria� camadas de fibras musculares longitudinais e clrculares e ·algumas 
obliquas_. 

� , 
., Em seguida �s nodosidades epiteliais estabeleceGse o epite-

lio proprio do intestino posteriorº 
A I # , I 

� 

Esse epitelio e formado de uma unica camada'de celulas ba;-
xas que se dispõem sob a camada de qu:�iryao A cam�da celular no ini­
cio mostra bem as paredes laterais das celula$ e, a medida que se des­
ce para o meio do intestin6 posterior, vio elas tornando-se obscuras. 

, 
O c i top la sma e fina !mente g�·unula r, f armando um a lo e la ro em 

# ,. ., .., , 

volta do.nucleo que e ovoide e possue g�anulaçoes e filamBntos c�oma-
ticos. 

Para um melhor exame da histologia do intestino pos-terior,v� 
mos tomar um corte no meio do.Órgão. 

Examinando êsse corte er..contramos a camada ce 1 u tar f o:"mando 
pregas ou reentrâncias. 

. ' � 
d i ' ', . Esta camaca -celular e formaca por uma unic;,a ca B a ce c�_u1as 

baixas e longas, cujo núcl(j;O mais ou menos c��t::-a: e alongado,, ovoide, 
mostrando alguns deles indícios de ramif!caço,3So 

� � . � 

A substancia cromatica meist�·a-se em pequenos granules bas-
�-ante coloridos pela hematoxilina,, 

. O c.itoplasma celular ap�'C?:·,nta-se com est1·iações perp,zndicu­
lar.es à camada de qui tin�, estriac:;{ic:;s estas mui to ma is den3as n� face 
de encosto com a quitina e rariando para a face o?csta; na regiao cen­
tral onde se encontra o núcleo r.ão pouco visíveis havendo um alo claro 
que envolve o mesmo. 

, -, N 

A camada de quitina, que fiC3 na parte interna ctq or�ao, nao 
é mu·i to espêasa e mostra-scHmenos dens-3 em cont2.to com a celula, e11
condense da formando dent-zaçoes na pa rt·3 1! v:re ,, 

Em alguns pontos mos t:ra es tr- l�ções long i tud !na is, o qtte re­
vela a sua produçio prog�essiva pelas celqlasb 
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Na face oposta à quitina a camada celular descansa sÔbre uma 
membrana basal de substância conjunti•1a, e, em seguida tem-se uma lar­
ga faixa de fibras musculares, ci rcu11ares, que não acompanha a camada 
celular �o formar as vi:tcsidadeso Po!" for-2 �esta faixa, de lon�e em 
lon3e, vem-se alguns f�!xes de fibras cortadas transversalmente. 

, O intestino pt1sterlo:-
,. 

ao ganhar a cavidaide anz. ?, mostra um 
esfincter anular e bastante esoessoo .4.. cst:-uttira do !:-,t�:st!no ainda . 

, por um pequerni percu::-so continua a rn�-�ma, pa�a pera segttid::. as ce;utas 
se tornarem cubicas P. 1,.,go se.,.estr�!ta.-e::n ao m,:1ximo izomo o ep1tel1o 
da faringe. A cp.11 tirra ;:;e espessa adqu.lr · !ndo ,k.nt.e� i;-oes r•equ-enas e r� 
sisttntes. 

, . Tub�J--9 � _J�J.�.JlJ.h½ ( Fig.
numero de �rendidos ;, a · , indo 

V!)o• Os· tu?.>ns d� Ma!ptgh! são em 
cae:� grupo s� abr 1 :- de u::n laclo. do ln 

-

. testlno posterlo�. 
M A A # • 

, A reuntao dos tres tcbos fc�ma ume e�?o!a que e o reservato-
rio urinarlo. 

, . 

A estrutura da cada tubo urinar!o e �ast&nte s.!mples, compo!! 
do-sE;, de dentro pa:-a f,.>ra, como se ::�gueo Primeiramen';:.e, uma camada 
de celulas baixas, alongadas, de paredes laterais pouco distintas pro• 
vidas de um revestimento cl Bar vo:: \3do para a lu� do tut,�. 

. O citoplasma dessas células é gr�nulo�o �3 parte do• cÍllos
e estriada na que se �ncontra do lado da tun!ca erc?ria.

0 
O nucleo mo� 

t.ra-se a longa10 ou ovoide co-n pequenas pro!cngaçoes, po1:ern quando se 
observa uma celula !nteira ve-se que ela apresenta u."!l nucleo bastante 
ramificado e bastante V?1umoso. 

Em segundo !uaar se acha um:� membrana bri!ha�te, delgada e 
� ..... � , 

anhista, que e a meml:::'&na propria que suporta as ce lulas. 
Em terceiro lugar, por fim, vem a'camada muscular, for1m1da 

por tlbra� circulares e lc:nglt.udinals.� parecendo apz-esent.3r, tambem, 
fibras e1a,ticas, devido aos movimentos produtldos pelos tubos em la• 
gar�as recem-dissecadas. 

( Â. 
, ! uz do� tubos apresenta-s>?. quase qt:e cheia ... de esfe,rulas ou

ag�up�mentos de granulo� .ou crista is de qh•ers�s st?1::;':.an,s .tas, sando os 
principais os cristais êe carbonato d.:: calcio, de acido u::-ico e uratos 

-diversos.

( 
, , A histologia da v�s�cula ur!nar!a e a mgsma qu� a dos tubos 

e mostra a passagem do epit�lio do intestin0 para o epit�:!o tubular, 
bastante brusca. 

GI..ÂNDUt.AS G ' ,. d • i ' O tt�bo das g :ând u las 
# �--�-·--· - .::.�.�-,,.���..L!�,::--� _:Jl� ... n�L� • -

sericigenas podem ;;;e!' decomposto e;n t�.�es partes� .. a :a,,,mais d!stal 
que funciona como tubo,!:;ecrctor; a 2a�, a mais 1arg3 e mediana, :fu.�-' 
clonando como tubo deposit�, e, pc!" ffm, a ;a,., msis proximal, que se 
a�re na fiandeira e funciona como tubo excretor,, 

_ Na sua 
1
histolog!a as tr�s p�rtes, praticar,v.::nte g são iguais 

variando pouco so em detalhes o A p� ime!ra, tubo sec.ret.011 !.F!gcA), mos 
t.:-a--se composta de tr-ês camadas; a externa, t!.'1la c;apa fina 1.>u membra:iã 
peritoneal, que envolve todo o tubo e recebe as 1;lti.ma·s ramificaçoe� 
t.raqueais; a segunda cama�a, a mais ,importante, e fo::,mada pelo tap\te­
lio secretor, que se comooe de uma unica camada de celulaso As celu­
las são grandes, c�b!cas· cu alongadas� com as pa:-edes lat�irais J;?OUCO 
demarcadas, com clt�plasma estriado de, alto,a baixo, send0, por?.m,mals
acentuada a estriaçao na p�rte.externa �a celula. Mo�tram-se, ainda,
, · no citopiasma granulaçoes de secreçao de forma cvoide ou alongada.
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0 n�c leo apresenta uma forma caracter i stica cte tÔda s as g 1ând ulas dos 
LepidÓpteros, ,lsto -é, é longo

._ 
ramificado e se colore ,intensamente P.! 

la hematoxi lina, mostrando gr�nulos de cromath)a de varios tamanhos • 
formas. A camada interna ou intima quitinosa e uma membrana fina • 
transparente, que �pres�nta �str lações .rad_ia ! s. Segundo Bord�s e ou­
tros �stas estriaçoes sao ane.is comparaveis !queles das traqueias. g 
que nao ficou esclarecido em nossas preparaçoes: Em contato com a lJl 
t!ma qultino?a encontra-se uma camada de secreçao, regularmente homo•
gen!a, que-nao se colore pela hematoxtllna-eosina e.qu� apresenta li• 
gaçoes com um cilindro da ·mesma substancia, que esta colocado ao cen­
tro do tubo. 

# 
I 

\ 

A 

Reserv�tg \Fig.B6º- Este apre�enta as mesma2 paredes que 
o canal secretor, porem, as celula� da.camada ep·lte!ial sao mais- bal• 
xas e mais longas e apresentam estriaçoes no sentido transversal. Os 
núcleos são longos e ramificados. A camada qultinosa (Íntima) mostra

• A � li 

�s mesmas estriaçoes raêia!s• A substancia qu� esta em contato cem a
lnt !ma apresenta agora vacuolos alongados e, o,roides, _e, entre esta e o 
cilindro de seda que se colore de azul pela hematoxllina, acha-se uma 

� � A 

out�a substancia que toma a eoslna. Nesta substancia encontramos bo-
lhas como as de Óleo, algumas das quais- com o centro preto e o alo ex­
terno vermelho. 

f.�nal excreto� {Flg.C).- ,,fste canal apresenta a membrana P.!
ritoneal provid�êfe uma camada,de eelutas planas mul�o achatadas. A 
camada celular e formada 2or celulas cubicas de contQrno poligonal,cuJo 
cl\oplasipa mestra estriaçoes radiais mais densas na parte externa. 
Proximo a camada quitlno�a o_citoplasma torna-se mais claro e com pou-
cas estr:'las e alguns vacuolos. 

. A, Íntima cu\icular é bastante larga mostragdo estrlaçõas cl.t. 
culares ou paralalas a luz do canal bim como estriaçoes radiais. SeJ).I. 
rada da camada cuticular por um espaço vasio� encontramos o,,flo de se:
c!a no centro do tubo, com a parte central hia Una e a perlterlca mais 
densa e pontuada. 

Glândulas anexas ou de Lionet (FlgoD).- HlstolÔgicamente as
g 1ând u 1 as ãriE;'i'as-·•saocof1stiTüfif a s-cíé-mãc l c_os e e 1 u la !'e s , a grega dos e d! 
vldidos em lobulos. 

Ê 
# # .. 

stes lobulos possuem uma parede com uma unlca camada de ce-
lulas revestida·s, externamen�e, por wna membrana f\na e tr!nspare9t, 
(membrana peritoneal J., As celulas do centro dos lobulos sao as celulas 
secretora,, e estas, à medida que secretam, vão sendo comprimidas, dei 
xanc!o vacuolos e lacuna� .z. que formam cavidades onde se ac�l1'Du1am os, 11-
quldos secretados, qt.:.:: 5ao levados · 'º cana 1 excretor por %!}elo das Ames­
mas cavidades. Parec�-nos que as celulas da parede dos lobulos ·tem--

- � , 

como func;ao ga rant l r a !.ntegr 1.dade da g landu la e regenerar as cel ula• 
secrQtoras.,

o cana 1 excretor- a·presenta a mesma estrutura do tubo excretor
da g\ândula sei-1qÍgena. vê-se um�. �--:�mbrana p�rltoneal envolvendo um 
epltelio de ��a unlca camada de,ccl�tas que sao alongadas, com o cito• 
plasma estriado radlalmente e nucleo rasnlflcado ou J.obulado. llmlt.a a 
luz do tubo uma, camada cuticu!ar larga, com estrias transversais e ra-

� A . 

dia!:;. Segundo os auto:-es o liquido secretado pe-!as glandulas de 
Llonet tem como função principal colar os dois fios de seda, produzi­
dos pelas g!.ândul'as e pr;oporclonar o endurecimentô dos -mesmos quando em 
contato com o ar atmoster!Gc� 

• !!.l�ri��1:t.t�J_}!��J1_� U!Y.J�t�.� ( F i g , F ) • - As g l â nd u 1 as m! nd l b.
sao duas g!andulas tubu�.ares 1 colocadas late:-almente ao esofago e ter-

" 
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minando em fundo-;de-saco, sruzadas sÓbre o tubo eso-t;agiano�. Sua de­
s!mboc�du�a se da nas mandíbulas; depois de atravessar� muiculatura 
desse orgao. 

• 
, I ·'. . �• 

Sua histologia e simples; uma membrana anista e ·:f.ranspa-
1·ente envoive, externamente, todb o ·tuboº Abaixo dessa membrana (mem 
brana p�ri tonea 1), esti uma camada_ de é:�lulas poligon�i.s grandes ,cujã 
parede e bem larga e transparente o O citoplasma da celu1.a; quando 

' � , , , 
visto de cima, mostra estrias e grande numero de vacuolos. O nucleo, � � , 
e lobulado ou ramificado, tomando toda a celula. Quando o tubo e cor 
tado longitudinalmente, entretantb, o citoplasma mostra-se extrema- -
mente estriado, apresen❖.ando uma •:?.ona ex.terna densamente estriada em 
,.;ontato com a m�mbrana peritoneal e u.:-na zona interna menos estriada e 

" ·, 1 

mais vacuolizada. O m:.cle9 mostra-se alongado e globuloso. As pare-
des laterais tornam-se difíceis de se�em observadas. Li�itando a luz 
do tubo, corre lado a l�do uma camada quitinosa estreita é bastante 
denteada e pregueadaº A medida que se caminha paTa a desembocadura,a 
cama.da epitelial diminu:t de espessura, aumentando a camada quitinosae 
Na par-te termina 1 vamos ter externament� uma g,rande faixa qui t inosa, 
denteada e uma camada epitelial estreitissimac 

, G Iândula tor,i_:dca (Fig.E)., .. A g 1ând ula toráx!ca da B. so­
phorae e -ba2tante reduz:.da e apre::;,.,: .. t.a a fo:."'ma de um tubo curto com 
urna depressao mais ou menos no meio de seu compr.imentoº Na depressão 
vêm se prender m�scul0s, q-ue têm como fu:1ção puxar a glândula e fazê­
la sair pa�a o exterior da lagarta. 

, , A . ' A ,_ 

Sua estrutura histologica e identica a de todas as ijlandu-
J.as�- um� membrana per:ttoneal extern-� a·que se vêm.,prender varies mu-2,
cu.:.os ob liguos. lh!)a camada epi te lia í formads por ce 1 ulas baixas .tcur­
tàs e de nuc leo ovoide, que vai aumentando de tamanho da depressao me­
diana para a extremidade terminale Reveste o epitélio uma larga faixa

,, , 

qnitinosa gue, no iniclo, e estreita,. resistente e provida de abundan­
te denteacao .. Para o interior da gla,:1.dula a camada_quitinosa mostra 
estrlaçÕes longitudinai:3 e para a 1uz u."!la região mais densa cheia de
p�egas.

. ;6_P_h]§.hfü?_ºJGE_�JJ..Y-Q - Q_tfü�.9 ... 1:1.\.�----�-�!Jv�,r. (Fig ,XIV), - A g l�n-
d ula s�.l1var da l3!'a_�-�.9.Us �?.P.l15� .. � e cm�·\..a ma-� atingindo o ·papo; � 
fór·mada por dois tubos ��itanâuí.cu·es sinuosos:: que se reunem em um. unice 
cdnal excretor que desemboca na base da espirotrompa� 

A histblogia dos tubos glandulares em pouco difere da das � -· � 
glandulas da larva. Sao cilindr-icos $ revestidos externam�nte por,.uma
fina e tfanipar�nte membtana peritoneal, que se assenta sobre finis­
sima membrana basi_.lai;, que serve d� '.'i1soaího pa:-a o epitélio gJ.andular, 
cons ti tuido ,por uma unica camada de ce 1 ula s planas, de contorno poligo­
na J, cuJo nucleo mostrà-�se ramificado nas mais diversas formas� 

, ; , 
Estas celulas, quando cortadas, mostra.m .. o nucleo ovo!;de ala!.

Dado, e!ll forma d� V e de um.�º S-2 o observador ... nao teve_ ocasiao de 
vez, um co!"te obliqu.o nem examinado, antes, .,a g1.andula inteira em ace­
to-orceina� entre lâmina e larninu!a, podera fazer um Juizo err8do da 
forma do n�cleo, pois sen�o fste longo e extremamente ramificado,as­
sume várias formas cc:no Já apontados, acima, quando cortado.,,.. O cito­
plasma das célu1as quando visto num corte longitudiúal da glandula ,. . 
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mostra fibrilas que o atravessam de lado a J.ado; apesar disso a con·:. 
e entra ç ão d a s f i b r i 1 a s d i v i d e a e é 1 u 1 a em t r ê s r e D i Õ e s d i s t i n ta s : um�f· 
de fibras grossas. e densas junto à membrana basilar; .uma zona clara 
ou alo perinucl�ar e, por fim, uma reoião levemente estriada apresen­
tando alguns g�anulos nas visin�anças da membrana,quitinosa. Limita� 
do � 1 uz da g la ndu la, tem-;s e a u 1 t ima camada que. e a camada cuticular 
ou .intima quiti.nosa, que e fina e hialina, provida, no entanto, de es 

. triaç�es radiais e longitudinais. 
· -

, .. 
A histologia do canal excretor e semelhante a dos tubos gla.n 

dulares. 

Fe.rinçe (fig.VIII)� .. ·- A far.inge, priineira porção do,. tubo di-. ___ ...,. , , 
gestivo, ligada a frente com a esplrotrompa e atras com o esofago, e, 
um tubo afunilado, curto e bastante musculoso. 

Em um çorte t1•ansversa l ê le mostra, de fora para dentro, as 
seguintes camadas: 

,1): Uma fina e transpa�enta membrana peritoneal, que reco�re
todo o orgao, 11ml tando-o do tecido adiposo sub-Jacente. 

. 
. , . 

2)- Uma faixa muscular formada de varias camadas de fibras ciL 
cu!ares. 

3)- Músculos longitudinais na base das pregas do epitélio que 
1 imita a 1 uz • 

4 )- Membrana basa 1 fina, tr&J)sparente, pouco vis Í yel. Esta 
membrana setve de assoalho.,para_ as ��lulas eplteli1!is ·e• portanto, 
acompanha todas as depressoes e saliencias do epitelio. 

. 
. 

# � 

5)- Camada epitelial, formada por 'lffiª so fila de �elulas bai­
xas, bombeadas para o exterior.·, dan�o aparencia de um rosario. Esta 
camada celular apresenta um certo numero de pregas para o interior do 

" I"# • , 

orgao.- O citoplasma das celulas mostta-se vacuolizado n� base,e fina! 
mente estriado em contato com a membrana quitinosa. O nucleo e pe-

, . -

queno, ovoide e central, apresentando granulaçoes de cromatina. 
6)- Membrana. quitinosa ou Íntima, limitando internamente a luz 

� - I # 

do orgao. E transparente e densamente denteada, apresentando estria-... . - ' � , -çoes que vao da_ base a luz do tubo. e bastant� compacta na periferia.
I} 

A,luz êa faringe �, irregul�rmente, circular, apresentando 
um grande numero de depressoes e saliencias determinadas pela camada 
epitelial. 

,. A , 

Esofa.9.2 (Fig. VII).- O es�fago e um tubo_long9, mais ou me-
nos cilÍndrico e est� compreendido entre a faringe e a valvula esofa­
glana. 

, 

Sua estrutura hlstologica pouco difere da da_ faringe. 
# 

Una camada muscular circular, compo�ta de varios feixes de 
fibras e revestida

i 
externamente, por urna finis�ima membrana perito­

neal mui to pouco ni tidaº De espaço a espa,ço, vem-se, internamente,· 
agrupamentos de ,fibras musculares e,.. 1·tadas transversalmente, que cor­
respondem aos muscu!os que correm ao longo de todo o comprimento do 

,. 

esofago. 
-

1 
A camada seguinte e ,,a membrana basal qu� se apresenta bem v.!, 

si�el em pontos em que o,epitello escapou pela açao da naval�! do mi­
crotomoo Esta membrana e hiallna. de natureza conjuntiva e nao pegi! a 
hematoxi!ina e a eosina. A membrana 1.�asal,.serv:e de sugorte ao epit411io 
quitinogenico que a segue, executando com ele grande numero de salien­
cias. 
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• 
. # . , . , . . o ·epi te.l lo qui tinogenico e formado 2e uma camada unica de 

-celu��--�'. have�d_�;,. 1)6 e�tanto� ;q��as <le�te��o�s �m que _se nota■ •l•
s.�iiS; C:��- WD, epiteUq ��v\mentO!SOe As celulas sao eollgonals • ºM.!
tante des·envolvl�as, ·com as paredes laterais bam vl1lv•ls.· O elto­
plasma é est.rlado- em todo o comprimento, da base ate a "'camada. qultl­
nos�. As. estrla_ççes· se condensam na base da camada qultinosa. e ·.se
rarefazem nas ptoximldades do núcleo, o que. dá ·fonnação a um a lo ç làro ·. ·
em volta do mesmo..

� I � A 

_ O_nu(ileo e ovoide, �longado e os granulos de <iromatina cJls-
poem-se em rosar lo dando aparencla de um verdadeiro retlculo croma- · 
tico. 

� A camada quitinosa,- a mais interna, mostra-se bastante del• 
gada e toda pregueada. 

Papo (Fig. IX). - O papo ,,apresenta--se com uma estrutura pat• 
tleular, no que se refere �o epitello interno. 

As camadas se sucedem de fora para dentro :na seguinte or-
dem: 

Tubos �raqueais chegam à parede do papo em grande qhantidade, 
ramificando-se ai e penetrando nos �-ecidos glandulares e musculares. 

" 
A primeira parede do papo e uma grossa camada de_fibra-s mU!, 

cular.es dispostas circuJar�ente, a qual determina a tormaçao de um ceL 
to numero de pregas no orgao. 

A segunda parede é UJVª tÚnica muscvlar de fibras longitudi­
nais, que �parecem aqu! e acola, cortadas transversalme�te, percorrendo 
as depressões da parede epltelialo 

, , 
. 

A terceira cama�a e a epite,ial forma�a de �elu\as baixas,
cujas paredes lat.era.Js sao pouco vls1vels, o nucleo e ovoide e o cl• 
topl"asma finamente estriado e vacuolizado. 

" -

Desta parede epitelial destaca-se para o interior do orgao 
um grande número de glândulas em forma de ''tac;a", que apr�se9tam uma 
parede �pltellal da mesma natureza da que revesta todo o orgaoo A ca­
vidade da "taça", quando a glândula es;á em repouso·, ou melhor, não c.,2 
meçou a secretar, mostra-se,cheia �e celul�s peque�as,h�vendo no cen­
tro uma ou duas volumosas celulas, cujos nucleos sao ovoides e provi­
dos um ret.Ículo cromático em rosário. 

... ,. ' 

Ao iniciar a secreça9 os granulos incham-se e vacuoliza�-se 
comprimindo o citoplasma e o nucleo contra a parede celular; no maxlmo 
da secre�ão a glândula mos-tra-s� com a parede épitE:lial e .a cavidade
da ''taça' z;epletas de uma substancia h!alina" · Ret�culos de citoplasn:ia:·-· 

· tormam vacuolos grandes de uma parede a outra ·da '•taça". i1.o esvaslá!, 
-se, a "taça" mostra-s2 mur<iha e P'}ndente na cavidade geral. E_ntre ,,
duas "taças" em !!ecreçaq, vem-se varias taça� pequenas, murchas_ e {la­
cldas, e ainda varias ce

1

lulas pres4s por pedunculos_de citoplasma a
parede epitelial, Êste tipo de glandu!as no papo nao foi ainda co�s­
tatado nos Leeldopteros º Revestindc:, t.oda a cavidade geral e acompa­
nhando o contorno das ,,taças, obsen,-,, .. se uma estreita camada quitlnosa
apresentando um sem numero de pregas, hlalina e levemente estriada,wn.
pouco mals condensada externamente,

.. ' 

O segmento que fica entre o papo e o esofago, mostra-se com 
a mesma estrutura. 

, ' ,. Valvula esgJ:_?_Ht?_§ - O asofõgo, no perc1;r�,o entr-e o papo e 
o intestino medio, proj�ta-se para o interior do ultimo em forma de
lÍngua, para formar a valvula esofagiana, impedindo; desta forma, a
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volta dos alimentos pata o intestino anterio�º 
No ponto de demarcação da válvula ::�arma-se um esfincter anl! 

lar de fibras musculares circulares, estreitando a abertura de intes� 
tino méqio. A estrutura da,válvu1.a ITH?,stra, nitidamente,ª passagem 
elo epitelio, de uma carr.ada unica de celul3s lJaixas e revestidas por 
quitina do �sÔfago, par··a o epité:.io <;ilin<.l:r;.i.co reve�tido d� cilios do 
intestino media. A passagem do epitelio cubico para o cilindrido faz-

~ p , 

-�e por meio de uma proliferaçao de ce�u2.as que formam O$ labios da 
valvula e, lentamente, esta g�ossa camada estratificada �ai-se abai� 

� � I . xando e conformando as suas celu!as cara o 8�ite1lo cilindrice. A 
, I' ... J. 

ª1 J • d · d '4 l 
· · · 1  • · • · • • v_ vu.,.a a1n a e,aJu ª'"''� De as pr1,-r::sir·as v:. .. osi-c.a·.:.:�!'- 1n-r:.es'.:.:na1.s, que 

sao longas e proxirnas ) abertura valvu!a!. 
, , , 

Em,seguida ao epitel!o quitinoso e vibratil, esta a membrana 
basilar que e fina e hial:na; depo�s desta. ::1s cafDadas agrupadas cte fi 
bras musculares circula�es, que ali formam o esfíncter, e a seouir al­
gumas camadas de fib:ras �ongitudinais, t-eve::;tid�s, finaln,ente .:, pela 
membrana peritoneal, �elicada e quase imperceptivel. 

Intestino m�dio (Fig.X)�- O !ntestino m�dio arresenta-se pi 
riforme, mais dilatà-do superiormente, comunic:ando-se com o esôfago e .. 
com o intestino posteri�r. 

Histol�gicamente o intestino m�dio consta das seguin�es ca­
madas, dispost�s de fo�� para dentroº 

1)- Membrana,peritoneal muito delgada, hialin�, que, dificil­
mente, se· observa (soem alguns cortes longitudinais e que se consegue 
ver, mesmo assim um pouco isolada cto ,:;onjunto) .. 

2)- Uma camac.!a de músculos 101.gitudinais, que se mostr3m em al 
guns lugares agrupados em feixizs oros:rns, mas que no geral se lesenvoT 
v_em uniformem_ente, em t6rno do Ór'gão. 

3)- Uma camada espêssa de mÚs:ulos c5rculares$ Esta c3mada é 
continua e bastante larga. 

4)- Uma memb�a�a hialina delicada
s 

suas vilosidades e volta a revestlr t�da a 
membrana basa 1 º 

que acompanha o epi�eli9 em 
pé,recle epitelia_l� t'al e a 

5)- A camada epitelial. que� a parte mais importante do intes 
I' , /' 1,1 , 

tino media. Esta camad;:i_ epitelia: e l'orinada_ po:r ce1.ulas cilinêricas, 
alongadas, piriformes e t'.!:'iangula:::es, apreser.tan.do uma forma caracte-

, p ,. , "' 

ristica �egundo o est::ic�o ';ovem ou aduJ.to da c 1�:iu.J.s e Cada celu1.a desse , ,, ;,.. ...... , 
epitelio e uma .glancuJ.a t.b.icelular s, como tr-,1- ela ap;:-esenta sua evo-
lução ligada� função secretora� O enit�lio. �ua�d� ccnstitui�o,consta � ,.. , , ,', •' 

de celulas ci lindr:lcas -:v. k nuc�eo G rnectia-�c; e ova1. apresentando um 
:· ,1 '-

,., , 

reticulo cromatice ccmpost� de granv.l0s mu!tc juntosº O citop�esma e 
oranuloso deixando um ato mais ou menos vact.:o:ar em volta do núcleo .. 

Qu�ndo a c�lula começa a secretar; os gTinulos existentes,no 
citoplasma v9.o inchando .. s-2 e tc:'n2ndc--se vact:.o�.ados .i'. per fim 9s vacuo••·
los enchem toda a cavidc::d-i celular. ::;omeç2ndc por Lnpelit o nt.:cieo pa­
ra o polo inferior,_,cc,m uma pequ.e:;.-iii porção d:2 citop1.asma� Terrr:inando 
por abafar toda a celu1aa 

A expulsão do produti) ln5._ci,>-s� por· t.E rc.1pim2:1to da parede 
externa da céJ.ula. form2-.ndo u.-rn pedÚ:.1c-lJ.o que cc)mzca a se di.:at.�r fo::­
mando uma bol3 ., q�e� po::' :fim

;1 se :i.5.be;•ta de c;,�ula, cai::'id� na cavidade 
c'.o intestino. 

, ,., , 

Estas celulas,_depcis de se�reta�, sao expu�sas do epitelio, 
juntamente, com a secr·eçao, e sub3tit�1ià2.s :)e!' out:.'ns qnc se f:)r:mam 
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junto� membrana basal > provenientes de c�iulas geradoras que aí se 
encontram em rnaciços'm1s bases das vilosiclades c

.,,.. /" " ,. 

Todas as se 1 ula s do epi te 1 i o c i 1 indri co apresentam em ·reve� , 
timento de longes cilicsn 

Os cÍlios estio implantados em corp�sculcs dim�nutos (corpos 
basais), dos quais se tjestacam para o interior da c�lula fi1arr.entos 

·que se comparam a�s pr6prios cÍli9s, e que sio as raízes ciliares que
dão um sombreado a periferia da celuJ.a.

, , . In���Uno
::-p

os .. ':.�rJ��� (F5.q�Xl)"-·. A ex·::.,.·em5dade (o intestino
media e :nvaa1aa pe10 8)1Le110 do 1ntest:no posterior, modificando-se, 

· bruscamente� a estr·utui'a �
, � , -

A 9ltima vilss�dade do intest\no media Ja,nao �e �presen�a
formada de celulas cilL1àricas, e siff cub5.cas, _de nucleo ovoide ou 
circular e ,gr-ande, e 8. rna5.o!' transfo: mação está no revest.imento in-• 
terno da celula, que de ciliar passa a quitinoso mostran<o a origem di 
ferente dos dois intestinosº 

, , 

, O iI)testino, m,�dio contrai-se,_em um pequeno esfíncter e o ep,;_ 
telio forma varias 1inguas dirigidas �odas para o posterior, dando nas 
cimento a uma válvula q 1.1e impede a '?archa retrógrada dos alimentos o �-

~ ' ; 

A estrutura doftintestino posterior� em sua regiao mediana, e 
muito sem�lhante à do esofagoº Uma ftna memJ)j:·ana peritor: .. eal envolve -o 
cgnjunto. Em seguida uma camada de musculos longitudinais e outra de 
musculos·circula�es. 

Um� membrarrn :Ja sa. l mui to de 1• icada supor ta a cama da ept te lia 1 
formada de celu.1as po).igonais, bombeadas pa!'a o exterioI', com nucleos 
ovÓides e .grandes, de retículo cromático bem visivel c o'citoplasma 
mostra estriaçÕes, que vão de um lado a outro da célula, mais pronun­
ciadas na parte basal, sendo vacuolizado na periferia� 

Reveste inte:rnamen:te o tubo�timâ canada relativ2mente grossa 
de quítina que se mostr"a pregueada e e�td.adG transversaJmente., 

A camada soiteJial executa v;rias voltas a moda de vilosida-
' ,:. A ," 

des. A medida que se aproxima da bo:se reta!, ve-se que as celulas 
perdem em tamanho e a ,:..�amada qui U.no·�a ganha em esp-2s sure, e aparecem 
denteaç;es na periferiaª 

" , 
B · + 1 

( -.� • XII I ) I\ b - . I 1 a ta 1 e _01_sa __ �e,.a_ ... :-19,, .- .-. o.isa re:.a ou ampo re 
mais ou menos dividida ao meio. cem a �hegad2 do intestin0 posterior. 
A parte anterior ou opo::,ta ao ânus, denomina-•s8 coecu!íl e apres1:1nta uma 
estrutura diferente da part� tcrmina1 ou anelo 

No coecum o epL.�iio é forrr.ado de cé).ulas g::ané:es, cujo n�-
, r ft 

cleo ovoide e volumoso ::,.p::-esenta um ::3tic;uJ.o c:-·Jmatico granulosoe O 
� •' p 

citoplasma e levemente q�anular, e a celula e revestida, externamente, 
� A. � 

por uma camada la 1·ga de q·:1i ti na tr·ans parente )' toda pregueadaº 
A parte mediana da bolsa ap�esenta o mesmo epit�lio com gl�n 

/) ,, .�.:· "? J) 
-

dulas semeadas aqui e acola 5 g;.an-.�·,::.3.s essas em for:;na de ;taça·· ) com 
"' " . ,� 

duas celulas volumdsas apresentando nuéleos ovoides com a cromatina 
disposta em g��nulos esp�rsoso Estas gl�ndulas sio revestidas pe:a 
quittna, e apos a secreçao e o censequenta esvasiamento,· ficam reduzi­
das a qui tina :.ft.,.e se mostra entao como uraa �;imples dobra� 

~ , : r 

A regiao anal. e form�da por. u.Til epit.eHo d,� .celt'.:as bc.ixas de 
paredes laterais muito pou=c nitidas :rig. XJI)� 

Esta� c�lulas est�o dispost1s em f0rma de vilosidade1 e re--� � � 
vestidas, externamente, pela quitina que nesta regiao e muito aspessa 
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� . , -
e forma laminas para o interior do o�gao, o que em cortes longitudi-
nais aparece corno agulhas dobradas e inclinadas para todo ladc. 

Os epit�lios ,estão sustentados por urna membrana basi 1ar e, 
a esta, seguem-se o� rnusculos'circulares e em seguiaa os longitudi­
nais para, no fim, serem envolvidos pela ·membr�na peritoneri!� 

�s de M91J>1al.ll (Figo��)-,,-, Os tubçs de Ma&p\gh! s, em n�'-" 
mero de seis e g:rupaàos t:res a tre" €:m uma vesfcu1a. urinc,;ria 11 desem­
bocam no inicio do ·1n.testino posterio!'o Sua estrutura comprree:1de uma 
camada muscu2ar circuJ.ar- est:reita. mas continua e algu:1s feL�es de fi 
b�as lc�qltudinafs, muito dif:cei;. de se verema 

-

Envolvendo todo o tubo e servindo de base �s c�lulas do epi 
tê Ho vê-se uma membranha anhi sta e transpa�ente q�e é a membrana ba": 
sa ! º 

, 
Q epitelio :3ecreto!r' dos tu�os de Ma!piglJ! muito se assemelha

8os das. gíandulas saH"--ares e das g!e.nduras !3e:ricigenas ela �agar-taº 
A . • 

semelhança vem da forma ramificada do nucJ.eo e da for-me, poUGonai
� D -� 

das ce !1¾1as. Examinando-se a,s ce 1 ur.as em um corte transversa 1. )nota ... -:::-e 
que o ny.cleo mostta jamais a sua verdadeira forma 9 1evanco----no:s a. consj_ 
derar celulas bi e polinucleadas como aconteceu aos hist0loglstas do 
passado em relação ao g!Óbu1o bra"-:r.> do sangue_, Os n�ç}r-:os rami:f ca­
dos r�presentam um grande armazem de cromatina dis.poota em grânulos 
por· toda a cario limpha. 

,O citoplasma das_ células pode ser dividido em trê� zonasº 
Uma periferica bastante vacuo .. izada conforme este \a. reo2eta de sec!'e--- ..... � , . 

çao e mesmo quase hi�•ina. Outra zon� em torno do nuclec perfeitamente 
J-dal.ii;.a com leves granu!os muito pouc.J colo:t•:cdos. E, fir:.a:lmen:.e, a 

" ' J4 ;) 

zona ccnti.gua a membrana ba_sal, basta:.1te den�:a, com �Fa:1.u °- 0s r1·rox!mos 
e:-.t. e si, a.presentando .9' no entanto, u'11a · leve zstriaçao ·pe�p:;;nd!.cuiar. 

,

A forma da ce lula em corte, mos�sa•.•S e ora bombeada para a 
!�z do tubo, o�a_escavada

1 
l!to 1evido a ester rep!ata de �acr0çio ou

vasiao A,expulsao da secreçao da•Jse pelo au:-;nento d� pressao no inte­
r-ior d� ce .. ula.· e .. o consecruente arrebe:.2'1:.amento da parede ce!u�z..:·.. Con-

J'!',. 
• - /! ·" . • ,A 

to.�nand9 toda a luz de tubo as celu!a:'i do epitl?.Ho npt•esentam t:rna e-scó 
va d e c i 15. os, re !à'.t i vam·,mte longes e c1 irei to� 

1 
g:-:-upadcs em t u:f cs nas 

depressões. '. 
Ês t�s c Í 1 ios 8. travessam uma estreita caT9-ada de cut Í c1.qa que 

se mostra hia1ina� para se i,mplantarem 011) um corpusculo que esta no ci 
toplasma !ogo abaixo da cutícula, - corpusculo basal. 

Dêsse corpúsculo basal sai um filam�nto que s� dirige par-a o 
,�itcpi.a�,ma, dando uma e�tr-iação na zcina pe;:-if'3rica vacuoEzada., 

,, -. 

A :uz do tubo apresenta inu�eres baloa de secreçao d8 todos 
0s tamanhosº -As c�ltilas, que não estio em secreção, mosti'am .... se aplai..: 
:::.adas e estreitas çom o citop�asma gl."anutar ou levemente alv,Bo:·��· .. 

• .Q epit�l!o da vesícula �rin�ria � o mesmo que o dos t�bos,, 
po�em as ce_uias nao �ecretam e sao baiisas e, em algt�ns p .. ·mtc::..: apire�
sentam uma proliferaçao p8ssando e.!. ::_p:teUo po;.i esttati:n.,::ádo� 

APARELHO RÉPRODUTOR FEMIN1N,J � Ov2,rioios {Fig,,G)� - Os ova­
ri o los são···õITõ-�Tubôs;-·-:iTg"iic

f

õ"i:=qu2:rr
õ

-·a qüãtr·,t� '"em um caE1.:1 l qt;'? r- p,�r. 
:··;_;.a vez, se reune a um can3! unico qu..·:� vem se ab:-ir na vcqi,nae 

A histologia de cada ovarÍo .. o mostra, de dent�o par? :orag­
uma camada epitelial de células baixa�;; com par-eces ::.ate!'·1ls, :,:10'.ico 
visiveis .. Ap!'e,sentam e�·:ter-namente um::i. leve c�;Pª· �u�ti.no:r:1 que deGapa,.. 
rece j gradétivamente, da. base d� tubo para o ap!cc� O nu�leo <essas 
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celulas e grande, ovoide, de paredes,irregulares, mostrando grariulos 
de cromatina ligados por um leve reticulo. O citoplasma mostra-se 
mais ou menos homogêneo e com leves estriaçÕes. 

Êste epitélio assenta-se sÔbre uma leve túnica basilar que . , 
se liQa a um tecido conjuntiyo, on1e predominam fibras e�.asticas e 

.substancia interstici�l. Proximo a membrana basilar o tecido conjun­
tivp mos�ra-se estriado, perpendicul2rmente a ela� encontrando-se, 
a inda, ce 1 ula s conjuntivas e agrupamentos embr i onàr i osº 

. , Envolve, exte�namente, o te::::i·do conjuntivo, ums. capa de fi-
bras ,1asticas, dispostas no sentido longitudinal e, por fora desta, 
uma tenue capa muscular �·evest.i:::la p21a mi::-�1;ibrann peritone2.l. 

Ovid�to �nico, - O tubg que recebe os·quatro ovarÍolos.,de 
cada lado, antes da fusão em um unice tubo, denomina-se oviduto u:"lico. 
Êste tubo apresenta pequenas modificc1çÕes na estrutura em relação aos 
ovidutos. 

1 
' 

A camada epitelial de célu7�s baixas alongadas forma �tandes 
pr�gas, que são ciment.�das por um t"ecido conjuntivo do ttpo fib!"oso 
elastico, semeado de celulas conjuntivas com pouca subste�cia interstl 
cialo 

. 
, 

A camada externa limitante do tecido conjuntivc ja apresenta 
alguns feixes d� fibras muscu!ares;lo:1gitudinais, muito rt.ais grossas 
que as dos ovarioloso 

0Y.id_1}.to comum ( F_ig .H) º � Ta: é o cana 1 resul tar,te da fusão· 
dos dois primeiros, qu� vem se abrir �o exterior pela vagina. 

Êste tubo ap:c:�sen-:.a um reve.�timento interno de quitL:1a,trans 
parente e bastante p:;:,eg-:.:eada .. O epit,f1io formado de ums •.1nica camada"'� 

,. -

.. 

de ·celulas, constitui nttnerqsas ,p:ceg,,,s pequenas a semelt.ança de vi lo-
s.Idadesº O tecido conjuntivo e'lastic•) ap:-esE:nta nrnnerosas fib:.·as mus-• 
culares, entrelacadas. tornando-o mai� res!stente., A �arrada muscula� 

, � � � 

externa e bastante grossa e a med!da que se aproxima da �ag!na, in�ade 
o tecido conjuntivo tom:\ndo-o quase q;1e po:r compJ.eto e deixando, so••
mente, uma pequena faixc::\ abaixo da me,é:b1·ana basilar.

Bolsa copu!.a·ctcr·<:_,E:__ca_n�a:,..c.op:s:1.ado:r (F5.gs.l{ e L), ·· O canal 
copulador e U.'Tl tubo ma b ou menos i:.1fí:.:.--.:.dibu:U.forme, que tem sua aber­
tura pr6ximo à vagina, B apresenta, como revestimento interno, grossa 
camada de qui tina, que apresenta espL1.hos vol ta�os para o inter ;or da 
bolsa. Esta camada quitinosa apresen�e ondulaçoes seguidas, e e, in­
teiramente estriada, acompanhando as �6dulaç;es da parede interna o 

Debaixo dessa cepa existe o epitélio quiti�og�nito, formado 
de cé 1 ula s cujo contÔrnr) é indefinido, apresentandg um vo .1. lllEoso núcleo, 
que mostta granulas de c.omatina., Debaixo do epitelio dispoe--,se um t_� 
cido conjuntiyo fibroso e fibras m�sculares da camijda cir:nlar, e, en­
vo 1 vendo -esta, uma outra capa de museu :.os lo:-i.g i t udi na is" 

Subindo-se o canal copula ,..'.0::-, nota.,se que a cap� quit:.nosa 
vai diminuindo de espessu�a, enquar�o o tecido conjuntivo fibroso e o 
tecido epitelial vão aumentando o n�m,::-ro de camadas e dob"."ando--se em 
numer9sas p1·egas. ,No âpice da bo::.sa COJ?,Uladoi:;a está um e;?ité!io de 
uma so camada de celulas baixas, cujo nucleo e volu.rnoso, apr'ese�Ytando 
as paredes laterais bem vi::;Íveis. O citoplasma mos':ra-�se estriado de 
cima a baixo, sendo, no entanto, a rep1�o lnfer:toi; basta11t.z vacuoli-, 
zada. O tecido conjuntivo fibroso, e:..·pesso no inicio do :y.bo, se per·-� 
deu no 2ercurso e no inicio da bo1sa., estando agora o ep\te:io repou­
sando só na membr-ana ba:;_i lar� E por fim '.l!Tia camada de r.m·:;;cu!os e i!'cu­
lares e outra fina de m��culos lo�gitud�naisa 



O cana l que llga a _bolsa ccpuladora ao oviduto comum apre -
senta a seguinte est:"u-� 11ra. um·a finu memb:::-ana peritonea: envolvendo 
a camada muscular circular, esta limitando com a membranE basal que , , � , , suporta o epitelio. O 3pitelio e de uma camada unic a de celulas bai-
xas, de pa redes later-ai:, bem visfveiso O ci"':opl.::isma mostra -se trans­
parente e estriado na rsrte externa e g:::-anuios� na inferior. Em volta , , , , do nucleo, um alo,claro, O nucleo~e ovoide ou circular, �presentando 
grailde ma ssa croma tica zm granulaçoes = Revestindo o ep! telio urna
espessa cairia da qui ti no3a que se most r 3 onde a da, devido as estr iaçoes
pa ralela s a periferia no sentido t�ansversa�� 

E;spermateca e sua_g_lândula (Figs. I e J}c -.A 0lândul a da es
permateca e forma·da por dois tubos, que se r·eu:nem em um �anal que verri­
desembqcar na a�p�la esperm�t\caº E�ta g!indula_a presenta, de n�tivel, 
o epit�lio _que e formad.J 

1

d� celulas Jongas que vao da periferia a luz,
Cada celula a presenta um riucleo piriforme na stca Earte mais dii a ta da .
O citoplasma mostra -se ta stante denso em granu:açoes n� parti ba sal,
tornando-se vacuo!izado p�ra a extremidad� de luzo Proximo a pa rede
interna do tubo vem-se globulos de se=reçao, uns Juntos aos outros,for
ma ndo como que um·tecido vacuolizado, A parede interna, bem como a -
membrana basal, são hialinas e transparentes, Não se notam fibras·
musculares na parede externa.

A a mpÔla da esperma teca � uma caviclade �vÓide de paredes ir­
regulares. Na sua ,estrutura pode-�e notar um espesso revestimento.�u� 
cula r de fibras circula!'es. Uma tuni-�a basii. ar suporta todo o epi.te-

, , , • p 

lio, que e fo�mado por celulas al�as de nucleo ov�ide, com,citoplasma 
granul a r na base e a 1 veo lar ,para a., 1 t1 �. Reveste, este epi t.� li o um en­
grossamento da parede que da aparencia de quitina . O epitelio forma 

, ... 

inumeras voltas e reent�·ancia s, au;J1en:.ando em alguns lugares a espes-
1' 

sura em camada s de celulas. 
O canal de co;J1unica ção do oviduto comum com a espermateca, 

mos tra-•se sinuoso dando a 1 guma s vo 1 ta::;; em sua estr :.1tura ê le apre senta 
a camada muscula r longitudina l por fc�a, e a circ�lar,,menos espessa , 
por dentro. Em conta to co� a camada �uscular esta a tuni�a ba siJar 
do epitelio, que supo::-ta,,celulas baixas gr-anées, com volu.nosos nucleos 
ovais e circulares, em varias camadasº 

, 
1 

I' � .,.. 

As celulas da cama .da proxim'.l a luz do tubo,tem o citoplasma 
e�triadg externamente mais claro que o inter�o, que e granuloso. Re­

veste toda a luz do cana1 uma capa protetora estriada no sentido do 
comprimento o 

• 

Glândula colet�_ériçê_ (Figso M e N)., - A �lândula coletérica 
da Bra-ss�lis sophorae e composta de d�is re:3er-1:3tori:os longos Hga dos, 
na parte termina:i., a um cana l comrnn q11e se abr;e na parte-inferior- do,.. 
ovi duto comum ., Na extr '3mi da de a pica l dos depos i tos, encontram-se g lan 
duJ.a .E.:!.S!

:.
,·que são tubula res, longas, executando grandes volta s e cir-

co.nvoluçoes e terminando em fundo--de"'·.•rnco., 
A estrutura da glândula a presen\a :::,ma camada muscular, cir­

cul�r e delga da , que circunscreve + io. o or;gao; _de.baixg dgssa camada , 
esta a membr-ana basil ar que suportá o epiteU.oo Es·':.e e formado por c� 
lulas cilindricas longas, com um cit9plasma estr�ado, longitud 1.nal­
mente; e de paredes laterais pouco�nitida s, O,nucl�o situa -s, na par­
te termina 1 ou, me lho:', basa 1 da e e 1 uia. E cvo ide com um ret iculo cro, , -
ma tiCOo 

,_, , N I 

A secreçao das celu:.as nao •mche as mesma s; e exuda da for-,.. � , 
ma ndo bq lhas que se enco9tr- a m desde e, meio da ce 1 ula ,a te perto da 1 uz. 
Estas �b:has caminham a te a perifzri a , onde se acumula m dando uma colE 
raçio qua se hialina � c�lul a , vendo-se, nitidamente, as estria s. 



--��-

A periferia da célula mostra uma concentração c'e citoplasma 
e na lt,!Z um leve revestimento quitinoso em continuação de, parede do r.�. 
serva tori o e 

O reserva t�r i o da g 1ându la .co 1 e tér :'. ca apre sente:, uma d·e .�gada 
parede :- formada por uma 1 eye _t �nica rr1uscu lar .seguida d e uma membrana 
basal t que �uporta um epitelio formado Bºr cidulas achatadas, dispos­
tas em uma unica camada. Acima do epitelio acha-se uma 1.arga faixa 
ondeada de quitina, que reveste todo o reservat�rio e, estreitando-se . .,,.. ,,,.. , . 
vB; ,,· revestir a glandulao Envolve a glandula e reservatorio, 
.f iniss ima membrana per-i tonea 1" 

APARELHO REPBODUTOR fvV\SCu"LINO -· O apare1ho reprodutbr tnascu-• 
lino consta de um tesCfculo cem dois-·c-ãnais eferE:lntes que depois de um 
percurso mais ou meno9, regular, reur�em-se em � Único caLal ejaculador-_;
que vai se abrir no penisa No ponto de reuniao dos canais eferentes, 
cada um recebe urna g �ând u ;_a lobu 2a r ;;

, , p , 

T ' · 1 1 .-: • P' O +· es t. � cu 1 o · d. ... j est.1cu .. o ,_.1ge 1,:,� ,., _ _ e ovo1 e apresen ... an o-·se re 
vestido, externarri�nte,, por· uma membrana escrotal de coloração amare-­
�ada, que persiste em alguns cortei� 

Seg_ui'rido esta membrana t,·_ tsI)te resistente e e.::pêssa, vem a 
camada muscular circular ,. formada d� varias out1·as carn�das de fibras. 
Esta camada rnusc'-¾lar, de espaço a espaço, penetra testículo a ,J.en:.ro; 
dividindo-o em lobulos testicularesº Acompanhando os septos rnuscula-• � , ~ 
res penetra tambe!11 a membrana escrotal e g.-.ande numero de rarnificaçoes 
menores das traqueias� 

, 
Os lobulos testiculares rnos·::.ram-se abertos em t:-ma cavidade 

central no testículo, ca�idade esta e� comun�caçio com os canais efe­
rentesº Esta cavidade central no adulto este repleta de feixes da es 
perrnatozÓides, conjuntamente com u.rna substância granulosa e c�lulas -
da parede do testiculo que se desprendem. 

Nos l�bulos testiculares encontram-_:se os cistos,a�ruparnentôs 
celulares proveniantes do arranjamento das c2lulas asperrnatocitos. 

Nos cistos vai-sg encontrar a divis;o celular redutora bem ,.., ,'' , 
corno a consequente t�ansfo�maçao dos aspermatidios em espermatozoideº - � r 
Esta divisag e ttansformaçao em esperrn3tozoi�e processa-se da perife-
ria do, testículo para o centro. 

Canal efe'can.teº -· Os canais eferent.es 2pr2sentarn um epitélio 
, --------------·-· ............ - r 

de celulas a1011gadas, d:spo�to corno um epite:.ic mult.iser,íado,m9strando:, 
no entanto, proxirno,ao testiculo, urnAespaço extratificadc de cel�las
poligonais, O epiteU.o essenta--se .sobre t1ffic membréaa b3silar e e se-•· 
guido pela IJ!USculature clrcula:r e longitudins.:i. e.? finalmente, reves­
tido pela tenue membrana peritonealº 

Glândula t�sticular (Fig.O).- A glindula testicular é tubu­
.'.osa, apre"sen·1:anêfõceTüTã"s-"''.ãfongadas de c.i tcplasma finamente ç_striado 
e granuloso nos espaços entre_as e�· rias0 A secreç30 forma bolhas no 
interior do citoplasma, que vao crescendo e cam\nhandq pa�a a luz do 
tubo, onde s� destacam caindo na cavi�adem ü nvcleo e ovoide jfspo�to 
no tubo em varias camadas, com um reticu:o cromatice fraco e ,com g'.:"'a-• 
nulos de cromatina bem coíoridos� 

Canal ej33:culador (FigoQ)o- O canal ejaculador aprese·�1ta a 
seguinte estrutu!'a o lbJ,a fina membran8. peritoneal envolvendo ·t,Jdo o 
tubo, Urna camada de músculos circula··es bastante grossa dando r;esis­
tência. ao ór,gão o Uma m1?-mbrana basila:· fina sustent3ndo u.111 epit.eli o de 



cé'itilas ciiindricàs de par-edes !ater.ais :bem-··v·ísiveis, 
O citoplasma mostra�se vacuolitado deixahdÔ, no entanto, um 

aio m?_is claro _:ao redor do núcleo, que ê 0·1Óide com um r�ticulo cr.2 
matico, fracamente colorido� 

Na lui do tubo encontram-se os feixe� de es;eruatoi�ides em 
uma secreção granulosa, juntam�nte com cêlt.u.as do testiculoo 

, � 
Proximo ao penis a camada muscular e�grossa-se. aJ·untando-se

' p .- ;; .,, 

a camada ja existente, muscuios longitudinais e o b liquos,. 

,.., , . � 
IV - Descriçao das esPecies existentes na colecao da Cadeira de zoj
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B. S02_hor2.$_ lurJda Stich

FÊMEA - O comprimento do co::"po é de 31 mm�; a EC;nverg2-dura de 
96 w.rna e o-cÕmprimentc da antena de 19 mm. 

Asa anterior, face superior, mais ou menos triangula�, com 
os bord9s ;·-ãnteriorM�ê .. �-e;-�terno convexos e o interno J.igein:.mente côn­
cavo ate o meio, tornando-se convexo na base. 

- , 
A ce 1 ula d i se oi. da l e fechada 

9 
com a � .. :.:2.�-�> pequena., v3lendo

a metade da i��-cmo_, e e. �--?-�.d.o tnnto •1u2.nto a _9,_-;:!;:_;;.,E.• e a �i,, juntas" 
A S,C ., não at.5.nge a e;-ct:re!Yli•iade da asa; as R·;; R?, R-z e Ri 

---
'-

•'' ,1 -• •ó!> ''-'"'"'• Oéo-' / o.,...:-LL 

ficam comp�imidas ent�e a SoCc e o apice da asa; se a R� 
ating� o bó�do

"' ". ·, P. ..... no A,.. ou'<· "'"' s ,, r.> -·v· • ,., "·::.·:�----s a·'o b,;;m d: "',,.:-:.11·, -i � d'.:; " t:"na "' --- a "' ou•· �-a e- a p ... e ,_, .n,. ,.,,. J 6 ,l 0- . Á._) - - e,_.. • ••• , • t.. •.. ' C. ;,:, '.J ,L ..:;, .., .. ,. �· ,_, -'• Q i. ·::J- � "' "J \., J.. V , �� •• ,,__ 

sentando todas pequena concavidade voltada para cimaº 
Co i oraç5 oº A co 1. oi:açã e q o fundo 0 mar ron 

9 a pr esent ar1do uma 
larga faixa 1aranja-�er:;cu:·a� cm·vt U.nea po.ssando pelo !!Jeio_,da ce1.u1a 
disca:, que u!t�apa�sa as discocelulares, dssc�ndo ate o angulo a9a�º 
Uma pec1·uena falha da 1ila,1cl1-a lar>an 113. ,most:r-a a cor do funde ria ,�'<�giao . .fl ... Â 

das discoce!uia�esº A feixa e somb�eada, no seu con�o�nc, por es�amas 
de coloraçio ferruginosaº 

S�bre'a ridio, pa�tlndo da bas� at� o meio de 
vemos nova mnncha eõ-,t1'2i ta, cc:r à� ?gr-r1.1.gsmc 

discal .11 

O marror1 do fundo da asa tcr.rn�.<:;e ::.1ai..s es:u:ro aos lc. d os da 
mancha ob1Íqua alaranjada& 

�-
Asa posterior (face superior)º� Saus bordos s�o tod�s con-

·vexos, fo:-·m·ãn7fõ'·�tJID<-i'···i�-i:'ã. eH:psDidaL ), célula disco,.dal e fecLada e
t�o grande como a da asa anteriora

� A 

A d"c ,, m o e a maio:· das t:res discocE:lu�ares. A nervun?. S,,C. ,, .. _,...,.__, .. � . . /) 

forma uma celu:ta fec�1,:1d;1 na base d2 asa, qt1,e se denomir.a celul2. pr.e-
costal, apresenta;do a forma de um quadril�tero alongado. 



• _ A coloração e.a asa pos�erior' é marron s com uma mancha curva 
acompanhando o bordo lateral e passando pelo meio (as ne�vuras media­
nas e cubitaisº Esta mancha �Ade coloraçio laranja forte, com os bor 
dos e a extremidade iijferior cor de ferrugeffi� 

A�a_anter:tor (face inferio1"}.�, A co1.ora'ção do fundo é
de um marron mais cíaI'o. do que a da fãce sup9rior; a faixa !aranja ;: que 
era bifurcada na face superior·, pe�de-o ramo que passava alem das dis­
coce;ulares, tornando-se amarela palida. Na parte compreendjda. dentro 
da celula _disca!, ap�'esenta u.,-n ponto marron ;10 centro. 

,.,, , Entre:=.,� nervuras !11 ,2, ti12 ·ence:n-:�ra-se ltJY. o3.h� rnarron,qua.se 
neg1-o, ornado d8 um d.i:;:-co é.ma.relo� Par8. ,::entro c.e:::te olho, ate as di:::­
coc(: 1 ula r es, .e-ncon tra --se um trapézio cujas bases sii.'o o ·bordo anter i Qr ... -
e _a �J3, que se most!'a pontilhado de branc9 SJb:re o, mesmo fu..'1dc:i A m,a_u_ 
i::ha ferruginosa 9 que cob1·ia a mete.de da radi-:>, pas$a para de;i.tro da e.� 
lula discal� diminui.r.�·::- �e tamanho mas ganhs.tldo em :i.a:rgu1-a� P.;compa- · · 
nhando o bordo externo, descem duas li�has sinuosas, senrlo a ��is in­
terna de um marron mals e�;ct�ro que o fundo, ::,assanc.o pP-:-":.o do olho .• 
Da mancha alaranjada para a base da asa, o m,,u:•ro:.1 C:o fu.nc1o tor::1a�-se 
mais ca!'regadoe 

A.5a J?.Osterior, face inf8 ··.or
.s 

A C)J.o:-aç2-·o marron-clara é tô
da pont:llha'dade br'8.I1CC>c O.s oontr:,� sao d!s·Jostos mais ou mer:os em 1T
nhas conc�ntricas, accmpanhan�o o bo�do exte�noo 

Entre a §..:.fc e a B.�t encontra-se um grande Ôlho amarelo' som~ 
breado de lar-anj3, cem um.a Unha cu.�··va branca voltada para a base. 
Entre B.2 e MJ., outr.o é.�1.ho amarelo--pé�.ido c:)m o ccntôr-no r:�arrono 

� " 
.. Finalrr.er:te s ent1�e JA3 e ,Ç.�;10_,� e.sta o maior oJ.ho e o mai_s v�

sivel por· ser .o nuc:co de. um ama1·e1o pônt.l'.. l·hado de preto � po::-· ser 
contornado de p�eto e au�aolado de amarelo� Na base da celula _discoi­
de 1 encontra-se um porito cô'..� de fer-rt.1.gBmo 

_Ç_?..1?-�-�º., Ê pequen2 ., _co:n os pa1.pos nzo u].trapa��sando muito a 
metade dos o:.hos, as antenas sao f5.nas 9 engr·ossandc,, g:-aclativamente" 
na extr'emidade para form2.r uma e 1.a.va � 

, I' ,,.. 

O tor�� e rscoberto de pelos, bem como os dois primgiros 
segmen"t.os abdominais,, O::; out.1�0s sec;mentos a::,dominsis sãu revestidos 
por escamas" 

!ViACHO - CO:;;primento do corpo 37 mm, a 31 mmº Envergadura 
C/7·--,�· -·- -� � ... r-1; 'i 1· " da,... :.... 't""' � on� ,·� ") A .,..,:n a ., r-: mm \..,O rr.rn e ; e Ol!l[..1 .•. , •• :1en .., ,._) \, .:.: ,.:,. •• 'J _..,,., ••• .::, .;, •• J J,;. o , .(_ i • o 

.. 
Ar:;s 2.n�;er:c:', face supGr5.ox'� O m:J.cho e semalhsn.te, <3m tudo;, 

� ., __ ,., ... ,_ .... ___ �;·-·-... - .. _ ............. ,,,. .. , • ' • �.. .. ,.,, ,o 
a femaa� apresen�anac, po�em, as ssguin�es d1xerenças:- 2�co1o�açao e 
de t:in marTon vivo com tor.aU.d2.de s.r:-1�1r·e1.2.dao A ::r!anchn obJ.iqtta � mai� 

., 

éli!la.r·eJada; o bo:.1do sn-t.e::-ioi:· tem. o angulo hurns!··al fer:·ugir:aso.,. 

6._S_§._.l'w9.St��.!:.Lç�r .. tace sur�-. O!"'o f:,. m,�-s:ns. cc1.or-aç2:o que a da
a�.a ante:-io!', apresenta�do�,se /l p0r-.::1n,, t·ecobié.!':''ta de pêlos 1ongcs sÔbre 
toda a metade interna da asaº 

~ ,, 
AsB enterior, face inferioro A colo�açao e a nesma que a da 

fêmea, porern�"c
f

e-·ro·nãTféiad2 mai1
}3 viva <., As Ú;;,has sínuosa·�;;, que ·acompa-� � . � 

nham o bordo externo, sao mais vivas e escurasº O olho situa�o entre 
a M1 e M2 � menor, b�ra como o alo �mare!o �ua o circunda, 

I 
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uma pequena,,mancha ocular a m�is do que na f;3mza, a qual se situa en­
tre a �l e.M2s,de umà coloraçao brancacenta.,. Os outros olhos sao mais 
ou menos identlcos a�s da f�mea, com exceçic do situado entre a R2 e 
Mi, que dimihui de t�manhõ 1 torrié rtdo-se alongado. 

,., ,1 A - .A A ., .r., 

. . A.9abeç� e identica a �a femea.� Os ijelos do to�ax sao maio-
res e mais nume�osos, A coloraçao do abdomen e:ferruginosa .s b�m mais 
viva que a da femea. 

-

, , Desta variedade de sophorae temos em mao seis 8Xemplares, 
.porem todos machosº

gti.Ctr_Q - Compr!mr�nto do .:;c.,:epo 29 rrm1 .. , a 27 mm.,; •r,nvergadura 
81 mm. a 7b mmo; comprimento das antenas 17 Ei.'TI., 

N , 

A��-�terj_9..r_, face superior,. A color-açao do ft·.ndo e marron-
-escur-a indo ao marron com tonalidades ferrugia_osas º

A base da asa apresenta linhas feri·uainosas qur, acom�anham 
li " ... ,. li -� 

as ne�vuras que ai nascemc A celula dlsco!dal e grande, ultrapassando 
a metade da asa. A nervura d.,c.,s., quase nsc existe em alguns -?-xempla-

---- p 

!'es e �m outros che�a mesmo a faltar. A d.e
:..
:.!!!º e reduzica e, 8:11 com�, 

pensaçao, a .9-.�-�.t• e bem desenvolvida.e 
O bordo anterior� inclinado para fora, culm!nendo nos 2/3, � � 

.da asa para, depois� decai� ate o apice. O bordo latera; e�in:1in�do, 
com pequena concavidade no centro; o bm�d0 irct erno ou an2d e :-, ��-.! 1 i •" 
neo ,. inclinado para cima :- dando ao conju:/:.o una forma triang1.11a1·0 

� Do centro do bord2 anterior destac2-se, para baixo, at� e 
angu1o anal, uma faixa de cor alaranjada :t;orte com a parte superior e� 
branqui çada. Esta faixa toma metade da ce 1 ula disco ida 1, ultra passan­
do de pouco o seu limite superior., 

Encontra-se no ingulo basa! franjas da pilos sedosos. 

� A�9���(�-�i._91:, face super·ior. ,,.A coloração do fundo é idên­
tica a da asa an;er1orc Ap�esenta osMtres bo�dos curvos, sendo o in­
terno mais 1·etilineo e de uma coloraçao marrem a�agada. 

sos. 

ao apice, 
coloração 

, A 

A base da asa e densamente coberta de pelos longos e sedo-

Acompanhando o bordo la:�·. ·.3.1 ,  desce do bor-do ar.ter ior- proximo 
uma faixa sinuosa que termina no ânguto a::1al, faixa.esta de 
amarelo laranja, limitada de ferrur:emG 

# 

A parti1� da 
o espaço compreendido

. 
, 

celula discoidal para e bo�do lateral, cobrindo 
entre as,.ne:rvuras M2, f13 e C�ta .. e em algun�
f_{:!2a·�, ve-se um.a mancha fer-ruginosa bem caracte-e�emplares indo ate a 

ristica. 
As nervuras discocelulares são bem desenvolvidas, sendo a 

doces. bem maior e mes�o igual �s duas outras Juntas. 
-...--
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Asa anter i9_r.�, face inferior. A co.lora<;ão do fundo é marron 
claro. Como em sophorae lurida o bordo latei.�ai e acompanhado por duas 
linhas sinuosas de-êor-marron mais escura e em alguns exemplares, do 
lado interno dessas 1 i nha s uma faixa ferruginosa e nos outros uma fa i -
xa marron escuraº 

,.. A faixa amarelo-iaranja, que,descia do bordo anterior para o 
angulo anal, começa ago�a no meio da celula disca! e sua part� inicial 
foi substituída por uma região de côr marron salpicada de pontos bran­
cos, atingindo a faixa marron escura, que contorna as linhas sinuosas. 

Nesta faixa marron escura ou ferruginosa: entre as nervuras 
-�9 e M

1
, encont�a-se urn ÔJ.ho rnarron bastar1..te car:regado qt:e tende para 

o preto circundado po1· um alo laranja e, no interior do preto, para o
lado de dentro, uma linha curva branca. 

. . , .. , 
Mais ou menos ao meio da celula disca!, encost2da a radio) 

vê-se uma pequena mancha ferruginosa. 
Da faixa obliqua laranja ,para a base da asa, a col<;2ração mar_ 

ron toma tonalidade bem forte, porem mais fraca do que a do olho. 

Asa 
tica à da asa 
o contÔrno do

posteriQ.!, fa�e i�ferior. A coloração do fundo é idên­
superior, porem toda ·"'onti lhada de branco, apresentando 
bordo lateral ferrugi:ioso ou de um marron mais C3.rregado .. 

Apresenta nesta face tr�s olhos assim colocadoE:- o inferior 
mais ou meno� no meio do espaço compreendido entre a M3 e Cu1a., apre­
sentan10 o nucleo amarelo pontilhado de preto com �� alo preto e, por 
fora deste, outros dois um amarelo e outro ferrugem. 

, , O segundo� e medianoi localiza-se entre as nervuras j2 e M1, 
proximo a d.c.m. e e amarelo palido, sombreato de ferrugem. O ter­
ceiro, e superior, situa-se entre a . .§_�C

-=.
,e R.i.,,com o alo ferruginoso 

tocando a· R1 no ponto de nascimento; o nucleo e branco do lado da base 
e ferruginoso do lado do bordo externo. 
, A parttr da base e prolongando-se pela ner�ura cubital,a a�a 
e recoberta de pelos longos e sedososc Na base da celula disca!, pro­
ximo aos pêlos, vê-se mais tuna'mar.cha circular ferruginosa. 

, 
torax 
lados 
picas 

, 
O co�po e delgado e a{ilado pôra a extremidade 

volumoso e recoberto de pelos; a cabeça curta e os 
para,..a ponta, sem ultrapassarem o meio da cabeça. 
do gene:roº 

E 1 
• · t 8 machos e O fêmeasº xemp ...a r.es ��.1:...���e2.:-

�abi_t? t z- são Paulo, Rio Grande do Sulº 

B r a s s o 1 i s a s t_yy a d i mi. d i a ta F r s t . 

posterior; o 
palpos af;­
Antenas ti-

MACHO - Comprimento do corpo 29 II1Jnc a 24 mm.; envergadura 
86 mm. a 64-mm:; comprimento das antenas 20 rrm. a 15 mm. 

, 
ttsa _? .. n.teri_q_��, face superior; o,b.ordo anterior e ascendente,

da ba�e at� o meio, para tornar-se retilineo ou levemente elevado ate 
o apicee

.O bordo externo ou lateral� inclinado pa�a o ângulo ana;, 
apresentando leve concavidade no cent�o. · O bordo anal ou interno e 



.J 

retilineo e inclinado para a base. 
~ , 

A coloraçao do fundo e de um marron escuro, tendendo para o
preto, com reflexos amareladosº 

Apresenta a faixa oblÍqua que parte do meio do bordo ante­
rior para o ângulo ana:i., de coloração laran-ja com-os borqos ferrugi-. 
nosos, sendo a parte mediana da mancha, logo abaixo da telula discai, 
de um amarelo mais claroe 

A parte superior da faixa � invadida por uma porçao irregu­
lar de coloração escura igual� do fundo.· 

A célula discoidal ,� fe.::hada, nrande e ·estreita, mais ou m_e_ 
,.. •\ /' ,,, 

nós identica a das especies p:'eceóentes. 

As nervuras _9_:S
;.:,_

:'.?..c. e d �c ,me são curtas e juntas não a lcan-
çando o comprimento da d.c a i o 

· · · 

_ Como em t6das as brasso!Íd�as as nervuras S.C., Bl, R2, R
3 e �J.i, nao atingem a ponta da asa. 

-

Na base, entre a A13• e o bordo anal, encon·tram-se alguns p§.
los finos e sedosos� 

A�a posterior, face sup,?-:' . or. Es\a asa apr-.esenta o bordo a_g 
terior curvilineo, sem formar um ângulo no a)ice, passanc::o para o bor­
do lateral. na mesma curvatura que·vinha descrevendo. 

O bordo la tera 1 ou externo apresenta uma convexidade mais� . � 
pronunciada na ponta da nervur� M1; o flangu1 o ana 1 e curvo e o bordo 
interno ou anal torna-se retilineo ata a base. 

' - , 

A c9loraçao da asa � tota lm•2nte de um marron escuro tendendo 
ao p�eto, porem torna-se mais clara na parte interna compreendida ent�e 
a nervura cubitil e o bordo iniernoo 

, . , 
A celula discoidal e grande e do mesmo tamanho que a da asa

anterior. As nervur·as dis_cocelula:res são bem desenvolvidas, •sendo 
menor. a d. c .m º 

A c�l�la pr�-costal � inclinada para fora e bem consider�� 
ve 1, 

A nervação, por ser escura,� bem visÍvelm 

Asa anterior. face inferior; a coloração fundamental � mar­
ron,escur;a-;---po·�-êm bem-·rnais cler.a do que a da página super.ior. A fa;xa 
obliqua e larga, ,começando pouco acima da nervura tubital e indo ate 
o angulo analº E do mesmo colo�ido, amarelo laranja.

Do centro da célula discoidal par� o bordo anterior, ela 
emite um prolongamentô estreito de cé;r ferruginosa. 

Apresenta, tamb�m, uma pequena mancha f err.ug incisa dentro d� 
c�lula discal, pr6ximo i �ervura r�d{al, entre a base e a mancha obli 
qua, 

Entre as nervuras .Ml e M2 e. debaixo do ápice d.a asa, ·está 
um Ôlho preto aureolado de marrón ferruginoso ... 

Entl'e êste Ôlho e o. bordo 1ateral descem duas linhas sinuo­
sas., acompanhando o bordo até a nervm'.'a f.1:1:la,., de '=1,;na coloração mais
forte do que a do fundoº 

Asa posteri_or, face inferi o;:-. A cc!l9ração do fundo é mar.ron 
escura, pontilhada de b:r anco; o bo.rdo later-al e moldurado por um friso 
man'on mais escuro e sinuoso; 



Nesta pági�n encontra-se um grande Ôlho preto salpic�do de 
ferrugem e com um tr-aço b!'anco no lado super:. or. Ci reune.a o nuc leo 
preto um anel ferrugirtoso. Êste Ôlho locali,:a-se entre �j e C�la ... 

Entre B,2 e l�l vê-se uma peg:uena mancha circular fe�rugi71osa, 
que fa;ta em,alguns e�emplares. Porem entre a s.c� e a t1 ha um olho 
cujo nucleo e ferruginoso com ·-uma mancha branca e e circundado por um

friso marron escuro mais forte que o do fundo. 
, , , ,,. 

O co_rpo e fino e medíocre; o torax recoberto de pelos mar­
rons, e ferr�ginosos no protorax. Cabe�a estreita, palpos e antenis. 
tipicas do generoo 

FÊ!v1EA - Comprimento do corpo 39 mm- e. 25 mm.; -envergadura
108 mm. a "81rnmo; comprimento das antenas 21 mmo a 16 mrne. 

Asa anterior, face superiorº Coloração do 
a d o machoº A rn,tnchã-ob 1 f qua bem mais carregada nas 
a parte da r�dio colorida de ferrugemº 

fundo a mesma que ,. ,. 
suas cores; toda 

"' ,. 
A extremidade inferior da mancha nao toca no angulo ana 1 º 

. , . 

Celula di�coidal est�eita 
cade apicilaro As nervuras -5!_��� 
a d.c,,io 

na base, larga e reta na ext-remi .. , 
dcComo !:ão curtas, não perfazendo
---

-··---· 

A .metade do espaço que vai da nervura anal até o bordo in-
terno recoberta de pêlos longos e finos. 

- ,. . 

,. . A�2.....2.�t�r,,face inferior� Coloraçao ideQtica a do macho, 
porem a mancha obliqua e fortemeqte amarelada e homogenea, e a mancha 
fe�ruginosa, �ituada dentro.da celula discal e em contato com a ner­
vura radial, e bem mais larga e moldurada de marron escuro. 

. . 

AAzona �arron pontilh�da de branco� situada entre a cel�la 
dis�al e o olho, e bem mais visivel devido a �eu bordo lateral,proximo 
ao olho, ser formado por um friso branco continuoº 

,.. -
. - ,,. 

Toda a parte basal da asa e recoberta de longos pelos marrons� 

��--E..<?�.!�_!·2..!:, face inferior';. b�m mais pontilhada <1e branco, 
escapando so�ente as regioes onde se dispoem os olhos, que sao de um 
mar�on homogeneo, 

O Ôlho inferior entre a M, e �!a, 
apreser:ta o r·r i so preto mais . largo, bem como 
ainc!a e sombread.o de marron escuro. 

, 
e bem mais desenvolv-ld:o· e 
o ane 1 fer·ru·ginoso que

,
A mancha ferr-uginosa entre E2 e !h e bem destacaga devido a 

um sombreamento mais concentrado do fundo. E, por fim, o olho entre

a .§._..f.. e a .B 1 apresenta o nÚc leo ferruginoso pontl lhado d-3 branco e
bem contornado.de preto, 

, - , -
, 

Em alguns exemplares, na celula discal, abaixo da celula pr� 
-costa 1, aparece uma reguJ.ar man?ha ferruginosa.

Não se nota o fI• i so escur·o que acompanhava o bo:r-do externo 
da asa dos· machosº 

,,. # - . . . ·-

º .corpo das .femeas. e cilindrico, truncado ·na ins_erçao da

cabeça e afilado na extr:-erniqade opo�ta ,. e; _mai.s ou menos.uniforme em 
diâmetro.; As anteilás saô fHiãs é· t.:ÍS"<tá·dá-�f os palpos nao atingem o , 
meio dos olhós, mas··rião são.muito afU.adÓs na extremidade; a cabeça.e 
relativamente pequenaº 



Exemp_la_res ___ exi�,tentes :- 4 machos .3 5 fêmeas. 

Ha]2_!_t._?t�- Espirito Santo, Santa Catai:-�na, são Paulc. 

Gênero OPSIPHANES 

_9psip:1c.nes __ :-:assiaa. lucu)lus Frst. 

MAÇHO - Comprimento do corpo 30 mm�; envergaduI'a 89 mm. a 
102 mm.; comprimento d2 antena 20 mm º a 23 mm� 

. �sa anteri�:, face superior. Coloraçio do,fun<o, marron
averme_ihada, de aspe·c.o aveludado, com uma mancha obliqua e estreita, 
amijrelo laranja, que partindo do meio do bordo anterior, descendo por 
tr-as das nervu'.'."'as dis�ccelulares e terminando mais afilaéa, d?pois de
pequena curvatur-a no angulo anal, :vide a a:,a em dois campos� · 

Na ponta da asaNaparecem duas manchas irregulares, uma s;bre 
a B3 no ponto da bifu�caçao das B4 e R5, e a outra, entre as n�rvuras
.85 e M1 e 

lateral. 
Em Ops·iphanes cassiae as nervuras B3 e-� atinç:em o bordo 

A célula discoidal não ultrapassa o meio.da asa; é muito 
larga, equivalendo a largura, metade do compI'imentoº 

~ As nervuras di�cocelulares s.ão regularmente de�enyolvidas,corn 
a exceçao da d.e.�. que e curta. A d�cmo e a maior das tres. 

Asa_� posterior, face superior� 
vos, sendo o bordo lateral todo sinuoso� 
tica � da asa superio�, porém com a base 
bo1'do anal de um ama!'elo pálido. 

Esta apresenta cs borjos cur­
A coloração do fundo é idên­

do tordo antericr e tJdo o 

Acompanhando e tomando o bordo ;a tera 1, ,v2-se uma manch_a am.§_ 
relo-fe1·ruginosa e sinuosa, que desce do apic:e ate o meio cio espaço eQ 
tre a B2 e M i, para em seguida desaparecer_e vi; su�stit�ida· por d�as 
linhas sinuosas marrons bem escuras, que vao ate o angulc anala Ent�e 
estas duas linhas a coloração do f11.nd-0 torna-•se mais ferruginosa. 

, , , 

A celula pre-costal e bem desenvolvida, da forrra retangular 
e com o lado curto paralelo ao bordo anterior. Do lado 2uperior dêsse 

A r 

retangu1.o sai, de um vertice, a S,C., e, do outro, t::ma pequena nervura 
que se dirige para cima encurvando para a basg, sem chegar ao.bordo., 

. ·,· 
� , ' 

A celula discoidal e :longa e estreita, tendo no ramo infe-
, ' ,.� 

' ,.. 

rior, proximo a r-amiftcaçao da pr t ,_ :ira Cubital, Ct::a , u;n tufo de. pe
los e_, na mesma direçao, um pouco pôra dentro da segunda CubitaL,Cu28,,,tuna escôva ( 1) 0 

Asa anterior, face inferior� Na co1oraçijo desta ��gina n�o 
podemos dize-r que exTsta 1..1"!18 côr de fundo, porque e mui to irregular a 

---::c----:•P-•••--•- , , 
( l) Estas escôvas sao C8,racteres secundari.u�. do $exo, pois so se en-

contram no macho. e½;t segundo um �taba lho Je H,.Eltrigham., 1928,pa-­
rece que est�o e� relaçao com glandulas encontradas no abdomen�
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sua pintura. A cor dominante e marrcn com tonalidades escuras, quase 
pretas; e marron avermelhada. 

" , , 

Em toda a celula discoi1al e mais ate a subcostal, a 
é de t.11!} retic'l,;!-lado de malhas retanguJ.ares e em 1.osaI)gos, cujos 
tros sao de cor marron i quase preta; sendo a superfície marron 
branca e amare�ada. 

pintura 
perime-
c la ra, 

Da{ pa�a a parte da asa, o reticulado muda para um riscado 
marron escuro e, mais para a ponta, branco s�bre fundo marron claro e 
marron. Encont:ca-se ainda nesta ,·egião um ô iho bem desenvolvido cujo 
núcleo é preto com um anel amarele circundancio--o, sendo éste, sombrea­
do int.ernameni,e por rnarron. ,�. externamen).,.�, por um friso estreito 
ç.:a s e p� e to " 

Logo para dentro do botdo latetal, doi� frisós t sinuoios e 
e3curos ) descem do ápic2 até a �u2º 

Partindo do �onto de n�sc!ment� da M3 para o i�gulb ahal, 
destaca-se a faixa obliqua amarelo-laranJao 

,,.. .,, "' 
Desta faixa para a base, a coloraçao e mais ho�ogert.ea, de um 

marron avermelhado e ri�cado de marron mais escuro no inicio. 

Acima da ana 1 destaca-se ·,rr:a manche. br'anc-:1 mais ou menos 
circular e Do bordo anal até a nervura anal e da base at� em bSixo da. 
mancha branca, a coloração é branca. 

Asa po_�_,ter_,i�.!:..• face infer ;or. Este: face já apresenta um co­
lorido mais hqmogeneo; o seu funáo e -�e tonaddad2 marron claro, com 
t�aços interrompidos, dando a impressao de paralelos ao bordo lateral. 

, , 

Da base ate o meio da celula discoidal e abaixo da submedia-
na, o �undo muda de coloração para um marron amare!ado, e, sÔbre êste, 
t'm retículo de malhas irregulares de coloridc, marron quase preto. Na 

A ; A 

frente des�e retículo, pegando a subcostal e ultrapassando a,B1, v��se
um grande olho riniforme com o hilo voltado i;:·ar·a baixo. O nucleo e 
marron inferiormente, e amarelo sujo super!ormente, com um traço curvo 
de cÔr branca. 

Circunda o nÚcleo,,um alo p·<:'eto, regularmente largo� 
A metade distal da célula discoidal é mais clara, com traços 

um pouco mais escuros, 
Ao lado interno e abaixo ·desta célula est� outro Ôlhc ov;ide 

com um n�cleo amarelo pontilhado de pteto t,:ndo o semicircuJ.o superior 
brancoc 

Env9:Lve êste rn;cleo e o semicfrcu20 b!'anco um alo preto que, 
por sua vez, e circundado por um largo a:i:-1el rrar::<on cla_ro, uniforme e 
sombreado de marron bem escuroº 

SÔbre êste ÔJ.ho
1 

partindo do nascimento da �3, uma linha mar­
ron escura sinuosa dirige-se para o bordo anal, paralelamente Ro bordo 
i� tera 1. O Ô lho inferior loca 1 i za --,se entre a �13 e a _ç_1::; la,, passando
sobre elasº 

Da base da asa até o Ôlho superior da S�C., até o borc'.o ante­
rior, o fund� é marron claro com traços brancos Tntêrrompidos-.• 

, , , 

O corpo dos machos e vo.lumo�;o, com um torax bem cilíndrico. e 
g�osso, inteiramente recoberto de pêlos. 

A cabeça é bem maior que a c'.as Bra s so !. isº Os p·a lpos _sã o gra.!! 
des� dirigidos para cima, com um tuf'o de pêJos dt:ro:-; ;:::\ inserçc.o e um 
articulo apical curto e afilado. Antünas finss e levemente elevadas. 
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O abdômen é afilado para a extremidade9 

Espec���� examinado�: 5 machos e 

Habitat� Espirita Sant.o, Rio de· Janeiro, São i.'aulo. 

FÊMEA - Comprimento do corpo 36 mm-., a 33 mmc; envergadura
117 mm. a 115 mmo; comprimento das antenas 2\ mm. a 21 mm. 

As� antefio�, face superior. Colorido do fundo marron es­
curo. A fa�xa obTiqÜa-, que,,_v2i de meio do burdo anterior· até O â� ... 
gula �nal, e larga, de con�ornos irregulares, e apresenta coloraçao 
laranja� irifefiormente, clareando para o bordo anterior, onde se torna
quase branca. 

. ��db a região oGe vai dé faixa oblÍqtla até o v�rtice da �sa, 
é de um marron mais· i::·arregado dô que a parte basaL Pr�ximo aó vér-
t i ée encontram-se d ua â rrtartcha s b�a.nca s i t' regulai:· es, que caem, uma sÔ­
br e a ,84 e a S5, e a otitr·a;_ entre� -�5 e .� 1•

. , 
. 

, 

A telula diStoidalt que e latgaj mede a me\ade do Cd�pri-
mento da asaj das ner�uras discocclulares, a d.c.s. e curta e a d.coi•
é maior do que a ���iE!º 

lineoº 
A nervura anal é tortuosa na base para logo se tornar curvi-

-

Asa poster_�_�, face superior·._ Os bordos sao curvos; o late-
ral além de ser curvo apresenta denteaçoes mais ou menos retas com os 
v�r�1ces na extremidade das nervuras. fste �esmo bordo apresenta, a 
partir do vértice, uma lista amarela que o acompanha até a rad.ial; dai 
para baixo ela escurece tornando-se ferruginosa e acabando por se con­
fundir com a cÔr do fundo que é marron f�rruginosa. 

Em outros dois exemplares a faixa amarela, que contorna o 
A , 

bordo lateral, ao se misturar com a cor do fundo: mantem-se em uma 
faixa estreita amarelo-ferruginosa mais para o interior do bordo,sendo,
no entanto, sombreada, fortemente, de mar-ron escuro.-. 

Do sombreado interno até o v�rtice da célula disca! ) o fundo 
é sob�epujado pela côr ferruginosa. 

, . , -

A celula discal e longa e estreita,; as di�.,cocelulares sao b�m
representadas, sendo a d.c.s. bem longa e apresentando pequena inflexao

, depois da sa ida da B2, --·--
As d.c�mº e d.cai• unem-se em ângulo reto ) de cujo v�rtice 

nasce a M2• ---- --------
T6da a base da asa é recoberta de p�los longos z finos, que 

, p 

chegam a invadir a celula discoidal ate o meioo 

Asa anterior, face inferiorc- Não existe uma coloração de
fundo; a face esta dividida em regi�es divarsamente desenhadas • 

Como base, vértice e lados, o bordo anterior, a nervura cu­
bi ta 1 e o 1 imite interno da faixa obl Íqua, temos um t:r iân,:Julo c.le de -
senha reticulado com ma�h�s de formas irregulares, cujos sontÔrnos são
de marron escuro e superfície marron bem clara, COJ'9 exceçao de uma es­
trel-t:.a faixa central paralela ao lado da faixa obliqua, que apl'esenta 
cbr branca acinzentada. 

A faixa obliqua, do bordo anterior at� a nervura Cu18 é 
branca acinzentada com esponjado marron claro; da cubital primeira para
o ângulo a na l e 1 a ma n t �m a e o r a ma r o, 1 o - 1. ar a n J.:1 º 
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, 
A ponta da face e de um colorido marron claro c�m manchas 

parda·§ e riscos brancos. Descendo do ápice e acompanhanc1o o bordo ia 
teralj duas linhas sinuosas mais ou menos paralelas e d� hm colorid�­
marroh escuro evidenciam-se sÔbre o fundo� Estas mesmas linhas entre 
�s nervuras M2 e Cuia,. se intumescem para o centro da fâce; ai o fundo 
e ma��cn mais carregadco 

. Como base, v�rtice e, como lados, a cubital, o bordo anal e 
a l�IJ.ha interna da faix� obliqua; forma-se um outro triâr,gul9 de co1.o­
raça6 marron escuro, identico ao da face superior. 

i A Entre �s nerv�ras�M1 e M2, um pouco �ara de�tro do bordo !a-
teral .• ve-se um c1ho •.:u.jo :nucieo tem a forma de um :.riançulo curvo, de 
co11Srido marron com uma linha branca no centroo 

Circundando, vê-se um a lo amare 1 o- :L a ranja,' por s·ua vez .... -..,m-• 
breado de marron ferruginosoº 

Asa posterior, face inferior-e, Nesta página a_ coloraçâ'o do 
f�ndo � marron claro;-o bordo lateral e acompanhad1 p9t duas li9has 
gr'ossas onduladas e interrompidas de um marron quase pretoº D·:> api.ce 
pára o meio do bordo, a coloração do fundo � substi tuida por u·:1a c6r 
marron amarelada. 

, 
O restante da face e irr8Jularmente riscada por .. pequ2nos

, ~ 

riscos marron-escuros� porE;m duas. regioes pequenas destac�:m-se por 
seus desenhos: a primeira e a que fie� compreendida entre'a base, o 
bordo anterior e a nervura s�c., que e de um marron bem claro,rlscada 

; -- , v 

de branco; a segunda esta compreendida entre a S.C.� a celula pre-
A I' •-- "" ,._ ' 

-costal e o olho superior, e· e marmorada, com fundo de cor ide:::-itica a 
~ ,. 

primeira regiao e os alveolos marcados por um marron escuro. 

b 31ho anterior� bem destacado, apresenta a forma d� rim 
largo de b centro man·on ferruginoso com urna linha curva em fo;:-ma de 

, , , /.-. A 

baculo. O nucleo e sombreado de marron bem escuroc Este olho ocupa 
o meio do bordo anterior, tomando as nervuras -�ºç. e R1 e .E.2•

A , , > 

O olho posteriqr e de forma cit�ular com o nucleo ov9ide, 
tendendo em~alguns indivíduos para um triangulo em que a base e curv� 
e a coloraçao, amarela salpic�_da de de pr;etor Na parte superio!' esta 
um arco branco e, por volta deste e do núcleo, um a.1.o preto para, em 
seguida, um largo anel marron claro cont.or-nat e ser sombreado de mar­
ron mais escuroº 

A cabeça� pequena em relaç�o ao tronco; os palpos sio longos 
e. de extremidades afiladas; as antenas finas e levemente clavadasº

peludosº 
No t6rax os três segmentos s�o b�m des�n�olvidos, g�ossos e 

O abd6men � largo a princÍpio, afilando para a extre�idade� 

Exempla re�--�xàrn.i·nado�: - 5 :fêmeas. 

Habitát� EspÍfito Santo, Rio de Janeiro, S�o Paulo. 

O�i phanes qu_i ter ia qui ter:_.!.� Cr e 

FÊMEA - Compr mento do corpo 33 mm.; enve::·gadur-a 90 nm.; 
comprimentoda-antena 2 mm. 
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� Asa.anterio�, face superiorº Apretenta o bordo anterior 
A "' '. 

vilineo ascendente; o bordo lateral c�m tres reent�ancias entr� as 
vura� �?, �3, _C':!1a., ,Çu13 ,f.�2a., e as saliéncias correspor,.dentes às
entrancias mais ou me�os aguaasº 

O ipice � anguloso e o ingulo anal curvilÍneoo 

cur 
ner 
re-

, A nervura B4 atinge 6,ápice; a cé1.ula discciida1 fica um pouco 
aquem do meio da asa J sendo porem bem larga. 

A docas,. � cu::-ta, menor que a d,cc::_d a d.como maior que as 
duas precedentes juntas e

, ,. A color·ação � marro:1 <?-sc11·co com tonalidade chocolate; a faixa 
obliqua e bem larga, estreitando-se no bordo anterior, onde torna-se 
esbranqui�ada, e no bordo anal é estr�ita e curva,.para a base da asa.· 
Com exceçao da extremidade anterior toda a fsixa e �marelo laranja,som 
breada ,de marr.on no J.ado de fora. A co].oraçi'-0 marr-Jn da faixa para a­
ponta e mais carregada, tendendo em parte para o przto o

Um pouco para fora da ramificação é.a -��, .34 e Bs há uma man­
cha brartca irregular, assim como entre a Bs e Mi� m31s para a f�ente 
do que a primeira, outra mancha branca em forma de �asquete esferice 
alongado 

_ ��� posterior:, face superior. Aptesenta o bo:rdo lateral 
todo denteado; as concayidades ficam no espaço entr3 duas nervuras8 
05 dos maiores dentes sao formados pelas nen·uras .M2 e M3º 

- , . 

A colcraçao do fundo e marron com tonalidade ferrugi�osa,que 
A , 

se acentua do angulo anal ate o meio do bordo lateral, e se es�endendo 
para o interior da face até cêrca de �lIIl té'rço o

A faixa laranja, que acompanha o bc!'do 1.ateral das borbole­
tas precedentes, to�na-se nesta interrompida, formando 3 a 4 manchas 
amareladas, a principio, para depois passarem a laranja, sendo que a 
�ltima de baixo passa a ferruginosa. A interrupção procede-se devido 
�s nervuras serem escuras e cortarem a faixa. 

. Asa �nterior, face inferior. A base dess� face esta dividida 
em d�as areas j a anterior indo do bordo anterior at8 a nervura cubital 
da celula discoidal e, a outra. da nervura cLbltal ao bordo anBl� A 
primeira área apresenta--se de {iro colorido reticulado marrem escuro,com 
o fundo amarelado, com,exceção de uma coluna rde qua':.ro al'l_[éolos cen­
trais, em que o fundo e marron claro 3 o reticulo bem espesso. A se-
gunda á.rea é de coloração ferruginosa homogêr.ea, -� marron escuro.

Limitando estas duas áreas do lado do bordo anterior,têm-se 
a faixa oblÍqua que, na parteAanterior, � estranquiçada esponjada de 
mar�:on; da nervura �l para o angulo anal a faixa apresenta uma colo­
raçao amarela opaca. 

O bordo anterior é acompanhado por um. t:!:"iângulo de duas cô­
res; o sémitriingulo superior amare!o com tonalidade marron e o semt­
t.:riângulo inferior marron escuro cc�·, tona:tidade ama:·.'elan Riscando es­
te tri�ngulo temos três linhas sinucsas ou denteadas de msrron escuro. 

. 

, ' ·"' 

A ultima linha, a interna, limita-se com �m olho grande cujo 
, ., 

d 
. 

nucleo e preto e de forma triangular de la os cur'vo:;
5 

com um risco 
branco no centr-o" Envolve o m:;_cleo um anel amare;.o e, po, volta dêsse, 
de um lado a linha sinuosa e, do lado de dentro, 1Jm<1 pequena faixa ir­
regular marron avermelhada� 

.,

Entre o bordo anterior e o é·; lho temos uma outra a rea, cujo 
fundo é esbranquiçado •2 sÔbre êste um esponjado marton es�.:uro quase 



preto e marron claro� 
cha ·marron amarelada, 

A � 

Ainda na frente do o 'L:.10 e acima, ve-s e uma man 

� A.sa pcsterJ.o:', face in:t'erior"
rem recobe-rI-ó'cfe um rTscsdo interrompido 
mais ou menos oaralelo ao bordo lateral o 

to vem a falha�: d6 bordo anterior até a 
com riscado bra;co da SeC c até o meio da 
marron escuro com alvêoiõs

.
marron �laro. 

O fundo é esbranquiçado, po­
mui to iu:1to, mar-ron escuro e 

Salvo�em alg��as regiões is 
S.Co, o fundo � marron clar;
·cé'"'I-11a d i s c oi d a l um r e t Í cu 1 o

Limitando �ste retículo· i frente, �em-se o 61ho,. anterior.que 
, , p ·� ✓ 

e ruIJ.ifor·me y corn o hi �o voltado pê.ira o ap.í.ce, O nucleo e n:iarron claro
' f 1 • · ' · ' .d " ' • h d t , 1 . ' .•,ca e--com-_E::i.::,e,!� sorn.:::ir8,::.aor.e escurq r:o , 11Lo, i..aven_o a·.r.as uma 1nna
curva branca. A voJ.ta elo nucJ.eo esta um�alo preto mais crasso na fren. 
t�, o qual por sua vez é,c5.rcundado por larga circunferêr.cia côr de cã 
fe-com-leite o 

coloraçao 
ana :i. par-a 
grosso� 

Acompanhando o borâo lateral até 1.111 têrço de profund5.1ade, a 
do fundo muda para um marron escuro fer'ruginoso ·e no angulo 

p ' ' ,: 

cafe-com-,ieite $ mantendo o riscado marron escuro, poi'em mais 

O segundo 61ho fica abaixo da célula discoidal, entre as ner 
.• A ,- -

vm"as !Y13 e _ç_\l:la,. e e ·de forma con:;,;_-.,_ º Q nucj_ eo amarelo po_ntilhado de
p,::eto � envolvido po:::- uma 1 inha ·de contorn? ., preta e · Ante:s desta, po­
rem, ha na parte superior uma linha brancaº 

Por fora do contÔrno preto acha-•se um alo marrcn claro, som­
breado de preto na,parte superior� 

Exemolares existentes:- l f�mea. 
-·---� .... ,t..._.. ... ._ .... ____ , ______ ,, __ _ 

Habitat:- Amazonasº 

Opsipha_nes ___ qui ter ia __ ph_:1. 1.o:r.: ?i: s·':,. 

FÊMEA - Compr_tment.o do corpo 34 mm: 8 32 mm.; envergadura 
99 mrri� a 93 111.Inc ;· comp:'imefrto das a.ntenas 24 mm,, a 22 mm, 

. , 

Asa anterior. face superior. Borde anterior curvilineo as­
cendente º ApTc·e··-rnã'G--�u menos em ângu1.o retc; bordo lateral retil{­
neo at� o meio, onde faz pequena concavid�de pa�a continuar curvilí­
neo, levemente denteado; bordo anal retilineo com p8quena convexidade 
no cent:ê�Üo 

C�lula .discoidal larga atingindo quase a 
discotelulares desenvolvidas com ex�eçio da doCnSo 

a .9 ... '!g . ..'.'_fE.o valendo ma is que as outras duas juntas. 

metade da asa. As 
que e bem reunida; 

Coloração do fundo marroE escur-o� 
. � 

A faixa 6bJ.íq01a, inicialmente, amarelo--palida, va:L tor--
' ' 

mrndo�-se ama.��e10--1araúj::1 r:.:ada vez mais for·te ate o angulo anaL. Esta 
faixa apresenta seus bo�dos laterais bem sinuosos e afila-se de bordo 
an1:.erio::- par·a o á'ngulo anal, once terr;1ina pouco o.nt(?,S de o atJngiro 
O bordo lateral exta�no de mesma ao�eJenta mna faixa estreita uonti­
lhada de marron avenne7.�ado ,, TÔda· a :'a5.xà obliqua � envÓlvida· por 
largo sombreado marron escu:['O, 3indudci.âo, que �e est.�nde por tc1da a 
ponta da .asa e do meio ')8.�'ª a base em peqmrna extern;ao,,, 
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Na bifurcação das radiais nota-se ·..1ITia pec;:uena tnancha branca 
que toma os espaços internervur,ai�. Entre � _85 e t\1, encontra-se ou­
tra mancha branca eip. forma de triangulo esfe!'ico. 

Asa_.J2osteri_or, face superior. Bor,:lc anterior e anal curvi 
lÍneos; o lateral bem sinuoso com as concavidades nos espaços entre 
as nervuras. 

, Celula discoidalJechada ,._ longa, ultrapassando o meio da asa, 
porem, nao muito larga. Celula pre-costal r8tangular inclinada para 
fora, 

Coloraçãc e:.o -�·undo s marron fer·r,1gi:10so., 

O bordo later:al é acompanhado por -:.una faixa amc.irelo.-laranja,. 
partindo do bordo anterior a;�� M3; d�Í em 1iante torna-se ferrugi­
nosa e alarga-se invadindo toda a regiao do anguío anal. 

A fai�a �campanha de longe o bordo e é sinuosa e de contÔrno 
ferruginoso. 

Partindo da baseA tornando t;da a c�lula discoi(al e dirigin­
c.o-se pélra o bordo anal, toda a regiâ·o reveste-se de pêlos ·1Qngos e e_?._
lica.dos. 

Asa anterior, face inferior. Esta face, mais ou men')S -idên­
tica_a tÔdas as espécies do gênero Ops5..Et_ane::, pode ser óivid·ida em 
regioes distintamente colorida�. 

Da base até a faixa obliqua são duâs as regiões, a 
, , 

do bordo anterior ate a cubital; e a inferior da cubital ate 
anal. Estas duas regiões chamarei, daqui por.· diante, !�egião 
perior e região basal i_nferio'.'."'. 

----

superi'or, 
o bordo
basa 1 su-•

Do outro lado da faixa oblÍqua, compreendendo o triingulo 
formado pela mesma e mais os bordos anteriores e lateral inter�o,cha­
marei, ig_uaimente, de região apicaL 

~ � 

A regiao basal superior e reticula(a de marron escuro com al 
véolos marrons claros; e dos alvéolos, qeatrn se distam, os quais es­
tão sempre empilhados e siio de um colorido f€.:rruginoso, 

" 
A região basal inferior é de colorido marron-ferrugem homo-

geneo,, 

A faixa obliqua s inicia1.mente� é e�branquiçada, com ,.un espon
jado marron claro, continuando até o ângulo anal am·3relo-lararija e 

--·

A região apical apresenta um Ô:l.ho cujo n�cleo ovÓide, preto 
e provido de U.IQª ii .n_h.,a cm·ya ao centro, ocupa o esp--:iço entre as nervu-­
ras .I:::'!:t e M2c- Este nucleo e contornado por �ma linh1. laranja, seguida 
d� um contorno marron-ferrugem es:�r'ei•t,o do ::.ado do bordo latera;_ e 
largo do lado da base. 

Na parte superior da região, prÔxírr.o á faixa obliqy,a ,· há um 
�sponjado marron eneg�ecido, com traços brancosi do lado do apice o 
fundo� marron claro com as manch?': :)ranc3.s visíveis na f3.ce s·1perior' 
e mais uma mancha ma:.:�on vermelha� 

Acompanhando o bordo lateral descerr. duas .Linhas dent,:adas, 
mais ou menos p�ralelas, de color�ção marron quase preto; sob estas 
faixas o fundo é marron claro no ápic� e para baixo marro�"l mai·� escu1�0. 

Asa posterior i face inf8rio:·. T0da a face apresenta uma co­
loração do·-·r�n--cfÕ-ma"r·r·c;n claro, e sÔbre êste u;n deser:ho riscado inter­
rompido de riscos marron escuros. 



-40-

�sti desenho muda nas seguintes regi�es:- No espaço compre­
endido entre � bordo anterior e a subcostal, na qual os riscos si6" 
brancos. Ehtre a subcostal e o meio da celuJa discoidal, desa�at�ce o 
riscado interrompido pa1'ê. ser substituido por um alveolado mar!:on es •· 
curo; na frente,d�sse,alveolado csloca-se o 61ho superior, gra��e, ri­
niforme, cujo- n'ucleo e da mesma cor que o fundo do alveolado. E con­
tornado de marron e�cu:ro e seguido de um a lo de co !'.)ração um p.)uco 
mais es�uro que o nucleoº 

Dentro do n,:;_cleo, acompanha:,.1do o ccnt.Ôrno dorsal, tenos uma 
linha branca curvar. 

O ô:t,hc inferi-:J:r' 1 sit uado no mei,, elas nervur2s _!0.,. e �'-:!:la,,, 
agre��enta o nt,cieo, t!'ic.nguJ.ar laranja, por1tilhado de preto com um con 
tÔrn<;2 preto, e na part.e s�1perior do n·tÍcleo, antes do contÔrno, um semj_ 
contor-no brancoº 

Envolvendo ·i:,,)do o n-�cleo v�.:.!3e um alo man'on cl3ro,sombreado 
de marron ferruginosoº 

A extremidade inferior da c�luJ.a discoida 1 apresenta urna ma22 
cha marron esbranquiçada na parte superior tomando a d �c c.m. 

Acompanhando o bordo lateral em relaçio com a f3ixa laranja 
da face superior, encontra-se urna �: ,1ha formada de mancha3 marron fer­
ruginosas, contornada de riscos marrons mais fortes, Est:1s manchas ocu 
pam os espaços entre as nervuras; da nervura -�3 para o ân;iulo ana 1 a 
mancha torna-se alongada em todo o percursoº 

r � 

,.. O corpo de 9uitcria phil.9.E. e �longado, .com o torax e metade 
�o abdomen recobertos, densamente, de pelos; cabeça grand�; palpos lon 
gos dirigidos para cima e para a frente ·com e {;.1u.m(� articulo pequeno-· 
e afiladoº Antenas, nio muito finas; clava bem visfvel� 

Habitat;: 
,

Esp!rito Santo, Rio de Janeiro. 

Opsiphanes __ qui�e::--ia mc,id:tor1a_·1i.s Stgr" 

MACHO-· Comprimento do co:··pr- 3ti r.-E:'lr. a 26 mm,; envergddura 
85 mmº aD7 mm. ; e omp:r imen to da a n-::.e:-1.a 2 5 n::..n º a 19 mm" 

Asa ante1�ic,•. f2.ce super:'..or.-. Bordo 8.nterJ'or cu1'vilir,.eo as ... 
cendente; -bÕr-cfõ"-IãTerã�,; .i.eveme11·i.� 'Cu�:·.vo' tot [i.Bndo-•se côncavo entre ,!':'.!3 
e C�la para tornar-<;e ,convexo ate o é�ng·L:ío cL1B 1 � Bordo ana 1 convexo
tornando-se concavo ate a base. 

C�lula discoidal feçhada, atingindo a metade da asa,e larga. 

Nervura discoidal superior curtissirna, e as 9ut�as duas re­
gulando em tamanho� A nervura redi�- quarta atinge o apice da asa. 

Coloraç�o do fundo marron ferruginoso escuro. iaixa_obliqua 
�streita terminando em ponta e alargando no c2ntro, de coloraçao_ama­
relo-laranja escura, Ao.s J.ados d2: faixa uin sornbreaéo marron fer�ugi•­
noso, mais escuro que o fundo, prolonga-se no lado �e cima por toda e 
pen ta. 

Entre as bifurcê·.Ç;_Ões ?ª .8
3
, 84 e ,B.

5 
toma J.ugar 1i,ma mancha

tranca, a outra da mesma cor en�re as �
5 

e �
3

, de forma t�iangularv 
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Em _dois exemplares apareceu uma mancha .ferruginosa pequena e 
circular na parte interna da ponta da célula discoidal. 

Asa posterior, face superior. Bordo anterior e anal curvilÍ 
neos; o la tera 1 alem· de ser curvi 1 Íneo apresenta denteaçÕes nas extre-::­

midades das nervuras, sando o maior dente na M3G 

Coloração marron ferruginosa homog:nea a não ser um !,ombreado 
mais carregado nos bordos da faixa íaranja escura, que acompanha o bor­
do lateral. Esta faixa apresenta s�us bordos denteados e a coloraçãb 
laranja escura passa a ferruginosa do meio até o ângulo anal ,,

, , 

,.. Nesta esp�cie d� Opsiph�-�--� to;:·na--se bem,..visivel 1!:ais u.rn pi_!2 
cel de pelos na base da �elula pre-costal; pincel est, de pelds deli­
cados que nas outras especies confundiam-se com o pelame da base da 
asa. • 

Outro pincel, mais denso e mais escuro, localiza-se dentro 
, , ' ,.. 

da celula discoidal,,proximo a cubital. O terceiro, formado de pelos 
grossos e duros, esta entre a cubital segunda e a anal. 

Todo o bordo anal apresenta uma coloração amarelo-palha. 

Asa anterior, face infer!-". A faixa obliqua apresenta a 
extremidade,ant�rior esbranquiçada 8 esponjada de marron escuro, con­
tinuando ate o angulo anal amarelo-laranja. 

Região basal superior reticulada com alvéolos amarelos, 
brancacentos e uma coluna _dos quatro alveolos marron escu:ca. 

Região basal inferior marron chocolate, com o contÔrno da cê 
lula discoidal e da faixa obliqua mais carregada. 

,., "' , 

Re2iao ªEical com um olho, cujo nucleo tende para a forma 
ovÓide, de coloraçao marron quase preto e com uma linha curva ao cen-, 
tro. 

Contorna o n�cleo um anel amarelo e, por fora dêste, um som­
breado marron escuro, sendo um simples risco para o lado de fora da 
asa. 

SÔbre êste Ôlho a coloração d� fundo acha-se coberta por �� 
esponjado preto e riscos brancos e, no angulo apical, duas manchas 
brancas irregulares. 

Do lado de fora do Ôlho e antes do bordo lateral, descem duas 
linhas pretas sinuosas mais ou menos paralelas. 

" 

Para dentro dessas linhas e a partir do Ô!ho até a faixa obli 
qua, ve-se um esponjado marron mais escuro que o fundo. 

Asa posterior, face inferior. Esta face apresenta, como a . 
anteri.or, uma tonalidade de coloração mais escura que nas outras espé-­
cies estudadasº 

, , 

Do bordo anterior ate a nervura s.cº o fundo e marron claro 
com· riscos brancos. Da base até qP ··e a ponta da célula discoidal e 

, , , 

limitada aos lados pela SoC. e a Anal ha uma area alveolar com reti­
culos marrons-escuros e vâ'rios alveõ1os com a mesma cÔro O re�to da 
superfície da asa apresenta um fundo marron claro com riscos pequenos 
e grossos, mais ou menos em linha paralela ao bordo lateral. 

, ~ 

Acompanha o bordo lateral uma serie de manchas da coloraçao 
�o fundo, deixadas pela ausência de riscos; manchas �stas nos espaços 
entre as nervuras, co�eçando entre R1.e .82 e indo ate a C�1a. e �u28. -

0 Ôiho superior compreendido entre as nervuras ?_'!.f• e B1, 
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s6b�epondo-se mesmo a elas, apresenta a forma de grio de feij�o com a 
extremidade, voltada para o bordo lat3ral, ati:ada a 

, , 

, O nucleo e amarelado com um3 linha curva na parte su,1erior; 
o 'hilo e formado por um sombreamento marron çue se prolonga mals es -
treito por volta da linha branca superior. \'oJ.teia o sorr.bread.) UJ11 alo
preto_mais grosso na pa:rt.e inferior, e

9 
a:tnda por fora, 11.11a ár-::a d.e c_9. 

loraçao do fundoº 

Ólho inferior, apresenta o n�cleo com dois lados retas con­
vergentes e o superior curvo, ligando os precedentes� de coloraçi� ama 
rela pontilhada de pretc com 1-1ma linha branéc acompanhê.ndo o lado sup� 
rior. 1 

, Envolve oNni:�cleo um alo estreii,o de côr p,'eta, e. po:-- volta 
uma area de coloraçao do fundo, sorribr2ada de marron escuroº 

,.. O Ôlho anterior � o posterior .7.igam--se po:· uma faixa curva 
de contorno irregular de cor marron escura. 

O corpo da. quit�ria meridionalis é longo e mais ou menos fi 
no, ,com exçeção do ·::.6:,.'ax-q1..�-ê�voftuno-so e peJ.udo o Ca�cça gran-.ie bem -
,risivei por cima; palpos identicos aos das·outras especies; an-�.enas f: 
nas na �as�, engrbssando pouco a pouco para formar a clava que, por 
isso, nao e bem destacada. 

do Sul� 

E�emp:1.ares_.§_��_?minados :- 5 machos� 

H�bitat: Parani, Santa Catarina, S�o Paulo, Rio Gra�de 

Op�ha_nes_invi rae p�eµdoph_�on Frst. 

FÊMEA - Comprimento do corpo 28 mm. a 30 rim.; envergc.dura 
70 mm. a 74 mm.; comprimento das. anteEe.s 1Ô m'l1, a 19 mm? 

' 

Asa· anterior; face su-oerior, Bordo anter:i.o::' curvilir,eo as-
cendente; bordo lateril retilÍn�o com.l�ve concavidade ao centro; in­
gulo anal curvo e bordo anal, relativ2menta, reto? 

- , 

Coloraçao do fu:r1do marron B\/ermep1ada escura; f3.ixa ,'ob_liqua 
amarelo-laranja e estreita, com UJ-:-1a reent!'ancia na ponta :la celula di_� 
coidal pronunciada; extremidade anter�o:r amarela ma5s cla:a; extremi­
dade inferior estreita 8 curva n�o toca�do no ingul0 anal, Dos dois 
lados da faixa o marron do fundo �orna-sa mais ·carregado. As duas man 
·chas br�ncas superiores, en-S:re as ramificações d.2.s )'adiais e ent.re,R5 ___
e M·;, sao bem reduzidas; a ultima apresenta forma t�·ianguiar. A ce ..
lula discoidal, um pouco. menor que a metade d3 asa, é bem larga. As
discocelula:-es 1.:..�_.s. e 5!..,:,�--:'-�º valendo tanto '1':1anto a .i�:..!..•

_ f
.:..

�§_P-9-3_\�I.i?E, face sup�riorº Bordo lateral co:n d�nteaçÕes
na.o muito desenvolvidas .. Coloraçao msr;:-on ave1;melh2da homogeneaº A 

faixa, que acompanha o bordo iater·al', desce . ate a -�-5 em faixa�_ou em
manchas entre as nervm�as, continuando para ,b3 ixo cé,m co�.•)raçao ferru--­
ginosa, que invade a parte anal da face. Celula discoidal estreita e
mai9r- que a met�de da a�a; a dissocel 1üar .1.i.C::..:=...:..�� longa va:tendo as ou-­
h·as duas. A celula pre--c-)sta:i. e !'et2ngu}ar -2 poucC> inc1.i..nada para a
ponta da asa"
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6-_sa anterior, fãce inferior,. Color�ção do fundo marr·on es­
curo; regiao basal anterior alveolada com reticulos marrons escuros 
quase pretos e alvéoios castanho escuro e marron e�eg:recidos. Região, 
basal posterio�,marron,avermelhada, mais escura no jordo da· faixa obl! 
qua, Faixa obliqua �te 1 �3, branca brilhante com esponja�o marron 
avermelhado da M3 ate o angulo anal amarelo-laranja. Regiao apical;
Ôlho com n�cleo-ovÓide e preto, tendo uma linha branca atravessada ao 
centro; envolve-o um anel amarelo ferruginoso; por fora,ctêste, na paz;­
te posterior.� uma faixa �arron ferruginssa qne desce ate a faixa obli­
qua, Anterio�mente ao olho, a co1oraçao do fundo passa para um mar­
ron negro ou cor de fuligem, com traços e pontos brancosc As manchas 
brancas áa face superlot persis\em, a•:".JreJ.:.i.ndo-<;e s. elas m2.is uma, alon­
gada e na frente. Descendo_do ipice e accmpanha�do o bordo, duas li­
nhas sinuosas e paralelas vao encontrar a faixa amare ia laranjá. 

Asa posterior, face inferiora Fundo de coloraçio marron 
claro, todo riscado de marron escuro, riscos êstes Lnterrompidos e 
mais ou meno� paralelos ao bordo latera!º Apresenta, no entanto; al­
gumas variaçoes:- do bordo anterior ate a �ubcosta.l, o z;iscado e com 
riscos e pontos brancos, e, da subcostal ate o meio da celula discoi• 
dal, existe um alveolado marron cla�o com o reticulado marron preto. 
Do centro do· 1imi te inferior dêsse , lveolado, desce um r-e:ângulo mar­
ron que atravessa a cubital, term5.n:::ndo entre esta·e a cubital segunda; 

..... ,.. ,J , , 

os lados desse retangulo sao contornados por uma area cujo riscado e 
branco� Acompanhando o bordo la tera 1, o riscado deixa um3. faixa em que 

,,, 

aparE_:ce o fundo de um marron cinzento� Desta faixa ate o bordo, o mar. 
ron e de tonalidade fer�uginosa. 

Olhqs. O anterior, entre a subcostal e a primeira r�dial, 
a�fesenta o n�cleo mais ou m�nos ovÓite com o centro marron amEtelado_ 
e a periferia marron, e, ainda 9 uma linha curva acor:1panha:1do a peri­
fer-ia na parte interna. Envolve o n�cleo u..111 anel estreit-J, prE:lo,que, 
por sua vez, é envolvido por um alo ma.rron cinzento homog�neoº 

é ov�ide 
na parte 
vido por 

A , , 

O olho inferior esta s1ituado entre a M3 e a _ç_�,
8 

; seu nucleo 
amarelo, com pontas pretas e envolvJ.do por um an.�7 P,rcto tendo 
anterior e interna U..'Tia iinha brancaº O anel p1'e·:o e 8nvol-
um alo marron claro; conto1'n2do po:' um fri!õ'0 marton mó:.iS es-

curo e circu1.a::'c.-
,. 

O co�po da inviraa pseudophJlon e estreito, afi Lado para a 
extremídade; t 6:rax e a bdÕmen da ,,mesma gr os su".'3. Cat-eça, te la t5 vamente 
grande; palpos longos com o articulo terminal curto e afiladoh Ante­
nas finas e pouco clavadasc 

Exemplares_examinados:-• 2 fêmeas. 

Habitat: EspÍrito Santo0 

Opsiphanes invirae invi�ae Hbn. 
-- -�---·· . .., ________________ -·------....... _,. __ _._ .. ___ _ 

MACHO - Comprimento do cotpc 30 mm"; envergadurã 66 mm.; 
, comprimento das antenas 20 rr,mº 

Asa anter i Ór 
cendente; bordo la ter.·2 
curvo e bordo anal ret 

face superior. Bordo anterior curvilÍneo as­
com fo;•te concavidac.e ac cer:tro� Engulo anal 

1Ínao ascendenteº 



Coloraçio do fundo marron ferruginosa; faixa oblÍqua estreita 
com bordos sJnuosos, o interno desviando da célula discoídal com a ex­
tremidade inferior afilada, curva, nio tocando no bordo anal� 

A c�lula ctiscoidal, medindo a mgtade da asa,� estreitar as 
nervuras discocelulares d.c,s�. muito curtas: as dos�mº e d�c.io bem 
desenvolvidas e equiva ieÍ-i-tes; · 

- ------·-

~ No ápice duas i1)2nchas br·ancas; a anterior situada na bifur-
caçao das,radiais eAa posterior de forma triangu;ar entre a B5 e M1,
Ainda no apice, o terço superior cio bordo lateral aprese�ta-se com 
uma faixa de co1or t:.do ma.is claro que o fu1.1do,, 

As_a_p,)s_�e!_L?.E., face super lo�·º -� 2ord o a,nte ri or _ e urv i 1 { neo; 
bo�do lateral survo apresentando denteaçoes na terminaçao das nervuras. 
O angu1o anal e bem destacado do l;)ordo ana 1 c!evido a uma concavidade 
do t'.;.1tlmo. A coloração do fundo e marron ferrugincsa, urr, pouco mais 
escura que a-da asa superior º

Acompanha, por dentro,_o bordo lateral, u::�a faixa estreita, 
laranja ferruginosa, com dil�taçoes em forma de rosario, alargando-se 
para o bordo anal� Qurante este �ercurso perde �s nodosidades e \or­
na-se ferr�ginosa, nao chega; porem. a tocar no engulo analº A celula 
discoid!l e�mais longa do que a me Je da asa; as nervuras dis:o�elu­
lares sao todas bem desenvolvidas. sendo � d.como a maior das �r�s. 

, , � 
_.,,. __ _ 

Celula pre-costal retangular, quase quadrada g bem desenvolvidu o · 
, , 

Caracteres secundarias do sexoo N2 pa"te interna da celula 
disco ida·1 e proximo -à sai da da nervu-r·á-·Cubi te 1 primeira, vê-se um pin 
cel de p�los longos. Da base, entre � cubital primeira e a cujital ie 
gunda, desce uma franja de pêlos long:)s mais escuro·:; que ,:, fum:oº 

-

Asa anterior, Jace inferior,, A ::-egião basal superio�· apre­
senta-se com poucos a�veolos, sendo a base, marron �scura segu:da de 
uma zona clara; depois, de uma coluna de quatro alvP.oJ.os e, por fim, 
de uma zona de fundo claro com alv�ol:)s irregu:ares, contornados de 
marron escuroº Região basal inferig1·� de colo:'ação_.marr-on com sombre-2, 
do mais escuro do lado d2 faixa obliquac Faixa obUqua. Supe:--·ior­
mente esta faixa apre::;enta-,se clara e cÔ:-- de palha, seguija de um es:::
ponjado marron escuro e, por fim, �aranja ferrugem, descendo para o ag 
gula anal c Esta faixa e mais larga nesta face do que na superior. Re 
glão ap5.ca l o Apresenta um ÔJ.ho cujo núcleo é pirifúrme com uma linlJa­
branca ao centro, que se mostra circundado por um alo amarelo, que e, 
por sua vez i sombreado de marron,, Acima do é!ho mo:::;t.ram-se as manchas 
brancas visiveis na parte superio�".• e uma, a,mals, ::.rregular e brilha.n­
te. Acompanhando o bo:cdo lateral des:-..:e1i;,i do apice d·1as linhas marrons 
sinuosas e paralelas. A linha interna e �ais curta que a �xter�a e 
most1�a uma pequena concavidade abaixo do olho,, Ligando o olho a faixa 
obliqua aparece uma peque:na faixa marr�n, que invad:� em s,�guida a faixa 
amarela tornando-a riscada de marron sobre fundo ma�'ron claro� 

Asa posterior, face infer 1 orº TÔda a fase é riscada de mar­
ron escuro�-re fu11do-n:.iais claro, _ . .::1lvo peq1.:.enas areas, ?.ssim distri­
buidas. Da base até o ápicz e entre a subcosta e o bordo anterior, ,as 
riscas marrons são substituidas por riscas brancas. Da subcosta ate a 
cubital e da base até a periferia do Ôlho superior, mot!'�•-se um alveo­
lado marron claro, sombreado de marron ferrugem, e o reticulo limitante 
e marron escuroº 

Ólho anterior, grande ov�ide e levemente 1·inifo:me com o nÚ­
c leo marron claro, somb�'eado de ferrugem e com uma �� inha ,:urva ,,_na parte 
superior. Contorna-•o um anel marron qunse p::·eto e, por f•)ra deste, u.11
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alo largo mar:t·on cla::-oº Ólho posteri·:>r, ent1·e a primeira cubital e a 
ter:eira me�iana; peg,ueno, com o n{°icl"Bo ovÓii:'.e amarelo, �alpicado de 
preto, e com� contorno marron preto, aureo::.ado de ma:rrcn cla!'o que, 
por· sua vez, e somb:::-eado de ma.:::'l'on fe:rruginoso º 

,A cab�ça d� .2P.��phanes invir�_� __ imrl:._::::,�§. é �:rande e be. 11,..dest.§_ 
cada do,torax; este e estreito e bem �avestido de pelos, O abiomen, 
a principio da mesma grossura que o torax, afila do meio para a extre 
midade 8 em cuja parte superior mostra um tufe, de pêlos ponteag·1dos e­
dois pares lateralm�nte. 

Opsiphan�s invirae remoliatus Frst, 

MACHO - Comprimento do corpo 28 mm.; enve·:-gadura 68 mm�; 
comprimento das antenas 20 mm� 

Asa anterior, face superiora Borde anterior curvilÍneo as­
cendente; bÕ°r·do late·ral com uma forte conc2.vidade no centro; ângulo 
ana 1 convexo e bordo anal reti lineo� Colora.çã·o do fundo :narron fer­
ruginosa; faixa obliqua relativamente larga terminando no ângulo anal 
m2.is estrei'ta e curvaº O contÔrno da faixa mostra :,inuosidades e um 
sombreado marron enegrecido� A célula discoidal termina �m uma sinuo­
sidade da faixa obl{ qua não tom�ndo a côr ama7:ela laranja da ·mesma, A 
parte basal da asa invadindo ate ao meio da celula discoidal mostra 
uma coloração ferrugem bem acentuada. Descendo do ápice '?.lté a concavi 
dade do bordo lateral acompanhando o mesmo, vê-se uma faixa marron de­
tonalidade mais clar._:a que o fu;1do. Na bifurcação das radiais E..� e ,E5 
e entre a ,Bc; e .M1 ha duas manchas b�·ancas pequenas em forma de trian-
gulos esfericos. 

,Asa poste!:__�?.:r:., face superior. Bordo anterior bastante curvi 
lÍneo; bordo lateral convexo apresentando saliências na t�rminação dai 

nervurasj bordo anal levemente curvo deixando o á'ngnlo anal bem visí­
vel devido a inclinaç�o para a base da asa. :olor�ção do fundo marron 
escuro, tendendo para o preto nos bordos da f3ixa aoarelo-laranja que 
acompanha o bordo lateraL Esta faixa most:'.'a~se superiorrn�nt.e .. sepa­
rada em mancha! pelas nervuras. A partir da nervura Ml ase o ingulo 
anal a coloraçao da faixa to�na-s8 mais escura ficando fe�rugiposa,po­
r�m nio toca no ângu\o anal. A c�lu�a pr�-c�stal � retangular incli­
nada par;a fora. A ce�uJa d,i�coida'.·. e estreita e J.onga, a dt�cccelular 
-�

!..
�----�-? e a mais• longa das tr-es e 8 dcc�m_.,. e _d.,cºi..� fazem \.lill angu1.o 

q ua s e r e to º . 

O bordo anal apresenta-se de colore��º paiha escriado no se�
tido transversalº 

Caracteres .secundários do sexoº No inter�or da célula dis­
coida 1 pr�ximo·a···-sãidà.:éfã- nerv:Ú�·a t�1��-=--encon-:ra-,se um tufo de. pêlos 
em for-ma de pinc�L Sóbre a ç_�280 um pouco a-::ima do meio outro pincel
que se abre em �ircu:o e no espsço corr.:.p�:eendi,�o entre a f..�!1.a".e .s.�2a,, u!na franja de pelos :ongos que rr 11:ttas vzzes 11;'10 se consegue d1st1ngu::.r 
devido estarem perfeitamente acamados, 

Asa .. __ ancer5.o::·; í'a-::::2 in.feri·.)l',: A ):'eg.Zao ba�a� superior muito 
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se aproxima em desenhos, da asa da invirae inviraeº A região .basal in 
fer i-or, .ma r·ron es'turo, clareia na metade . infcr i or cnde · apresenta ·uma . . "' ,, . 

m�hch�·.-esbranquiç.ad!3 ovalarº A faixa obliqua., superiormente _d? colora. 
·çao· cor de rosa mostra um reticulado marron no ·sentido do comprimento. ·, ~ 
P;. parte restante da faixa e ªI1Jarelo.-1ar;anjac A regiao apical r:1ostra um
o lho entre a M1 e .M2 com um n uc leo. esfer ico a ur eo lado de amare lo e ai.!!
da sombreado de marron do lado interno da asa.º Êste somtreado marron . , , . . 
desce verticalm�nte ate �ncontrar é fai�a 9bliqtlaº Superiormente en-
tre a faixa obliqua e o olho, a coloraçao e marron claro riscado de, , , 
branco, o ultimo risco e longo e chega ate a mancha branca da bifurca-
çio das radi�iso A outra mancha branca toca na parte superior do 61ho� 
Descendo do apice e acompanha:1.do o bordo lateral vemos dt.;.as Unhas si­
nuosas marrons quase pretasº 

Asa poster_i_9L, face inferiorº A superfície d� asa é inteir..§. 
mente riscada de marr·on sobre um fundo mais claro. Poren: entre a sub-. 

,. , A ' , -costa e o bordo anterior ·o retículo e branco. E ajaixo deste o reti-
. , � r culo torna-se,alveolar ate encont�ar o olho sup,rio�, e penetrando,ate

a metade da celula discoidale O olho superior e irre�ularmente ovo;cte
com uma linha �ranca sombreada na parte inferio:r. O olhe inferi,or e 
circular com nucleo pontilgado de amarelo uma�linha branca superio�­
mente e envolvido por um circulo p,:-·:to sendo este envolvido por um alo 
marron. 

"' r ,,.,, , Em correspondencia com a faixa obliqua a coloraçao e mais ,ou 
menos avermelhada$ Entre os dois olhos desce uma faixa ge coloração 
mais escura e nesta faixa vemos duas pequenas manchas ovoides esbran­
quiçadas,. 

A cabeça da OpsiphaI}�L.invt���.E!f:.!..iªt� e ,achatada com a 
ponta dos palpos fazendo saliencia sobre os olhos� Torax volumoso, 
densamente revestido de pêlos, abdômen afilar:do para a extremiàade,que 
se mostra truncada. 

Examinamos 5 machosº 

li�!>i ta!:_: Santa Catarina, RJ.o Grande do Sul. 

Opsiphanes berecy��h�� unditaenia Frst. 

MACHO - Comprimento do corpo 30 mme; enve�·gadur� 91 mm. a 
8} mm.; comprimento das antenas 20 mm� a 19 mm�

�sa�terior, face sueerior� BordoAanterior as�endente; 
bordo la tera 1 com forte depressao no centro; angulo anal ,;urvo e bordo 
anal relativamente ret!lineoo ,Coloração do fundo ., l:!arron ferr;uginosa 
intensa e uniforme. Faixa obliqua �om forte !nflexao para o apice na 

,,. .. , 

parte central; nao toca na celula tl:.;coidal, e estreita., de bordo_s si-
nuosos e de coloração amarela laranja, s�ndo sombreados de ferrugem os 
bordos la tera is; a .extremidade inferior e curva., a<iabando em pon,t� ao 
encontrar a nervura anal. Contornando a fai�a obliqua, a coloraçao do 
fundo torna-se bem-carregada e ave!udadáo Celula d�scoidal atingindo a 
metade da asa, va lenqo sua largura a metade do comp1· imento º Das disc_2 
celulares, a -2.!.�." e curta; a 9-�-�<:E!" apresenta uma concavidade ao 
centro e e larga ultrapassando a d�cºiº em tamanho. A quarta nervura 
radial atinge o �pice � apresent�-nes·s·a região duas manchas brancas i!_ 
regt.tl�res, uma proxima a bifurcaçao da B4 e B.

5 
e a outra entre·. a E5
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Asa pqsteri�r, face superior. 
artgular com o ver�ice para a base. 

' 

Bordos e urvos, em forma tr•i- · 

Coloração do fundo, marron ferruginoso, intenso e avel�dado� 
Acompanha o bordo lateral uma faixa laranja ferrµginosa, a principio 
estfeita du formada de manchas seguidas, terminando .mais larga e fer­
ru�inosa. Apesar de acompanhar o bordo não o toca até a nervu�a M3,e 
dai por di�nte ajuda a col9raçao do bordo, fézendo a curva do angulo 
a·nalo. A celula discoidal e longa e estreita atingindo mesmo a · metade 
da asaº A c�lula pr�-costal � grande com o bordo interno curvo" 

.Caracteres secundários do sexoc Dentro da célula discoidal, 
na frente da primeira nervura cubital

°

, aparece u1n pincel de pê1os lon­
gos e sedosos de coloração marron escura e 

Acompanhando do !ado de dentro a segunda nervura cubital, e 
partindo da base da asa ate a metade,. encontra-se u�a franja d� pelos 
longos, marron-avermelhados" Do lado de fora da seJunda nervura cubi­
tal, mais ou menos no meio da franja, vê-se um segundo pincel de pêlos 
curtos� 

Asa anter1or, face inferior. Color:ação do fundo, marron Cl..§. 
ra apagada, sem apresentar o riscado das espécies anteriores. A re­
gião basal anterior apresenta-se colorida de um marron mais escuro sô­
bre o qual um alveolado f�rruginoso t�m as paredes de mar;:on escuroe 
A �egiao basal postertor e de co;oraçao marron suja homogenea. A re­
giao, correspondente a faixa obliqua, mostra-se clara com traços fi- .. 
nos brancos de longe em 1ongeº Petcorrendo todo o bordo lateral esta 
uma faixa marr-on parda, limitada no in�erior por um friso irre:�:ular, 
estreito e marron escuro e, por fora deste, tm somb�eado ferru�inoso. 
Entre as,M1 e M2, rn1ma COI}cavidade do friso anterior, encontra ·se um 
pequeno olho cujo nuc leo e marron a verme lha do, com uma 1 inha b-.·anca 
no centro, envolvendo o n�cleo um anel estreito ama��elado" Contorna o 
sombtead9 ferruginoso uma linha braJlca, que começa no ápice po.'." uma 
pequena area pontilhada de branco sobre fundo marro�º 

Asa posterior, face inferior. Fundo colorido de mar:on ela--·----=----··- , , , 
ro. Da_base, irradiando em circulo ate depois da celula discoidal, a 
coloraçao �uda par� ferruginosa com uma maneta �ircular no borqo ex­
t�rno da celula pre-costal, vendo-se tufos de pelos da mesma cor na, 
celula discoidaL formando uma linha curva a partir da subcosta ate a 
cubital pri�eira, vêm-se seis olhos irregulares em tamanho

,-
O pri-· 

meiro com nucleo ferruginoso com uma linha branca curva na parte in­
�erna e e1;1volvido por w-n anel estreito marron escuro. q segundo Ôlho 
e uma simples mancha circular ferruginosa, o menor- da serie. O ter­
ceiro apresenta um núcleo amarelo salpicado de marron, com o bordo 
interno marron escuro, bordeando um alo ferruginoso� O quarto e o 

� � , A 

suinto sao mais ou menos identicos �o terceiroº O sexto e ultimo olh� 
e o maior de todos e apresenta um nucleo circular' amarelo, ponteado de 
marron, circundado por um anel mar� n quase preto e sombreado de ferr� 
gem. 

Acompanhando o bordo lateral, duas linhas sinuosas parale­
las, marron escuras,�descem do ápice até o ângulo anal. Entre estas 
linhas e os olhos, ve-se uma faixa marron f�rruginosa com traços bran­
cos. o corpo da .Q .. __ berecynthia und:I.taenia e fino e longo; os }.�alpos, 
longos com o articu�o apical triangular afiladon Antenas, finos e 
muito pouco clavadas. 

Exem�l�r�s .. examinados:- machos 2. 
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Há na coleção mais dois exemplares machos de �recyn:t,hia, 
que diferem dos descri 1:.os por apresentarem as faixas laranjas ferrugl, 
nosas, mais estreitas_ e mais angulosas, dando-se o mesmo com a faixa 
que acompanha o bordo lateral� 

·Habitat: Rio de Janeiro, São Paulo o· . 

MACHO - Comprimento do corpo 33 mm�; envergadura 98 mme; com 
primento das antenas 24 mmc 

Asa anterior, face super-ior:. Bordo anterior ascendente; 
bor•do 1ateralsiljuoso .. ·com leve concavidade ao cent-ro e bcrdo anal ,pra 
ticamente, retilineo., Coloração do. fundo marron avermell:ada, escura-e 
ave 1 udada. Acompanha o bordo la tera 1, do ápice até o ân�ulo ana 1, uma 
faixa estreita marron a·laranjada co.., o limite interno marron bem es­
curo .. 

I , A 
1 

No apice atr�s da faixa exist� tres manchas brancas,cluas en-
contram-se na bifurcaçao dos ramos da r•dial e,a terceira, ent�! a 
quinta radial e a primeira medianaº Alem da celula disccidal ,,e-se 
uma faixa laranja ferruginosa, que desce até a nervura anal, f3zendo 
uma curvatura bastante acentuada, no limite internoº Esta faixa mostra 
os seus 1 imites irregulare!j e sin1¾osos, 'pr inc ipa !mente o externo; é
,wa faixa mais larg� no inicio ate � M3, estreitando-se para a extrem.!. 
dade lnferio�º A celula discoidal e longa e larga. 

Asa posterJ_2,�, face superior. Os bordos ,desta asa s:!o todos 
convexos; o 1ateral,dentead90 A cé191a discoidal_ e estreita e atinge 
o meio da asaº A ce.!ula pre-costal e bem mais alt2 que larga. A co•

M , A 4i loraçao do _fundo e identica a da asa anterior. O bordo l�teral m9stra 
uma faixa estreita laranja ferruginosa, que Ecomp�nha do apice ate o 
bordo aha 1, desmerecendo em tonalidade ao mesmo tem�o que afina para a 
extremidade analº Esta {ace mostra dois tufos de p�los ou pinceis;um, 
pe1ueno quase da mesma cor das escamas, den\ro da ce 1 ula disco ida 1 na 
sa.d� da segunda nervura ct:b!tal. O outro e mais longo e mais duro e 
de cor clara, debaixo da c,lula discoidal entre a segunda nervura cu­
b!tal e a analo 

, 
Asa anterior, face inferiorº A celula discoidal, avançando 

mais para ci�a-e para··a frente, tem um alveolado ,co·m retículo marron 
escuro e alveolos escuros e clarosº Abaixo .da celula discoidal da base 

ç , , 

ate o bordo anterior ha uma area marron escuraº Acompanha o qordo la� 
tera 1 uma zona marron 1 imitada por uma 1 inha sinu:osa desde o apice ate 
o ângulo analo Depois dessa, mostra-se outra faixa m�is cla�a limitada
por nova linha sinuosa, que vem de. }�rte inferior do olho ate a zona
marron escura da parte ana 1 º · Entre os llmi t.es s inu•�sos do bordo la te-,. ral e�o,alveolado da celula discoidal, wna faixa desce do bordo ante-
rior ate a zona marron anal, �presel)tando um esponjado marron escuro 
sob fundo mais claroº A regiao do apice mostra-se mais clara com ris­
cos brancos at.rás'do Ôlho e manchas marron escuras� ferruginosas,res-" petivamente,�acima e atras dos �istos b�anco�, Entre as nervuras M1· e 
M2 vemos um olho grande, cujo· nuc leo ovoide e preto com um risco br·anc:o 
e envolvido por um anel amarelo sombreado de marron� 

·1 



Asa posteri�!, face inferior= A coloraçio da face é marron 
clara no fundo sob riscos marrons escuros, muito irregulares em tama­
nho e �rossura. Acompanhando o bordo lateral a coloração do fundo tor 
na-se unica, limitada por uma linha grossa sinuosa, continuando para 
dentro nova faixa_marron clara e limitada por �anchas irregulares se­
guidas de coloraçao marron escura .. Acima da celula discoidal entre o 
bordo anterior e a ne I'vura .M2, vemos um grande Ô lho, inc 1 inado para a 
ponta da asa, m2strarigo o n�cleo ferr�ginoso com uma linha curva bran­
ca no centroe Este nucleo e aureolado de marron escuro� Inferior­
mente entre as cubitais

J 
vemos o núcleo ov�ide do segundo Ôlho,amarelo 

pontilha do de p!" eto ., encimado ,por uma linha brar-�ca e envo 1 vi do por um. 
aneí preto que t por sua vez_, e contornado por lar·go a lo mar!"on ferrug,i 
nos o" 

r 

�xemplares �xaminados:- 1 macho desta especie� 

Habitat: Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e

Opsiphanes patea glaukias Frtf. 

MACHO - Comprimento do corpo 30 mm. a 27 mm.,; envergadura 
92 mm,. a 77 mmo; comprimento das antenas 22 nun� a 20 mm .. 

�sa anterior, face superior. Borde anterior curvi!Íneo as­
cendente; bordo la t�ra l com uma concavidade na m� ta de infzr i or _. dando 
maior curvatura ao angulo anal; bordo anal retilineoo 

, ~ ,,, 
Esta face e dividida em duas regioes, por sua coloraçao. A- , 

regiao basal amarelo-laranja, que se limita um pouco depois da celula 
discoidal, por uma linha sinuosa, _cqm região apicilar de coloração ma!, 
ron escura., Na parte anterior da celula discoidal� o marron invade a , 

. 

. 

area laranja por uma ponta. 
Na área apicilar, marron, encontram-se três manchas laranjas 

amarelas; uma na bifurcação das radiais; outra, entre a R5 e M1, e a 
terceira entre M2 e �3· 

O contôrno do bordo lateral é mais claro que a coloração da , 
asa que limita, A celula discoidal longa atinge a metade do compri-
mento da asa� 

Asa_ �osterio)�, face superior� A� duas zonas de::narcadas rya 
asa an�erior, repetem-�e na posterior, porem sua linha de�contato e 
curvi 1 inea sem denteaçoes e sombre_ada de ferrugem para a area laranja. 

, , .

Na area laranJ·a aparecem os caracteres secundarios do sexo, 
, " l. � 

colocados, um, dentro da celula discoidal, proximo a saída da primeira 
c�bital, e o segundo, logo abaixo ��jre a segunda cub!tal� A faixa de 
p�los, encontrada em f����.Y!!_thi�, e substituída por pelos esparsos que 
vem recobrindo desde a base at.e os pi1;ceis. Entre as nervuras q�e che 
gam ao bordo lateral, f.orma�-s� semicírculos pequenos de coloraçao 
mais clara, o que, porem, nao e constante. 

Asa superio�, face inferia�. Nesta fase repete-se a divi!ão 
em duas áreas;·a-basá1, cuja coloração de fundo e amarela i e a regia o 
apicilar, cujo fundo� colorido de marron claro em alguns �xemplares e 
amarelada em outros. A área basal apresenta, na base da celulE discoi 

\ 



dal, uma mancha marron escu�"ª triangular; no meio da célula outra man 
cha alongada de coloração ferruginosa con\ornada de marron escuro, e, 
ainda, na extremidade anterior da mesma celula, outra mancha,maior que 
as 1;recedentes, de <;olor-ação marron fer!'ugem contornada e dividida em
alveolos por- um r-et.iculo mar·ron esc,ur-o., 

Abaixo da célula ,discal outras três manchas irregulares, 
marron escuras; uma delas e circular com o centro fe�ruginoso e a pe­
riferia marron �scurao No limite �.uperio!' á-as duas areas pode haver 
alguns riscos marron� escuros� ou�estes riscos ocupam todq o espaço

que vai da mancha alveolar ate a area anteriorc MDepois dessq desenho
riscado de marron, segue-se 6utro cu,os riscos s�o brancos sobré fundo

.. � /li A 

ma.rron claro. Acompanh,�ndo o bordo l�teral descem, do ap,1.ce ao angulo
8.nal, duas linha� sinaose.s marron escuras; '30b estas duas linhas ·e che
g-ando a t� a per' ifer �a do bordo ., 

o fundo pod,� ser màrron e laro quase ...
'lmarelo ou tpn mai·r.,on sujoe E!)tre as nervuras Ml e M2 encontr-a-•se um 
olho cujo nuc'-eo e preto e ovoide

., 
circundado por u,.rn halc amarelo ,. em 

. . .,,.. -" ·" cima e em baixo desse olho: vem-se duas manchas brancas, sendo a pri• 
meira dobrada em C e a inferior, circulare Entre a s�gunda linha si­
nuosa e a zona basal amarela; desce uma faixa marron escura quB na 
parte'superior compreende �� Ôlho o

��--E.?.��-�.r.t�t., face i nf er 'o r º Esta face inteira e desenhada
em riscos pequenos .. seguídos, sob urn fundo marron claroº Uma zona 
1 ? , , 

triangular, cujo vertice e a base d� asa� aprese�ta, porem, os riscos 
�ais g:rossos e mais Juntos, b que da uma colcraçao bem escura ao t!"i­
anguloo Seguindo a este, vem tm1a faixa estreita sem riscos e outra 

, . ,.., � 

-mais larga, cujos riscos e fundo sao mais escuros e esta sit11ana tr-an.� 
versa 1ment.e no me !o ... da a,sa e Nas extr-eml dades desta .. faixa, vem ... se d9i s 
grandes olhos que sao constituidos como se segue� Olho anterior: nu-
e leo ferruginoso com uma í. inha curva l>ranca IJ e i rcundando um anc 1 -preto, 

.� � , 

J.argoc, Olho posterio!'3 nucleo preto ovoide, com uma llnl}a branca aco,m 
panhando a parte supe�lo�; um halo estreito circunda o nucleo ?ara ser 
seguido de um fer·ruginoso e, por fim, de um anel pretoo Depois dos 
olhos· seguem"•se uma faixa clara, uma escura; outra clara e., bordeando 
a asa ., 

mais uma faixa d-e côr .média. 
, . ,. ·"

Corpo estreito; torax e abdomen revestid6s de p�los longos e 
ferruginosos; cabeça bem destacada; palpos longos com articulo termi­
na 1 cur.to e afiladoº Antenas finas e levemente e.lavadas e, 

FÊMEA - Comprimento do corpo 3.'2 mmç a 29 rmno; envergadura 
97 mmc a 9fm';; compÍ·imento da antena 22 mm,. a é'.1. mmo 

Asa anted.or>� face superio:r,, A coloração desta face é seme­

lhante a ct"õxnãé1iõ·;-porem apresenta a 2:ona a la!'anjada somb: .. eada de fer­
rugem na linha de cont::=1t.o com a zona msi'.'r>on. escux-·ao As manchas que a­
"Jarecem na ponta da 3.�,a são de um amare:i.o mais e lato, va :lendo o dÔ.bro 
do tamanho das do macho�. 

, 
�-�--.1?2..�_!:_�,!..t?_r,, :face superior·º A zona larc.nja e mais ferr

d
ugi­

nosa e. mais red t1.z ida que no macho, apr-esentan::lo••S e mutto menos pe 1 u a� 
A zona ma rroi1 escura é mais larga, ap:�esentan,jo, tambem as s int!OS idades 
claras marginando o bordo late�al. 

... �J-��-�� t;_e_rJ.2L -�-•. EQ.§�t_�,.rJ-2.,,:, f 2 e e i nf e :C" i O!:'º Compa 1·ando o ... macho
e a femea notamos perfeita.analogia nos desenhos e sua localizaçao,a 
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não ser que a fêmea apresenta uma coloração r:1ais pá.lida e o1hos e ma.n. 
chas maiores. O aumento de tamanho das manchas e ó.lhos esta em rela-:­
ção com o desenvolvimento maior da fêmea� 

Exemplares examinados:- 2 fêmeasº 

Habitat: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, S�o Pauloº 

Opsiphanes sulcius Stgr� 

FÊn1:-� - Compr1·mento do corpo 24 mm�� 1vu:.:.J-1, V _  enve:-gadur·a 79 ,,1ffi.; 
compr.imento das antenas 19 mm-• 

. Asa anterior, face superior. Bordo anterior c�rviIÍneo 
;-. 

cendente; bordo · la t_era 1 convexo com uma f rar;ja d e p2: os e ur· tos em 
a periferia; bordo anal mais ou menos retili�eo com uma franja de 
los compridos e sedosos. 

as­
tÔda 
pe•• 

Célula discoidal 
nervuras_qiscocelulares, a 
d.cole sao equivalentes.

menor q�� a metade da �sa, porem la:ga; das 
d.e�. e reduzida ao minimo e a d,..2 c,m� e

, ' 
Podemos considerar duas ar�as na face suo�rior quanto a colQ

ração: área basal de colorido marron sombreaéo de êscuro na lL1ha de 
- . , # . 

demarcaçao com a area apical e a area apical amare1.•J·•laranja sombreada
de ferrugem.

Acompanha o bordo lateral uma faixê marron escur-a co111 uma 
zona longitudinal clara ao centro. Descendo do bordo ant3ri.or J penetra 
no colorido laranja uma ponta larga marron escura, que a tinge 8 M3•
Entre esta ponta e a fa ;_xa do bordo la tera 1 fica urna f i t.e. la ra2.,.ja f er­
r ug inosa, que mostra tres manchas brancas, u..m.a entr,� E?, e .f:! 1 , "c,ma pe­
quena entre R

i; 
e Ml e uma ,terceira ·entr·e a M1 e R�2• N'est-::i ·esp::cie de

ppsiphanes a B3 atinge o apice da asa e a 3.4 e a B.5 ati:1g·?✓ m o :-::o!'do 1�.
te.ra 1. · 

Asa posterior, face superiorº Bordo ante:· i or c-:)nvexo; bordo 
lateral convex�, apresentando leve� sinuosidades nas extr3midades das 
nervuras; bordo anal convexo. Tanto o bordo laterai cerno o bor�o_anal 
apresentam uma franja de pêlos curtos. 

A coloração da face é marron homogênea.º ;)ercor1�e todo o 
�oz:-do la tera 1 uma fa i25a amare 1 o-la ranja, bem, denteada pa r<.3. o interior. 
Este limite denteado e sombreado de marron escuro, No me.to da fe.ixa 
laranja desce uma linha grossa sinuosa de coloraça."o mar·ron esc,.ira ,._ A 
_céJ�la discoidal é p�quena e estreita; nervu�as discoce\ulares mais d� 
senvolvidas que na celula da asa anterior; a doCoSo apres�n�a-se mais 
desenvolvida_ que na asa anterior, a .d�c.ic maiõr'"'qm:: a S�.?.2 . .?..::�o e a 
doCrme juntaso 

Célula pré-costal bem desenvolvida; com a nervu::--a superior 
convexa. 

Asa anterior, face inferior. /4rea basal �uparior fo!mada 
por ·três manchas mar·r·ons amareladas, com limit�s ir2·egula:·es de colo·· 
ração marron escura, separadas por faixas de ç6r am�relo-7alha. A 
�rea basal inferior-� marron clara sombieada de marr·on escuro� 

•
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. Desce do bord o anterior até o.basa: uma larga faixa amarelo-
-ferruginosa com traços marrons escuros, no sentido do bordo lateral.~ , Esta faixa muda de coloraçao proximo ao_ bordo anal, pas sando para .mar-. 
ron escuro do lado de fora e marron claro do lado de d�nt�oº �o mesmo. 
sentido. da precedente, descem mais duas faixas estreitas, separadas , , . 
por ,uma linha marron escura sinuosa; a faixa,interna � ferruginosa áte·':, 
mais ou menos o meio, continua ndo,..amarela da,� pa ra ,o angulo anal. Na .· 
parte ferruginosa encontra-se um olho cujo nuc leq e circular e · pr�to,
com um risco brancci no tnterior i contornando o nucleo por um an�l ama­
relo. Na frente deste olho estao duas manches brancas pequena3e A

faixa externa - acompanha ·o bordo lateral e apresenta a coloração fe1'r\!• 
ginosa em. tÔda a extens8·oº Parti!ldo do ângulo anal, sobe uma linha

preta at� o meio da asa no centro da faixa f erruginosaº 

bsa posterio,r, face inferior. Acompanha o bor.óo lateral uma
faixa ferruginosa limitada po:- um friso amare lo, seguido de outro màr..• 
ron bem escuro.. No centro da .faixa ferruginosa, u.'lla linha marron a d! 
v�de ao meioo Depois do friso marron p?•eto segue-sz uma faixa a_marelo­
-ferruginosa t com traços marrons escuros e limitando esta� uma outra 
faixa �-�treita branga com traços marrons. Desta faixa ate a base, a 
çolor.ac;

ao dg fundo,..e marron claro com riscos escuros, variando em pe­
q�e.na .. � reg!oes., Vem••se, 

1
depoi� da "�ixa brar-,ca, dois olhos grandes,� 

anterior cujo nucleo esfer;co e de ,.:;or ferruginosa com uma Hnl_:!a curva 
. no centroº Envolvendo-o ha um a nel marron escuro e por fora deste um"' ... halo amarelo-claro sombreado· de marron. Este olho situa-se entre a 

A - , # subcosta e a primeira ra dia l.. O olho posterior, cujo nuc1e·o e ovç,ide
4pr•eto, com uma linha curva bra nca ao centro e pontilhada de amarelo, e 

rodea do por um anel amarelo e outro ferruginoso por fora. Situa-se eJl 
tre a M3 e a f-1;:!la 

O 
• • Entre os dois olhos a cc,loraçao torna-se marron 

_,·-ferruginosa, seguida do l�do de dentro por tUr.a fa ix� branca, risc;ada de 
marron claro que chega ate a cubital. 

, # O corpp d�ssa borboleta e �ino e quase so recoberto por es-
camas. Os palpos sao longos e o articulo a pica 1, curto e ponteagudo. 
Antenas longas, finas e, imperceptivelmente, clavadaso 

.Ex em .J2..!.��-s-��}-� te n t f:.� : - 1 º

.tl'.!�Jl.�.!:. : Sã o Paul o º 

Opsiphanes Syme Hbnn 
-•••...-•-•-----• ... w----

MACHO - Comprimento do corpo 23 mmc; enve�gadura 74 rnnto; 
com,pr1ment.oaãs antenas 20 mm. 

A.sa an.1_�1.9!. ,. face super l •. :.•,, Bordo anter :t or as,�eadente;
bordo lateral convexo a principi o e ret!linec em seguida; bordo anal
retilíneo ascendente. Os bordos lateral e anal com uma tranJa'de pe•

,,,,, 
. 

. 
. 

los curtos na perlfer iaº A colorac;ao do fundo e ma�·ron ferrug2.nosa e
Acompanhando o bor<10 laterê\ 1 desce uma fa5.r.a formada de manchas. retan­
gulares de colora ça o a�arelo-ferruginosa, sombreada, largamente, de 
marron escuro. Nas tres primeiras manchas e�i-:ontranos. U."lla pinta branc�
irregular e Descendo do bqrdo ar.t�r!or, outra fai::a pe1"co . .-r� a_face ate
a nervura M2; esta faixa a curv!linea, sinuosa e de coloraçao .aranja 
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ferruginosa, também sombreada de marron es.cu!'O. TÔda a região basal é
de colorido uniforme marron ferruginoso. 

Asa p�sterior, face superior� Os bordos são ccnvexos tendo 
o lateral e o anal uma franja de pêlos curtos e mais claros que� a c�r
d� face. Esta face apresenta uma coloração r.J.arron es�ura· h�moJênea a 
nao ser uma faixa que acompanha o bordo lateral, que e de cor laranja 
ferruginosa e sombreada de marron ma·is escuro do qua o f�ndoº Esta 
faixa e formada de manchas irre�ulares, retangulares superiormente, e 
manchas estreitas e curvas na parte posterio't' <> 

A célula disccidal é curta 3 estreita, a�resent�ndo na narte 
.,. ' - r' V. 

in\er�a, proximo a bifurcaçao da primaira cubital, �m pincel de pelos, 
o unico da face.

Asa anterior, face inferiora Regiio basal anterior com tr�s 
grandes manchas ferrÜginosas, contornada?c por- um marron,escuro, e se­
paradas, entre si, pai� faixas amarela::; cor de pa}ha; a ultima :t'aixa 
desce desde o bordo anterior até o andL · A região :-:iasal poste:·ior é 
de um col<;?rido marron ., sombreado por for2 de ,marron escuroº De faixa 
amarela cor de palha para o bordo lateral, ha uma faixa larga marron 
ferruginosa, riscada de marron escuro, a qual, da p�imeira cubital 
para o bordo anal, torna-,se marron :_scura sem riscosº 

Em seguida a esta faixa larga, outra estreita, que ccmeça 
ferrug�nosa � termina côr de palha. Apresenta err':.r,z Mi 8 -�2 tr,1 Ôlho 
cujo nucleo e preto com um ponto branco ao centro� circu�dado c:e u..111 
halo amarelo ... Limita, do lado de fora, esta :(aixa \.lITlB linha m,.Hron 
escura quase p·reta e sinuosa� Desta i.in.ha ate o bo::do, u.na fa:\xa mar­
ron ferruginosa que apresenta, a parti.:r do ângulo anal-at.2 o meio, uma 
outra linha sinuosa marron escura, 

Asa poster i �X-, fac e inferior. O bordo �-ª::.era� z acor:ipanhado 
por uma faixa marron ferruginosa limP.ada, anteriorr�ente; por ·,illla es-­
trei ta linha amarela e seguida de outra m3rron gscur-a,, D:i.vidindo esta 
faixa ao meio está mais tL'Tla linha mar:'O!l escura; se::1do t6ias a:, linhas 
bem sinuosasº Depois da linha marron sscu:'a segue-:·,e u_;-na faixL marron 
ferruginosa escura p riscada e limitando esta ,9 internarnent�, um'- faixa 
branca com risco. marron claro. Desta faixa at� a jase e�contramos o 
f un d o ma r r o ri c om r i s e os d e c o 1. ora ç ão ma i s f o r t. e . N e s t 2 p H te d a a s a ,. 
ha dois grandes olhos, o anterior que toca nc bordo anterior, com um 
núcleo ferruginoso ,. tendo uma linha curva ao centro,. Dem8rca--,o um anel 
marron escuro que� s�guido de outto amarelo-palhaº O Gl�o inferior, 
com nÚcleo ovÓide~alongado e situado entre 2s nervu:·as _M3 e S�--�1:J.a 0 , apr� 
senta uma coloraçao pret9 com uma :�inha br'anc2. curvr. 8.o é3ntro, para 
baixo desta uma P,equcna área po:1tilha6a de am:�reio< Ury.2. 1;olor·a�ao am.9_ 
rela envolve o nucleo tornando o olho Circular. O perime:ro externo 
do Ôlho � circular e demarcado por um ane::L marron f.z:rrug:.,1oso forte. 
O corpo�, relativamente, fino, com poucos p�los no t�r2x; as antenas 
são finas e muito pouco clavadas; palpos :ongos co;n a exLemidade afi· 
lada 0 

FÊMEA - Comprimento do corpo 2-3 mm�; envel'gadur:1 82 m..11.; 
comprimentodas-antenas 21 m.110

Asa anterior ) face superior. A coloração g idê:it.ica a do 
macho, porem, entr_é_o--bordo later2:. e a. primeira faixa la::"anja ferrt:_ ... 
ginosa, aparece mais um2 faixe., qn-2 desce do bordo 2,nterior, e, afi­
lando, termina na primeira cubital. 
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Ap6s a segunda faixa laranja que aparece no macho surge 
mais uma larga siue vai do bordo anterior ao anal e na base mantem-se 
identica. Os pelos da franja do bordo anal são muito mais longos e 
delicados. 

,.. Asa poster��, face superiorº A un�ca diferença que apre-, 
senta sobre o macho e uma faixa de reflexos roxos, situaéa entre a ce 
lula discoidal e a faixa laranja. Esta faixa ·no macho é confundida -
pelo marron que toma uma tonalidade escuraº Na face inferior da asa 

- A , 

anterior a coloraçao da femea e mais ferruginosa e a faixa riscada de 
marron perde em grande parte os risc6s. E a m�ncha externa da irea 
basal superior mostra duas pequcm�s ro�ncl1as clara.s no centro, mais nl 
tidas do que no macho, e no mais e identica a do macho. 

vadas. 

A , 

A femea apresenta tambem o corpo flno e antenas pouco ela• 

Exemplares examinados:­

Habitat: Rio de Janeiro. 

A 

1 macho e 1 remes. 

Ops!phanes aor�� ao�� Godto 

FÊMEA - Comprimento do corpo 21 mmc; envergadura 75 mm.; 
comprimento das antenas 20 mmo 

. 
-

' 
� 

Asa anterior, face superior. O bordo anterior e curvilineo 
, A 

ascendente; o bordo lateral .. .1 reti lineo formando um anijulo na ex-
tremi�ade da nervura M1; o bordo anal,mais ou menos retllineo com pe­
quena conca�idade na metade basal. Celula discoldal menor que a �etade 
da asa, porem bem largas Das nervuras discocelul.ares, a d.cos3 nao 
existe. A M1 sai da base da radial, as _Mz e M� são bem d"esenvolvldaa 
e equivalentes. Os rãmos B4 e .R5 chegam ao totdo !a tera l. º 

� # . # 

A coloraçao- do fundo e marron escura; a faixa obliqua ama-
rela acha-se interrompida na nervura M3,,interrupção esta que desloca 
a metade posterior da faixa para mais proximo do bo!'do lateral,chegando 
mesmo a enviar um estreito prolongamento que atinge a nervura !!:l con­
tornando por fora unia pequena mancha branca. Acima da mancha t,ranca 
aparecem mais duas maiores, sendo a central circular e a anterior tri­
angular com os lados cu�voso 

A coloração do fundo muda para ferruginosa no ponto da inter 
rupção da faixa oblÍqua e torna-se mais clara em todo o bordo lateral: 

Asa posterior, face superio:• •. Bordo anterior curvo em arco; 
bordo lateral retfineo formando um ingulo na altura da nervura M2, â� 
gulo êste cujo vértice prolonga-se pa;:-a fora_ ':¾ns 6 rnm.". forman�o U.'Da
ponta curva com a concavidade voltada para o angulo ana!c O bordo 
anal é levemente curvoº A coloração do fundo é mar�on escura. Acom­
panha o- bordo lateral, ain�a muito �inuoso, uma faixa amat'ela ferrugi•• 
nosa bem irregular quanto a coloraçaoo 

No centro desta faixa. uma linha grossa sinuosa desce do 
ápice até o bordo analº A céluÍa discoidal é menor que a metade da

asa e estreitaº A célula pré-costal� longa, de forma retangu:ar, com 
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o lado maior deitado s6bre a célula discoide!.

Asa anterior, face inferior,., T�da a face� de um colorido 
claro com exceçao das-duas áreas basais, que são mais carregadas nas 
cÔres. A �rea basal anterior ultra�assa a célula discoi�al no com -
primento; e de so.lorido ferruginoso forte_com duas faixas transver -
sais, a mais proxima da base e qe coloraçao marron clara limitada de 
mar ron escuro; a segunda faixa e branca, br i J.hante e 1 imita da de· mar 
ron escuro� A área basal posterior· é marron clara sombreada de mar-: 
r on escur

1

0. O 1 imite externo da_ área basa 1 an ter i o:r é d ema reado por 
uma faixa,larg� e irregular, branca e brilhanteº TÔda_a região da 
faixa obliqua e co:.orida r,o fundo de rnarron cla.ro e riscada de mar -
ron mais escuro. A á�ea apical não é nitidamente separada. Contor­
na o bordo lateral uma faixa rnarron clara, limitada, internamente,por 
um friso marron escuro, e, a 2arti::- do Ôlho para ba'ixo, rr.ais uma faixa 

� r , 

branca brilhanteº O olho esta situadg entre �s nervura� M1 e M2,pro-
xirno ao bordo �la tera 1, apres.enta um nuc leo ovoide rnarron escuro com 

. , 

uma mancha branca curva na extremidade externa e e contornado por um 
A , 

anel arnareloc Acima do olho, varias manchas brancas na faixa riscada 
e z. en�r� º: ramos da B3 e B4, uma mancha marron quase preta, ov�ide 
sao v1s1ve1so

6_�.-E,2_ste7:J.,_9.!:_, face inferior. Esta face mos\ra-se dividida 
pela coloraçao em tres zonas; a zona basal cujo fun10 e coloriqo de 
rnarron claro ,com riscos brancos supertormenteo No centro da celula 
discoidal e no se9tido tr�nsversal, ve-se urna faixa rnarr9n escura e do 
lado externo da celul� pr�-çostal out�a menorº A,zona media, que vai 
do limite da basal ate proximo ao bordo lateral, e colorida de rnarron 
ferruginoso, do meio da asa para cima; e, riscada de ma�ron escuro. 
Da metade para baixo, os ri�cos deixam de ser muito visíveis e tornam 
o f1:_1ndo mais ou menos homogeneo marron claroc Acompanhando o bordo
lateral apresenta-se uma faixa marron ferruginosa internamente limi­
tada por um friso. rnàrr-on escuro, segui.do de uma faixa c la�a formada de
riscos brancos sucessivosc Na zonà rn�dia encontram-se os olhos. O
� � , 

olho anterior, ovoide, quase de pe, �presenta o nucJ.eo ferruginoso com
uma 'linha branca curva ao c1:::ntro, e e contor-nado de rnarron escuro qua­
se preto, aureolado de rnarro-n quase amarelado, e ainda do lado de fora
um sombreado largo marron escuro. O 9lho,inferior, si�uado entre a
µrirneira cubital e a segunda cubital e ovoide, com o nucl00 amarelo
-salpicado de preto com uma linha fina preta na p�rte anterior, contor­
nando-o um ane 1 preto 8 ureo lado de amare 1 o f errug 5. nos o. Esta bar bol eta
distingue-se das demais do gênero por apresentar urna ponta na 2.sa pos­
terior e, ainda, por ter um'corpo bastante reduzido., ·A cqbeça .s rel�­
t.ivarnente volumosa, apresenta os palpos longos com o altimc arti-

_culo fino e compridoº Antenas finas e pouco clavadasº 

. AApresenta no centro e na extremidade anterior do tora?, um 
tufo,,..de pelos de fqrrna triangular �irigidos para ci�a e para tras,dando 
-=parencia de urna lamina quitinosa inc�.inada para tr2s. O abdon:en des-, , ·" , 
taca-se bem do torax e e este que da ao corpo pequeno comprimento. 

Habitat: Rio de Janeiro i Amazonas. 
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Gêner-o DYNASTOR 

Dynastor darius darius F.

MACHO - <!ompr imento do corpo 41 mm.; envergadura 90 mm.; 
comprimento das antenas 23 mm. 

Asa anterior, face superior. Bordo anterior curvilíneo as­
c�ndente; bordo lateral curvo, levemente sinuoso; bordo anal convexo. 
Celula discoidal longa e afilada nas extremidades; os rarr:os !34 e B5 
da radial atingem o bordo lateralº 

. A coloração da asa, marron escuro sem brilho, rr:ostra v;rias 
manchas irregulares brancas mais du men os no. centro .da asa e no sen­
tido transversal; a primeira manch� é,lóriga começando do bordo ahle­
ri2r e dirigindo�se, obliquamente� �te a terceira med\aha. As outras 
tres manchas estao dispostas em triangulo ficando a media mais para 
dentro; estas manshas situam-se entre as nervur�s �3-Cu1a., Cu18.-Cu2

8
• 

e Cuza.-Ala.· Al�m dessas manchas da linha obliqua aparecem outras
duas pequenas no apise, entre os ram2s da radial e entre a R5 s M1• 
A base anal da face e revestida de pelos longos e sedosos, que conti­
nuam na asa posterior, 

Asa posterior, face superior. Os três bordos são convexos, 
o lateral levemente sinuosoº

Celula discoidal grande, atingindo a metade da asa e apre­
s�ntando yina largura mais ou menos uni forme desde a bas� até o á pie e. 
Celula ·:ere-costal grande e retangular, voltada para o vert.ice da,asa. 
Coloraçao do fundo.marron escura, sem brilho. O bordo anterior e es­
branquiçado, ,dando nascimento a Uil)ª ·faixa obl Íquc., q1;e des.:e a tê a ner­
vura M-=3, porem mostra-se larga ate � nervura 8.2, dai por diante ela 

· estreita-se e torna-se denteada com as convexidades voltadas para o
bordo la tera 1,.,

O bordo lateral é formado por uma faixa branca que desce do
ápic.e até o ângul9 anal, desaparecendo pela entrada da co�oraçiío mar­
ron. Esta faixa e estreita e da mesma ;argura em t0do � Jercurso� Da
base da ,asa para a extremtdade, a face e revestiêa de pe>:is que inva­
dem a celula discoidal ate mais ou menos o meio e os espaços interner­
vurais das cubitais.

Asa anterior, face inferior. O bordo anterior inteiro é de
coloraçao amarelo-palha com manchas marrons escuras: uma atrás das ou­
tras. Salvo estas colorações a asa pode ser dividL:a em duas regiões,
uma anterior e outra posterior. A anterior, que toma a parte superior
da cé1v1a discoidal,e a M3 inteira, mostra-se manchada de várias :Ô­
res. A partir da celula discoidal para o bordo lateral, vem a pri­
meira mancha, amarela-ferruginosa, sombreada em baixo de marron es­
curo; segue-se uma faixa branca, esponjada de amare 1 o-f er rugi nos o;

em seguida uma mancha triangular am-:-.,:,ela-palha e, por fim .. uina faixa
retangular marron escura, esponjada � riscada de ferrugem,

~ , 
� 

A �egiao posterior e de col�rido marr9n e�curo homogeneo_e
mostra as tres manchas brancas em triangulo visiveis na face superior�

Asa 2osteri9_12, face inferio:--. Esta face apre�enta um colo­
rido de fundo amarelo-palha, esponjado �e m�r�on ferruginoso muito es­
palhado, por�m mais concentrado na regiao media da facee Os olhos sao
muito apagados pr i nc i pa lmente o an ter i ot que se mostra cono uma mancha
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ferruginosa. O posterior apresenta um n�cleo da mesma cÓr do :tundo 
com um semicirco preto na parte superior e ur.1 anel ferruginoso mais ou 
menos incompleto na parte inferiorº Nota-se o Ôlho da asa anterior 
quase desaparecida, mostra-se êle como uma mancha marron· escura quase 
preta, com um.semi-arco branco ·para a parte interna da faceº 

, , , 

O corpo dess�s borboletas e longo E! volumoso;. o to�ax e den 
sarnente revestido de pelos em todos os sius segmentos; o abdoman con­
tinua com a mesma grossura do t6rax, por�m d�sp�ovido de p�los, A ca 
beça, relativamente peque�a, mostra os palpos curtos, as antenas finas 
e, niti1arn2nte, clavadas. 

FÊMEA -· Comprimento do corpo 39 mm,.; enve:.�gadura 122 mmo; 
comprimento das antenas 22 mm, 

Asa anter i QI_, face superior. Bordo anterior cu:::-·vi 1 ine o as­
e endente, com a base manchada de ma rr on ferruginoso s Ôb1' e fundo ma rr on 
claroº Bordo lateral, levement�, con-Jexo, sinuoso, apresentanco urna 
faixa marron e !ara que desce a te a nervura cu.bl ta 1 segunda. B:Jrdo 
anal convexo apresentando pêlos n9. baseº A coloraç.:'io da face ,; marron 
escura, clareando wn pouco no triangulo da baseº Mostra as mesmas man 
chas brancas que o macho, por�m be� maiores. 

Asa post.§I:.i.s:1E., face superio!_:. Todos os_bordos -::onvez.os, en•• 
tretanto o anterior e o lateral, que 2 sinuoso, sao acompanhados _por 
uma faixa amarelo-palha 1 que é bern larga no bordo latera1.. A c:olo-• 
raçio do fundo� marrop escura �em brilho. S6br� �ste fundo encontram 
-se as mesmas manchas brancas da asa do macho1

Asa anterior, face inferior, Come diferença co.n o mecho,ela 
tem a faixa, :que acompanha o bordo latera).,,,..mais e:3C\:·r·a, maior e em.
forma trianguiar, most�ando �nteriormente o olho que e prato e cir­
cunscrito de ferrugem, 8 no ápice uma outra mancha preta sem h.c: los e 

; ,., 

No mais e identica a do macho. 

Asa posterior_, face infe,..ior.-, Esta face difere da d(; macho 
por apresentar col,Jraçao do fundo um pouco mais carr,egada I com um es-­
ponjado marron escuro mais con�entrad0 e por ter o olho p�ster!or bem 
delimitado com urna n�en·t-r�ncia posterio,.·mer::�ee E; c:.inda 1:1ais, por Pº.?. 
suir uma grande mancha ovÓide fer!'uginos2.$ co,n duas Unha:, b!'an::as pc.1} 
tilhadas, situada ent.re a subcost.a e 2 primeira rad:(a:;., ,\ man.(:h3 me-­
diana é grande, da mesma. cÔr que a an:,erior, .::on�.o!:Lada d� f'er.·ugem e 
apresentando pontes b�ancos em duas linhas, na parte cent:alm 

!Sxempla1·es __ P,;�2minados_:••· 2 fêmeas 2 1 macho� 

Habitat; Rio Grande do Sul, Rio de Janeii·o; .Sailt.a Catarína 0 

Gênero PENETES 

P . h . '" i· _ ene·ces _ _pamp_an1.s ��eS-Wc

MACHO -- Com.:irimento do corpo 32 nL'!l.: envergadurc 97 r'.lIIlo; 

compriment_Õ_cfas an t.enâs 22 ffiffio 
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Asa an ter i º!'., face superior. Bordo anterior convexo; bordo 
lateral com forte co12cavidade entre a M3 e .f.:�2a ª; bordo ana 1 l·�vemen ts 
curvilineo. Coloraçao do fundo marron escura, tendendo Eo pre�o� 
Mostra esta face v�rias manchas grandes de coloraçio carmin; tr�s man 
chas na parte anterior da asa entre as nervu�as radia:, primeira me� 
diana e seg9nda median�,- sendo a posterior a menor delasc A parte a� 
terior da celula discoidal apresenta tres ma,nchas alongac::.as msi-s ou 
menos fusionadas. Da nervura inferior da c�!u1a discoidel para o 
bordo lateral, mais t:rê3 manchas que estão e11tre as nervt:.ras Jfs e 
C:.�1a., f..t1 ia e 

e C�2a.s_,.Ç-�2a. e Anô�; �s dua�.u�Uíl:as qu,�s:!· \or;an todo
o espaço 1nternervura.l� Nesta esoec1e a (:e.i.u.rn cL,c;oicta.'. e .1.onqc:. e 

-� I' Ir ":· 

larga; as discocel;üa,cs bem dese!�volvidas, por·em a _ê c c ,, z._,; e cm:ta ,, 

Asa 12.ç,�sterio.�, face superio�. Os três bordos �ão convexos s 
apresentando leve sirrnos!dade., A co!or-açãc � 1·10:é'.100,ênea rr.�!'ron .�scur·a; 
tendendo para o preto porem o bordo ana 1 na sua •:!Ãt::sem:tdaáe ba�,31 e��• 
branquiçadç. _Entre 2s r 21,vuras subcosta e rádio, sBgunda ract!a! e 
primeira media, encontramos duasAI!!ancha� a!ong�'.d2.s

9 
de �s�m!n, desm-e"'

recendo para as extremidades., Toda a celu1a dis:::oida ! � :-ecobcJtta de 
pêlos longosº No meto da ne:·vt:.ra ,,seguZ?.da ct�ita! j) ;�sta cspéci8 apre .. 
senta um pincel de pelos

1 
com carater secunda�io do sexoe 

, Asa ant�.r.i.9.L, face infe1·:�rg Esta :sace m<)Stra-s� ba;,\ant.� 
característica, todas âS nervuras sao bem vis:veis ctevidc a coi'>t'c:JÇ2lo 
marron escura qüe as acompanha e os espaços interne�vurais ser�m e�­
branquiçagos$ Entretanto algumas zonas pequenas, como a 9.qse e: o ct«• 

pice da ce 1 ula d iscoiâa J., o bordo ana ! e uma faixa (�m t:r !angu;.•J na 
parte anterior da asa são ·colorido�; d�i mar.'on escm',)o Os cspa<,os ln•• 
ternervurais, compreendidos entre as cu.bitais e a t(?-rceira m.edJanu,são 

� � b 

de U.'11 colorido carmi.n. palidoo O apio:: da asa s o c•:.mtro da ce.".u!,a 
discoida! mostí.'am um colcrido côr- de ::·osao 

... As'Lpo_s,_te,ri.0.:- )1 face infeé' íor.. A C('; rorsção des t'.3 fac·-; mos­
tra-se identica a da asa anter!or; nervu�as �arron-escc�as e espaços 
internervurais marrons csbranquiradosa No entanto ocor�e a ba�z e o 
� , � p F 
apice da celula discoi.dal scmbreados de marron .. ,e�.,::m··o. P. çe1u � pr,:!.,. 
--costa 1 e unia fa i 1�a au,:;; d.,;sc�� do meio do hc,rdo nnter' !:. or a t-a a ce t. u.la 

. � 
discoidal, mostra::i, :·2;::;pBtivament,e, u.r.::a co1c!'3Ça,, ame.:reJ.o.,feri.•t·)gino!t:ã
e marron amareladoº 

, # , 

O corpo dess'3 esp.;;c5.e e bastante desenv,ol�.,·ldo, :-,endn o t·:'.:•i'.'ar. 
volumoso e todo receber to d.e p,;los longo�-:: mal� r·ons ei::cur:;:is, CO!."iÃ ch.;.2 �; 
manchas de pêlos ferruginosos na inse,:·cão da ::abeça, O a:;dÔmP-n cd af i•• � ,., 
lado para a ext,emidade, int0r��arnBnte revcs.tl.jo d0 p 1::!los li forma·:vlo 
dois tufos na extremldaden 

, • • ,1, • •  A cabeça e gi'and,z e vo l t'.!:r.osa. e as a :1tenas :.1.onga;;, n1 ..,:i•'.la-
mente, clavadas o Os 0r1lpos lonaos, u::tr-apassando a cabeça ., api._-i�enta::l 
na base um tufo de p�\•)S r.:! ce:rdas dur-8.S. 0 artfcu1.o tenr.::.nal é pBC fLV3Y-trJ 

e fino bem destacado� 

são Paulo, Santa Catar!na, Paraná, Rio Gr-and-a do 
Sul, Minas Gerais • 

•• •• - - - •=' - - - ,.,,, - - -
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\ p 1 ··;:/✓ , • / 

Dasyophtha lma creusa creusa Hbn. � 
-���;,..,

MACHO - O comprimento do corpo é de 29 ·a 27 mm< r a� enverga-
dura de 90 a 80 mm.; e o comprimento das antenas é de 20 a 18 mm. 

, 

Asa anterior, face superior. Bordo anterior curvilíneo as-
cendente; bordo lateral convexo, denteado e franjado com pêios curtos 

, n 

e brancos; bordo anal cur�ilineo e franjado com pelos curtos, marron 
claro •. 

A célula discoidal ultrapassa o meio da asa e é bem larga; 
as nervuras discocelulare.s são �em desenvolvidas, a d.c.I_!:. e a 5L.s2_5.:. ,, 
quase se equivalem, e a��• e mengrº Os ramos E4 e Rc atingem o 
apice da asa •. A coloraçao do fundo e de um marron averm�lhado e· ave­
ludado em algumas borboletas, e em outras, de um marron escuro com re 
flexos verde enegrecidos A base da asa apresenta, em t;das elas, uma 
coloração mais clara e,áspera; devido ao revestimento de .pêlos •.. .- Entre 
o bordo anterior e a radio ate a bifurcaçao da mesma, a coloraçao do
fundo mostra -se modificada por qua �- .:'O a cinco riscos branco-amare lados

, , , 

em sentido obliquo. Do apice da a�a ate a base, a f�ce mostra manchas
seguidas que começam estreitas e vao se alargando ate o meio, para, em
�eguida, estreitarem-se novamente, tomando a forma de clava. Estas
manchas são amarelas em dois exemplares, e amarelo-esverdeadas em dois
outros.

Asa posterio�, face supertor. Esta asa apresenta o bordo la 
teral bem denteado e franj�do com.pelos cu�tos e claros. A c�lula diI 
coidal atinge _o meio da asa, a pre-co�tal. e retanQular e de-pe, um 
pouco inclinada para fora. A colora�ao do fundo e marron avermelhada, 
� aveludada mostrando à mesma variaçao que a asa anterior. Do me.lo da 
f�ce até o bordo anal a coloração perde o �veludado, pela aquisição de 
pelos e torna-se mais clar_a. A partir do apice, desce uma faixa a.ma .. 
rela, formada p�la sucessao de 4 manchas alongadas. Na p�rte inter.na 
e superior da celula discoidal encontra ... se um pincel de pelos longos, 
duros e claros. 

,. 
Asa anterior, face inferior. A face e dividida �m duas 

, ------- , 

areas pel� faixa obliqua amarela; a area anteripr mostra_, do bordo an-
terior ate a subcostal, um desenho riscado, grosso com ris�os amare­
los; separando peq�enos pedaços de marron. Da subcosta_ate a faixa 
obliqua o riscado e mais lo�go e os,pedaços ge marre� sao sinuosos, 
longos e estreitos. N-zsta 2rea,_,proxima_ao apice,· vem-se dois olhos 
mui to perto um do outro, cujos nuc 1eos sao ma r_ron� escuros .com urn 
risco curvo no centro e areolados de amarelo, A area lat�ral, que 
mostra um desenho riscado no sentido do bor-do lateral apresente::: os ris 
cos marrons separando faixas amart!as, e do �ngulo anal contin1IBndo 
pelo bordo tornam-se marron homogeneoo 

Asa poster_lQ.I,, face iJlferio�·. TÔda a face infer-i9r r.1ostra 
um desenho riscado de amarelo sobre fundo marron,· salvo na. aret. late-­
r�� e�_que o am�relo muda para marron esverdeado� Nestã fa�e a!Qda 
)�Jl��tD---�.� .ver tres �randes o lhos, ,be� dema reades B�r suas. co loraçoes
��m .ç.qi;i\t.r:a:::>:t�s .• O o lho a11ter i or e e ir cu1at; com nucl eo ferruginoso e ,:.m
risco b-ranco ao centro; este por sua vez,_e cir-cundaclo por um ar.el pi:·e•; 
to e, em seguida, por outro amarelo. O olho centra:, cii:cu!âr, com n_t; 
cleo ferruginoso apresentando um ponto branco no centro e areolado de 
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p:'eto e, depois, de ama.relo� Êste Ôlho mostJ'a, a partir do an2l preto, 
um ocelo cuio cen;:lro é ferr·ugino�o,,..podendo :�altar em alºumas Dor�ole-

' tas ou esta�em em asa� 6postasa O olho posterior, o maior dos tres, 
mostra um nucleo :Rreto �xcêntrico com UI!} semi-arco brancc, na parte su­
periorº Envolve este nusleo um !argo circulo ferruginoso, areolado de 
preto que, por sua vez, e e i rcundado por ttrn a ne 1 branco, 

O corpo dessas borboletas� esireito, apr�seritando uma cabeça 
bem desenvolvida com palpos longos tendo na base um tufo de pêlos e 
ce�das. Na separação da cabeça com o t�rax ·\em,urn tufo�c:e p�los com a 
forma triangular. dirigidos para cima e para tras m O torax·e reves­
tido de p���s at� o abd;men, e �ste, re�estido s2ment� de escamase 

FÊMEA·- Comprimento . d o corpo 27 mm.-.; envergadura 91 r.1m.; com 
primento dã°s'ãntanas 21 mmo 

Asa ___ anterior, face superio1�
<;. 

A csio�ação qo ftmdo é de um 
��rron fraco iem brilhoº A faixa obliqua nao e continua na parte an­
te:rio� da asa; ela acompanha por fora as di:-:::c:ocelul·3r•.es et� a �ubcos­
ta; neste per-cur-so a mattcha amarela mostra-se pontilhada de matron -
.:laroº,J Na fr�nte perto do ápice, .duas manchas irreJulares, uma na bJ_
furcaçao dos ultimas ramos da radi�� e outra ent�e a Mi e M2o Da M3
oaI'a o bordo ana:,. a faixa torna-se .i.arga e bE:m ama!'zla,· te:crninsndo af_t 
leda bruscamente; 

Asa posterior- face superio T' o A colo1➔ação do fundo é de um -----"'·---··---·· .. -• ... -- � , 
rnarron ·mais forte que o da asa anterior, evid�nciando-se mais do ap!ce

� r 

'da celula discoidal ate o bor·do l�tera:�º A mancha 3marela, qu; no ma-
cho era localiza·da na f:•ent1:, da çelul::l di$COiqal, pas.§� ?- §Bf ·açirna,
entre o bor·do anterior e e aptc.e d.a çeluJ.a º E '1lna mancnp larg2, pr;n-::·
cipiando amareia, quase bra.nça :, e terminando amarela pontilh�Htq ç\'?, m�i..r

ronn 

_ l\� __ iiit�_ri..9}'., face inferior. O:.:; d12 �enhos e a coloi;ação da 
face sao os me�mos aue o da asa do macho: porem muito mais pal!dos� As 
m2ncl1as em vez de. sêrem amare las são brancàs com tr::1çcs a·:narelos, prin 
cipa1ment.e, limitand·o a parte basal da c�lul2 disco J.dal e em V)lta do�s 
olhos ,, Os olhos perdem t1rn pouco da vivacidade e o :mterior o �1.a1o ªI!\1. 

,.. 

Ase. poste::-ior 5 face inferior·� Desenho�� iden-tic8s aor, do ma-
,,. ...,._.,, ..... -,,,., .... -....-.-... , ..... --i'tl'''"' �- . 

cho, pcrem 9 coloracao bem d esmere::::_ida, eni:.1",��-a:1to .mais fort.e qúe a da 
asa anteriorº O co;oo das f�rne□s � mais ci1!nd���o qµe o do3 �achos; 

... , ,.. .f,, d . : .... , .. •Í• � ,.. C"." �·· . .. .. -r, "{ �-.. -. •') � .,. - ') ❖ . � , ,&., ���o t � ·Ti -a-o.esen ... an o menos p·,;.�os "10 .,,.,rax, ve.111.p:::..., . ._ ..• � •., •• ,.� ·,,,ari,; .. o t o i..ü�., • -
� - . p 

angu:a::- na szp3n�çao d2. c2b:.:,;a cem o tor-2.xo A caber;a e voluinosa, c.s 
pa 1pos longos. com segmento te:-m1i.na 1 fino e b�m dent(_rndo-,, Os outros
s:�gmentos com duas : i.inhas de cer-das laterafü:: e, na :)ase,1 '.t.in tu:'o de 
pê1os,, Antenas muito pouco c1avadas� 

' 
E.xemolares examinados g-
-· ......... ,_... .. 'l"),, ........ u_. __ .. f" _ .... · M,.,w........,,,.., .. _ ¼� ,-i-•J/01'-

machos 4 e f'emea
, 

J:i?.P.i::.?_-_�� Ri.o de Ja'nei.ro, '!'e1·ezop0Us, Rio GrancL� do Sul,, 

Da syoph tl;,a :1_ma ___ r us)__na God t"
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comprimento das antenas 1-8 mm. 

Asa anterior, face superíor. O bordo anterior é curvili­
neo; o bord� late�al convexo apresentando leves s�nuosidedes e uma 
franja de p�los curtos bem claros� O bordo anal e convexo com a mesma 
franja de pelos na periferia, porem, mais esc:uros. 

, , 

A celula discoidal e longa ultrapassando o meio da asa e 
bastante largaº Nervuras discocelulares: a• d.c.s. bem reduzida; a 
.9.:2...<::.2..�º longa fazendo pequeno ângulo com a d .e. i. 

~ , 

A coloraçao do funtjo e marron escura, ·avermelhada e avelu-, 
dadaº Mostra mna faixa continúa a partir da nervura R5, descendo.ate 
o,bordo anal para dentro do angulo do mesmo,nome; esta faixa, a prin­
c i p i o , e s t r e i ta , a 1 a r 8 a -s e um pouco ma i � a te o f i m • Pa r � d entro d essa 
mancha e debaixo da celula discoidal, ve-se uma mancha ccr de anil. 

, Asa ·posterior, face superior. íó'dos os bordos são c,onvexos, 
porem o lateral com denteaçÕes bem destacadas e uma faixa de pêlos ela 
ros na periferia, continuando pelo bordo anaL A célula discoi:dal -� -
�ais ou mehgs larga a qual ating� a meta�e da asai as neivuras disco­
celulares sao equivalentes. A ceJ1.1)a pre-costal e retangular com o 
menor lado para baixo apoiado na celula discoidal. Coloraçio do 
fundo marron escuro avermelhada e avelu9ada. 

, 
Uma faixa obliqua corta a face, mais larga em cima e bem afi

lada em baixo., Inicia-se amarela tornando-se branca por fim. O li-
, , 

mite interno t,oca a celula discoidal e, o externo e esponjado de marron. 
Do bordo anterior desce uma faixa larga, côr de ani 1, que toma a me­
tade da célula disc6idal e inv�de em dois pontos a faixa brinca no li­
mite internoo 

Asa anterio!::_, face il:!ferior. Quase tÔda a face inferior é 
desenhada em riscos amarelos sobre fundo marron, variando, no entanto, 
a grossura dêstes riscos; assim, na parte lateral os riscos amarelos 
são menores que os risco� marrons da base. Descendo do á P,ice para o 
bordo anal, inclusive, ve-se uma �aixa amarelada no principio, que se 
alarga e torna-se branca para o fim. A zona anal da face, mostra um 
colorido marron homogêneo. No t;rço s�perior da f�ixa amare!ada em 
uma dilataçao da mesma, observa-se o nucleo ce � olho, de,cor marron 
com uma P.inta branca ao centro. Acompanhando o apice da celula dis­
coídal vê-se uma estreita bifurcação da faixa branca, que atinge os
ramos da radiai. 

· 

Asa pos\eri��' face inferior. O mesmo desenho riscado da 
asa �nterior, porem mais claro. Descendo do bordo an\erior,· tocando 
na celula discoidal e afilando para o bordo anal, esta uma faixa bran­
ca, no· inicio amarelada. Acompanha o limite externo desta faixa uma 
out.·a, cujo desenho riscado de marron apresenta um fundo ferruginoso. 

, , ... 

Entre o bordo anterior e a celula discoidal ha um olho gran-
de, cujo n�cleo ferruginoso circul2r apresenta uma mancha branca no 
centro e � envolvido por um halo mai·Ton quase preto� Imedia tamente 

,, ;,.. 
,,. . 

abaixo da celula discoidal ve-se o segundo olho, maior que o super\or, ·
porém cortado qua s� a o meio pe l_a faixa branca. Êste Ô lho tem um i:uc leo 
pr�to com o semi-circulo superior brancb, e�volvido por largo se�i­
--·circulo ferruginoso, e, por fim, um semi-circy.lo anal preto recobre 
os precedentes. 

Aspecto do corpo. Cabeça bem destacada do tórax e volumosa; 
pa 1 pos 1 ongos com um tufo de pê 1 os na base e na par te ext-3rna da mesmaº 



-62--

Antenas longas com segmentos visíveis a 6lho n� e pouc� clavadas. T6
rax com pêlos longos e um tufo tri2.ngular na separação dêste com a ca 
beça. Abdomen afilado para a extremidad8. 

FÊMEA - Comprimento do corpo 27 rr.,11.; ·envergadur·a '89 mm. 

Asa anterio�, face. superior. Colo:-ação do fundo· marron es­
curo, mais claro que a do macho e sem aspeto aveludado., A faixa ama-

, � ç 

rela obliqua mostra-se, na femea� mais larga na parte rne(ia infe�ior 
e, na superior, bifurca.da; ·1.lffl. raDo di':'ige• se para d.entro 2companhando 
as discocelulares e atinge os ramos da radial depois de leve inter­
rupçio. O outro ramo dirige-se pará o ;pica fazendo pequena curvatu­
ra, e interrompe-se formando três manchas. Ifo mais é -idÉ,"ntica ao ma•·· 
cho. 

,Asa 'post�L?.!:., face superior, É pcrfei tamente idênt.�ca ao
macho porem com c6res mais fracas e sem o aveludado. 

Asa anterior, ,face inferior. A co:.oração é mais marron que 
a do mac�o; a faixa obliqua mais 12�ga,,quase duas vezes, mostrando a 
bifurcaçao superior. O limite in-;:,,_:·,no e aco□panhado por u.11a faixa mar 
�on m�is escura que o fundo, e por dentro um sombreado laranja, O 
olho e maior e mais escuro. 

Asa posterior, face inferior. Desenho riscado idêntico ao 
do macho, porem-toda_i_zon·a J.ateral aor·esent2. o 1·-,mjo ferruginoso e 
uma faixa larga sinuosa, marron escurá, P.erccrre de alto a baixo pelo 
centro da zona. 'A faixa oblÍqua bran:::2. é be11, mais estreita na parte 
média inferior. Os olhos apresentam c�res mais carregadas do 1ue no 
macho. 

Exemplare�--�
.:-
v.aminado�:- l macho e l fêmea. 

Habitat: Santa Catarina. 
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Gênero ERYPHANIS

' ' ,;-: 

Eryphanis polyxena amphimedon Fldr, 

l\AAÇHO - Comprimento do corpo 23 mm.; envergadura 
comp�imento das antenas 22 mm o e

' .97 mm.; 
. . 

A�a ahterior, face superior� Bordo: ant�rior fortemente as� 
cendent'e ate o meio, bem menos até o,bord'.) l2teraL. Êste mostra uma 
�oncavidade prdnunciadá �o �pice, tornahdo-se reto,da M3 at� o borgo
anal, que, por sua vez, e fracamente convex0º A celula discoidal e 
l�nga e l�r.ga; as nervuras discocelulares bem desenvolvidas com exce�
çào da d�c\s •• A d.com. e a d,:c.i� fOrmam um ânqulc bem aberto, A co
lóração do fundo é marron escura com exceção do3pL:e que é cl2ro,
Urna larga fa;.xa, que desce da sostal e da .�1 ate o bordo anal e abrange
do_meió da·cel�la discoidal at! a metade do espaço antre ela! o bordo
la tera 1, apresenta uma coloraçao a-zuí. anil brilhanteº O contor·no ante

' , -

ri ôr desta faixa �- mar ron escuro e separado e. o �ordo �nte.r i or �)or uma
estreita zona marrc;m,clara. A ponta da asa ou apice e marron 3marela
e, por_ dentro desta,<�rea,. gesce a-;:.(: o bordo ana 1 to!nanào a parte do 
boi;do l�teral, que e retilineo, uma faixa larga, rnarron escura_, que no 
inicio e irregular no cantorn'? e penetrada por, una ponta marr,on clara. 

Asa posterior, face superior� O bordo anterior� curvilÍ­
ne-o·; o lateral levemente angu.losoº O bordo anal fortemer..te an:;u.1.oso, 
sendo que � ingulo se forma na altura da checada de nervu�a anal. ,A 
coloração do fundo é marron averrne lha da com �mà or ia centra 1 curva de 

A , 

cor azul anil, que penetra na celula discoidal pela ponta e ai:·:da na 
parte anterior. O restante interno da c�lula mostra no marron refle-, 
xos azuise Do bordo anal ate mais ou menos e metad3 do espaço compre-
endido entre a anal e a segunda cubital, apresenta-:=;e uma .colo:'ação 

, A 

rnarron palida cor de palha; com a extremidadEc anter.ior branco :r;rilhan-
�e; onde se encontra um ovoide de e'scamas amarelo pardoe fa.cim2. des�e 
_ovo ide, o mar ron do fundo e om o a z u! se e ondensam d:1ndo t. rna co j oraçao 
escura, quasi preta e de brilho metalico, 

.• 

Asa anterior, face inferior, O bordo 1atara! 0 sornb�eado, 
seguindo-se uma faixã·-parda clara, limitada por 
ron, sombreada de amarelo pardo, em seguida uma 
e denteada, que apresenta, na frente, u.rna fa lxa 

, p , 

t1.111a !inha sinuosa rnar-
1 inha rnarron, sinuosa 

" 

mais clara e, atras, 
outra mais larga amarelo-palida. Esta u!.tima e limitada por uma faixa 
estreita sinuosa, rnarron escura, que inicia no bo:'d;) antetio:r- .po::-- meio 

_de duas manchas preta� circglar�sº Entre as nervur2.s ___ fyJ::.:, Mé'. e l\!!3 vêm-
-se dois o lhos cuJ·o nuc leo e ovo ide e i rreguJ.a r, de co�- m 3. rron e::,c: ura 

,... fl � 

e aureolada de ferrugem; este halo e continuado em linha ate as rnan-
~ • I' 

chas pretas. Em continuaçao a faixa marron escuI·S 1 ten1. .. -:,,.� uma â'.�ea 
.:or.ma·da por dois triá.ngu1os, colocados v�rtice con-t�'ª vz:t.ice, O su-• 

., A 

perior e de cor mais clarà que o infgrior, �endo ambos riscados, �e 
branco o superior e de pardo o infE::t·ior� O limite l.n::.e:;.•no des\a á!'ea 
passa pelo v�rtice da c�luia discoidal; da{ at� a base esti t�R irea 
marron ferruginosa, �eguida de outra pa!'da, e ambas tendo ret!culos 
grandes ·1imitando ovoides. irregulares, 

Asa posterior, face inferio�. Esta face e t6da �isc2.da de 
marron escuro mudando-·ã coloração do ft�i1do; a ✓_par·�·.e :.at-�:'.':.:11 cor. :t'T::-1do 
ferruginoso seguindo-se para a bas� cem u.rna cor mar:�cn ar:",-:rnead.a inte_!'_ 
pondo-se uma faixa de marron homogeneo,' Finalmen·tz out:::-:a faixe:. es-• ,... 
treita esbranquiçada de fundo marron amareladoc- P. -�aix2. :narron·homog_�_ 



n·ea; que toma metade da célula discoidal, tem acima deste1 um Ôlho·,cujo 
núcleo é ferruginoso com um risc o curvo ao centro e aureolado de mar -

\ I' , ,,., � , 

ron €s�uro. Abaixo da celula esta outro olho cujo nucleo e cinza com 
uma ,linha curva na parte superior, envolvido de um halo ferr-uginoso e
outro amare lo, tudo contornado por um ane 1 ma rron escuro.: Do lado ex­
letnô do Ôlho sai uma mancha mais ou menos retangular amarela marron� 
�rttre os dois olhos a faixa mostra um retículo marron escuro" o 

.. _. -. . . O cor130 �essas borboletas é bastante reduzido em relação às 
á,sas_; � cabeça e bem salienie com palpos longos armados cie cerdas na 
p·a.rte exter11a e de um tufG na bas2s ,'.:: parte terminal apresenta grande 
numero de pelos longos� As antenas sao lengas e levemente clavadas o

Exemplares examinados:• 2 machos,' 

�{tat:• Est. de Santa Catarina. 

--- �•---

Eryphanis reevesi reevesi Westwo 

MACHO - Comprimento do corp:> 29 , 111.m.; env13rgadura 98 mmo; 
comprimento, das ant-enas 24 mm.

Asa ·anteri.9..t, face superiorº Bordo anterior fqrte,ent.e con•• 
vexo; bordo lateral convexo com forte concavidade em frente a !(;3;bordo 
ana 1 .levemente convexoº Colorac;ao do fundo marron. escura, um pouco 
mais clara no bordo lateralº Apresenta uma larga faixa t1�iangular de 

� , � cor,azul anil, com a base na nervu:-a radial de�cendo ate o angulo anal,

O limite interno penetra bem na célula d'iscoida L. Além dessa encon-- , tram-se na bifuz;caçao das radiais duas ou mais manchas brancas� A ce-
lula discoidal e larga e longa, ultrapassando o meio da-asa� As disco 
celulares formam um arco; a d,.c.,m .. com uma concavida·de pequena ao ceh-: 
tro. 

Asa posterior, face superior·º Bordo ante1·ior convexo; o 
bordo lateral bastante denteado, sendo o maior dente na eKtremidade da 
primeira nez;vura cubi ta L, Co,loração do fundo marron escüra., Da extr_� 
midade .,da ce 1 ula d isco ida 1 para a base o ma rron esc u!"e�e º O bordo la­
tera 1 e percorrido por uma faixa marron e Iara, quase cor de palha, a 
qual continua pelo bordo anal onde se alarQa para o interior da asao 
Entre a faixa clara do bordo lateral e a celula discoidal, desce uma 
outra marron ferruginos� com reflexos a�uis, bem goncentrados º ,SÔbre 
a segunda cubital, no terço anterior-, ve-se- um ovoide de e�camas gros-
sas que .se aprofunda na membrana e .'.,;.; ima da nervura ana 1 ha um tufo · 

. A � � 

larg·o de pe\os marron escur�sº Toda� base d� asa, in(ilusive a celu1.a 
discoidal, e recoberta de pelos. A celula pre-costa! e n�lao 

Asa anterior, face inf er io,:• º Acompanha o bordo la tera 1 uma 
faixa marron amarelada de contÔrno claro e denteado 1 

seguindo cutra 
.,,, � 

marron amarelada mais forte, cujo contorno claro e '.:.imitado por· uma l
J. 

nha sinuosa marron escura,. Segue-se z esta linha uma faixa marron, em 
que se vê, Junto ao bordo an�er i or UIEª mancha ma r�on averm•-� J.hadê., ma is 
em baixo·dbis olhos cujos nucleos sao da mesma cor e aure0lados de fer 



, ' , 

rugerg. Atra's dos olhos uma linha branca. Em seouida as faixas;esta
uma area formada por dois triangulos colocados vertice contra verti­
ce, sendo o anterior marron averme!hado com riscos brancos e o poste 
rior com riscos marrons mais fortesn A zona posterior ou interna,s� 
periorm�nte, apresenta pequenas faixas brancEs marrons avermelhadas 
com retículos brancos. 

Asa posterior, face inferiorº Mostra-se esta colorida de 
marron ferruginoso no ·fundo com riscos marror:.s, Êste desenho é mudado 
em ár;eas paralelas ao bordo lateralo Una faixa ;, que desce p�la frente 
da celula � apresenta um reflexo vi o teta; d.a extremidade da c�].u1.a dis-• 
coidal ate o meio passa ou\ra faixe m2rron ferruginosa hcmogenea, que 
desce do bordo anterior ate o meio da Cu2.a 0 • Nesta faixa �ncoEtram-se 
dois olhos, um superior riniforme cujo núcleo ferruginoso e circundado 
por um anel marron escuro; outro, o inferior, mais abaixo entre as ner 
vuras �3,e Cu2 80 � ovÓicie com um n�cleo cinzento, tendo, super:-orment�,, 
um semicírculo branco, envolvendo-o um anel estreito ferruginoso que e 
circundado por um anel mais largo amarelo e êste lL·:1itado por outro 
preto. Colado a êste Ôll;lo e penetrando no ,espaço e1ltre as ner'mras M3 
e M2 acha-se um pequeno olho amarelo com nucleo :ter:·u�inoso com um 
pontoAbranco ao centroº No espaço ��tre os olhos e sobre o fündo mar­
ron vem-se riscos marrons escuros. Limita, internar.iente, a fa5.x-a mar­
ron ferruginosa uma outra faixa ou lista est!'eita b1·anca, que nfina 

·' 

muito inferi<;2rmente� Desta faixa para a base encontra-•se uma area mar-·
ron escura toda riscada�

, , 

O corpo dessas borboletas e volumoso em todo o torax afilando 
A ? , � 

para a extremidade do abdomeno O torax e densamente revestido de p�-
los, sobressaindo um tufo que se eleva na separação da cabeça. 

A cabeça � volumosa; os palpos longos revestido.s de 1;êlos na 
face externa, vendo-·se u.111 tufo concentrado na base. As antena:; são 
longas e pouco clavadasº 

, 

FÊME.A - Comprimento do corpo 27 mmr.; enve1·gaçiur3 107 r.1m�; 
comprimento-das antenas 26 mm�. 

A coloração do :t�undo na fêm�a é de �um mar2'on :fe.rruginoso bem 
claroe Na asa anterior ela mostra ale::m da cor do fundo a::, seguintes 
modificações. Uma faixa amarela e larga na parte superio:- e,descontÍ­
nua e fina, do meio da asa para baixoc Esta faixa localiza-se entre o 
, , ' 

ªP,ice e a celula discoiàai, descet)dO ate o bordo am:L ,S;�us limites 
sao bastante ir�egulares. O contorno 10 bordo later�l e □ais. amare­
lado do que a cor da pa1ha. A faixa cor de anil est.a locAlizada na 
base, passando pelo c�ntro da c�lula discoidal, danco reflexos at� a 
base da asa. 

A Asa posteri_<_?._1:_, fac� sup8riorº As rnodificc.çÕes ai, qv.anto à 
·:or, são as mesmas eia asa anterior,, A faixa anil p,=:ssa p=:Lo centro dr;_
asa, pela sé lula discoidaJ. e um pouco mais pa:ra {ore: de:'..a º Não apre­
senta o ovoide de escamas g1·ossas s .. mareJ.adas ,sobre a ne::yur-a cub{tal 
segunda j o que deixa p2nsar-se ser este um ca:rater �:ecundario d:o sexo, 
co�o os pinceis de pêlos em .QP._siE._�_!:!,e�_• Nota-,se ainda �ma forte_ reen­
trancia no bordo anal, na parte clara do mesmo. O contc�no do bordo 

, , 

lateral e tambem mais amarelo do que o do mac�oº 

, Asa pg_�-�'?..!:.�_?..1::,, fase �nfe1'ior., E ,3la em tu.do m 1 
.. L� to s(:nelhante 

a do macho, porem a,coloraçao e mais clara e :nais fE;r1'u.ginosaº A faixa 
marron ferruginosa e mais longa e apresenta, Inferiormente, do lado de 
fora, wna área branca como coiü.Ôr�o� No mais nâó d.i:E\:.1:-:'e cm naca º 
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Exemplares examinados:- 4 machos e 3 fêmeas, 

Habitat:� Estado de Santa Catarina·e Espírito Santo. 

Gênero CALIGO 

Caligo illioneus illioneus Cr. 

MACHO - Comprimento do corpo 35 mm.; envergadura 130 a 
ll0·mm.; comprimento das antenas 28 mm •• 

Asa anterior, face superior. O bordo anter;or é cur'rilineo, 
ascendente e bastante acentuadoi bordo !ateral com o apice e ângulo 
anal convexo e a·part� de ligaçao,r·tiliryea � leve111ente sinuosaº Bor­
do anal �onvexo nq inicio e retilineo ate proximo a base. A periferia 
do bordo latera! e. branca amarelada, seguindo uma faixa marron, suJo 
limite interno e sombreado de marron escuro apresentando ondulaçoes; 
a êsse limite segue-�e uma faixa amarelada estreita nas extremidades, 
cujo limite interno e ondulado e formado por uma faixa larga, marron 
escura, �vermelh�da,,que nos espaços interne�vurais das radiais �pre­
senta tres semicirculos brancos, limitando mais ou menos tres o�oides 
marrons escuros dentro da faixa. O limite interno desta faixa e amare-
. , , , 

lado ate a cubital segunda e azulado dai ate o bordo anal, Do limite 
amatelo at� a base, a cgloração é marron �o fundo com zonas azuladas 
por cima. Debaixo da celula discoidal ate o bordo anal, as escamas 
azuis recobrem por completo a membrana alar. 

, , 

A celula discoidal e longa e 
, , 

res a d.c.s. e curta, a .... d.c.m. e·longa 
gulo reto a a 1 tuna do terço anterior. 
direita. 

bastante larga; das discocelula 
e apresen\a-se dobrada em ân- -
A d.c.i. e·maior que a j�� e 

Asa posterior, face superior. O bordo anterior e o lateral 
sã o percz or ri dos na ex tremi da de por uma franja c;ma rela esbranquiçada, 
coloraçao esta que invade o bordo anal indo ate o meio do espaço inter_ 
nervura! anal-cubit�L Acompanhando o bordo lateral, desce uma faixa. 
bastante larga de cor marron avermelhada, que atinge o bo:·do anal. Do 
limite interno dessa faixa até a base há uma zona azul com reflexos me 

, . , , , -

talices. A base da asa ate o meio da celula discoidal tem grande nu-
mero de p�lo! l�ngos e delicaios; de cijr parda. Na base do bordo anal, 
P.m continuaçao a faixa bianca, ha uma area marron clara com riscos 
brancos. �a extremiqade posterior de�sa área e sÔbre a nervura cubital 
segun1a, ve-se um ovoiqe alongado e �onc�vo com uma faixa P,equena_de ��
los sor ,de pàlha, que e o carater s0cundario do sexo o A celul2 d�sco2-_ 
dal e media e larga; as discocelulares apresentam a mesma propcrçao e 
a mesma inflexão da asa anterior. A célula pré-costal é reduzida. 

Asa anterior, face inferior. Atompanhando o bordo lateral 
desce uma faixa marron clara, limitada, internamente, por uma linha s_t 
nuosa marron escura, à qua 1 se seguem uma faixa estreita, marron ferru 
ginosa, e outra branca limitada por uma linha marron escura e sinuosa, 
que va·i engrossando para a extremidade inferior. A esta :.inha segue 

j 
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uma !aixa larga marron clara, com riscos brancos �or cima. Nesta fai­
xa ve-se: - uma mancha marron escura com um semic i r.::;uJ.o branco no lado 
interno; um Ôlho circular, entre M1 e M2, cujo núcleo marron pret.o, é
pontilha do de branco na parte inter11a, aureoiado de amare lo e sombrea--• 
�o de marron,escuro. E,,ainda se ve, entre 2. Cu1ªº e _ç_�êa. um pequeno
olho, cujo nucleo preto e aureolado de amarelo e sombreado de marton �­
O limite interno dessa faixa é uma estreita faixa branca, sombreada in 
feriormente de marron escuro. TÔda a área, compreendida entre a base­
e a �aixa branca de ·um lado e o bordo anter i cr e a ;-iervura cubital ,mo2_ 
tra areas marrons escuras, riscadas de marron claro e separadas por 
três faixas brancas e mais duas manch�s 1a mesma côr. Da cut.tal até 
o bordo anal, o todo é colorido de marron claro ao fundo esponjado de
branco por cima.

,. 
,Asa pos·teri�E_, face inf>ei:ior. Esta, começando j9. base ate o 

meio da celula discoidal, tem uma area riscada de branco sobre fundo 
marron escuro: Descendo do bordo anterior, tomando a outra metade da, ,. 
celula discoidal e estreitando-se para o bordo anal ha um3 faixa mar-
ron escura na qual se vêm os olhosº O anterior está en:.rz a Se. e a , , 

--

�1 com um nu�leo ovoide ferruginoso, tendo na parte interna Q� arco 
branco, que e circund�do por um haJ.·:- largo, rr.arr�n escut'o e avermelha-• 
do. Logo abaixo da celula discoida., um enorme olho circular com um 
n�c leo mar rop bem e·scuro e �verme lha do,· apresenta yr:i. arco bran,;o na 
parte de cima. Envolve o nucleo um anel amarelo paddo sombreado de 
ferrugem no semicírculo inferior; por sua vez êsti anel é circundado 
por ou�ro marron preto. Por sÔbre o Ôlho, uma linha sinu,�sa marron ei 
cura, ve-s? entre os dois olhos um riscado marron escuro S.'.)bre o fundo 
que mostra algumas manchas brancasQ Da faixa marron para o bordo anal 
seguem-se ,,outras faixas, sendo a primeira larga e r5.scada de b�··anco sô 
bre fundo .. marron; em seguida uma marron escura, riscada de marron ela-� 
ro, limitada por uma linha grossa sinuosa de marron escur;1 � Dt:sta ate 
o bordo lateral uma faixa marron clara riscada de branco

., 
e dh-·.i.dida ao

meio por uma linha grossa marron, riscada de mais claro�
O corpo des�as borboletas� grosso, �filado para,...a extremi­

dade � recoberto de pelos, longos no ,torax e curtos no ab,iomen;. a ca­
beça e larga; os palpos, longos; articulo terminal, grosso e curtoª 
Antenas, longas, finas e pouco clavadas� 

FÊMEA - Comprimento do corpo 35 a 31 mm.; enverJadura 125 a 
115 mm.; comprimento das antenas 29 a 27 mm�. 

- , � ' 
A coloraçao das asas na face superior e identica a do· macho, 

com uma perda de brilho na parte coberta pelas escamas azuis, '?, o -friso 
que acompanha o bordo Jateral da asa posterior, acompanha tambem o bor 
do anal e mostra-s� mais largo nas f�meas. 

Na face inferior da asa anterior, a base e.o borJo anal mos-
~ , 

tra-s! nao mais riscada de branco ou, melhor, esponjada d-� branco, e 
nas femeas marron claro, riscada superiormente de m2rron mais escuro e 
apresenta uma alça em U, marron esc,_1ra, formar:1.a pelo lim:.·:e interno da 
faixa branca amarelada-; e o outro ;:..,.10 ligando-se ac: Ôlho pos.te�iorn 
As manchas situadas entre B.4 - ,B5 e B5 .. M i 

i, são m2 i� es<_;u:ras -e apre--
sentam o . limite inter:no mais vis i ve 1 devi do a c o J.orê çao d,) func o da 
asa ser mais escuraº 
, Na asa posterior, face inferior, o 6lho anterior apre3enta o 

nucleo maior ,e mais amarelo, e, do,...mes;no modo
r-

o aI}el marron es··;uro
ayermelhado,e bem,mais largo. No olho poster�.or so o s2micir'cu�o de 
dentro do nucleo e que se torna mais largo e dobra-sa em l invertido. 
Entre os dois olhos, no espaço da �oCoi�º' esboçava, .. ,sz no n:.acho �1r.1a ma.n 
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cha ovÓide com n{;.cleo ferruginoso � aureo!adJ de m2rron :�scurq; na fê .. 
mea esta manc;:ha é quase lli71 olho. E um ovoidz irreçul2.r com nucleo ama 
relo sa!picado de ferrugem e circundado de marron escuroº 

Fa!ta � fêmea 9 cariter secund�ri-0 do sexo, que aparece nos 
machos. 0.to�ax e o abdomen mostram-se inteiramente revestidos de p�­
·ios longos e cieJ.icados, assim como a base su'Jerior das duas asas. Os
palpos são basta�te longos, com p;los, sendq·o artículo supe�ior curto
e revestido de peio::;, Na base dos palpos ve--se ;.;m tufo de pelo.s duros
e clarosQ As antenas sio avermelhadas g finas e pouco cl2vadas o 

7 :nachos e 8 fêrr:ea s. 

Hab:;_ta1�-- P.rnazonas, Pará r- Rio de Janeirc o 

Caligo bel_!;.!'a� IlL 

MACHO ·· Cornpr irn:en to do corpo 35 mm r.; envergadura 123 mmº; 
compr iment-o-das antenas 30 mm ,, 

Asa anterior ,, face superior, O bo1·do antzrior é ret' :J.ineo 
ascendente e fortemi�Ee convexo no �plce; o tordo lateral, curvilíneo 
nas extremidades e sinuoso na parte central; o bord� anal é co.·1vexoc 
Notam-se três coloraç5es diferentes n� face; o ápice� amarelo ferrugi 
noso com duas mancha� marrons escuras de for�a mais ou menos t�iangu�­
lar, entr� as nervuras .�3-B4 � �-R5, cujo vistice mostra--se brancoº 
A base ate quase a ponta da celula discoidal e a�ul anil e a fcixa me­
diarya, afilada no �rygulo anal, é de c6r marron escu�a, avermel�ad�. 
A celula discoidal e longa e larga; a d�c,m. com fo�te concavidade q�� 
se em angulo reto. 

_, 

Asa posterior, face sup3rio.·. Q::, bordos ::;ao convexos e o J.a 
teral apresenta sinÜÕsTdades iongiS e 

Acompar..ha o b,)rdo la tera 1· larga faixa. mar:�on P-s::.:ura, averme ·· 
1 ha d a , e na , per i f e r ia d o â pi e e ex í s te uma e o lo ração f e r r u '.J i nos a • O 
bordo ana 1 e acompanhado de larga faixa marrcn fe._rr·1gem e a base do 
mesmo, riscada de marron mais escu�·o, vendo-·se �obr,! a nervura cubital 
seg1:nda, prÓxi�o a ba32� um ovÓide :iso ,sem pêlo:-., o que .:onsti tui um 
carater secundario do. sexo" Da base ate a faixa ma·i'ron e3cura. a su-
2erfÍcie da asa� recoberta de escamas azul ani�. A c�lula di;coida! 
é média e larga; as nerv�ras discocelulares hem desenvolvidas com a 
_-1:_. c .m. a presentando uma e oncavi da de. A c� 1 u la pré-costa 1 é reduzi da. 

Asa ante_r::ior, f�ce infer�c:,o A coloração desta face pod�. 
�er dividida em tres �egioes: a regiao basal anterior abrangendo toda 
a célula discoidal até o bordo anterior, com uma co:.oraçã.J marmorada 
de marron escuro com riscos e áreas pequ�nas marron�:, ferruginosas e 
marrons palha º Região mediana entre a celula discoidal e o limite in-· 
terno de uma faixa que acompanha o bordo lateral, er.palhando-sc por 
todo o bordo anal. Esta região mostra-se esponjada de br�ncg s�bre 
fundo marron pa.7.ha e marron ferrugino::.;oº A terceirc.. regiao e a ·faixa 
que acompanha o bordo !ateral e� dividida em outras faix2s por linhas 



rnarrons,escurasº A coloração do fundo varia em duas: rnarron palha 
para o apice e rnarron ferruginoso para a parte inferior. 

No ápice da asa vêm-se duas manchas ferruginosc,S e umà preta_; 
superio�mente� entre as ra�if5.caçÕes da radiaL Entre M:i e �2 mostra-• 
-se um olho circu:ar com nucleo i:.,reto aureolado de cinzeEto e circun-
dado por um anel estreH.c; amarelo,

Asa posterior, face inferiorº Do hord0 lateral ate a extre­
midade da celuia-di s�é-oida l a 1 inham-.. s e três f'"i i):a s, uma ex terna ma rr on 
ferruginosa, riscada de marron escuro; outra mediana esbranquiçada com 
riscos p;·etos, pontL:.h:::cos de bra:·1co:2 outra ir'terna j majs clara, de 
fu.nó.o amarelo ferruginoso com riscos largos llrc:ncosº 

Da extrem:Ldade da célula até o meio pass2. u..'Tla faixa :qarron, 
ferruginosa escura, apresentando c'.ois olhos,, u..-n superior com nucleo 
ferruginoso e u.,-na liní1a branca em cima .. , e por' ,fim sombreado de marron 
quase preto; outro, inferior.; que mostra um nucleo :;Jirifcrme m11rron e.:::. 
curo, aver�elhado com pontuações brancas em cima, aureolado de amarelo 
e no semicírculo inferior ferrugi·noso, por volta do amarelo e .::r� ferr.� 
ginoso, �m sombreado marron- quase preto. Entre os dois olhos ha ris­
cos e ov6ides de coloraç�o quase pr�ta. Desta faixa para a base, en­
contra-se urna zona com o fundo ma·rron escuro, riscado, anteriorsmente 1 

de branco. e, posteriol'mente: de marron claroG 
O corpo é longo, afilado e recoberto de pêlos finos com �'TI

tufo na base da cabeça; antenas longas e finas pouco clavadas; palpos 
longos recobertos de pêlos com um tufo na basec 

FÊMEA •· O comprimento do cor-po é de 43 a 36 mm�; a enverga­
dura de 149aT28 mm�; o comprimento das antenas, de 36 a 28 rr.c\1.,. 

-Face superio:"' ·o A color=1ção desta face na:, duas asas é idên­
tica à do macho, corr;um �eve desm�r-ec:.mento naf� cÔres, principalmente
1.a cor azul"

,., 

_fac�_in_f_�.i . .S'..�· Na asa anteder a zona E:X':,erna 2 mais homog_�
nea, mostrando mais nitidas as linhas sinuosas marrons escuras, A �o­
na �ediana � menos esb�anquiçada _do que no macho. �egiio basai, iden­
tica º 

Na asa posterior a zona ext�rna mostra duas linhas grossas 
sinuo�as, marrons escur<;,s, que no n1acho apen::1.s estâ'.ram esjoçqda�, No 
mais e mais ou menos identica. 

caráter 
·vida do

O corpo das fêmeas e volumoso e cilindrico, não apresentando 
secundário do sexo; a c�lt:.la pr�---:::ostal � bem 1!12.Í3 desenvol··· 
que no m8cho, • 

Exemplares_examinados�- 1 macho e 5 f�meosa 

Habitat:- Estado de Sant2 Catarina. -·----

Ca_l i_go id_omeneus ma_1�:::us s·c.Lh 

MACHO - Comp:.:'5..meat.o .:io corpo� 36_.,a 31 rrmn; envetgadur·a, 120
a 118 mm�;--ê·omprimen'c.o c)as ante:ri.ass 3� a -2cl:im:n.c 
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Asa anterior, face �uperior. Bordo anterior c�rvilÍneo ·�s­
cendentej bordo lateral retilineo, com sinuosidades. O apice e o an­
g�lo e bordo ana 1 são convexos. A coloração ,do fundo � rnarron ferru­
ginosa� com,uma faixa branca estreita e co:1tip.uõ, c;:4e desce do bordo ,. 
anterior ate a cubita� segunda; da extremidade da c�lula discoidal ate 
o bordo ana 1 por detrà s da faixa branca uma outra pontilha da é e azul,
esbranquiçada e mais larga que a anterior. Entre 0 bordo latEral e a
fai)5a .branca desce y.:na de coloração marron m:3is escura e. avermelhada.,
A celu1a discoidcJ.1 e longa· e larGa, apresentando a d ., c.m,. com a conca­
vidade quase em angulo r e·:o � 

Asa poste_E'_t9.E., i'ace superio�> :aordo·s. cu:t vos; o lateral for-•
temente denteado em anguloso Coloraçao marron ao iundo., Acompanhando 
o bordo lateral encor;tra-,se uma periferia. branca seguida de uma·faixa
azul anil na parte media inferior, e em continua�ãc. outra faixa larg;3.,
marron escura

3 
averm�:ihada e aveludada. com um limite inferior de re,,.. 

f\exos azuisº Limita-a, internamentc � a p2�tir �a parte superi�r d?
celu!a discoidal, umaJaixa azul que �e estr,3ita ps:'3 o liord0. anal� A

porçao basal da face e marron, igual a da asa anterior c A parte do 
bordo anal compreendida do meio do espaço en·:.re a c.ubita::. prim•3ira e a 
cubital segunda at� a basa,� de cr :crido marron claro, riscado de mar 
ron escuro na parte basa 1 º SÔbre 2 cubi ta 1 segt:.nda, um ov�ide côn: 
cavo com um pincel de pêlos duros, que são caracteres secundc:Írios do 
sexo. A c�lula discoidal de comprimento m�d:o e larga apresenta a 
d.c.m� levemente angulosa� A c�lula pr�-cos�al � reduzicaº 

Asa anterior 9 
face inferiot. A reqião basal superior é ris 

cada de m2rron ·esc-Ü.ro·-sÔbre ft:.ndo ama1°elc fe;·ru9incso e c:.presenta ain-.. 
da uma linha b,ranca qne ·acompanha a r�dial e t!·es manchas irre:Jul�res, 
que descem ate o limite inferior da celula d�scoidel. DE base ate o 
�ardo lateral e da cubital segunda ate o bordo anal, estende-se larga 
area branca sa !picada de marron co:n trna estrcd ta mancha mar:--on e uma 
amarelada na base. O bordo la tera 1 é acompanh'.':ldo por 1.rn2. faixa rnar::-on· 
clara que se most:·a dividida cm dugs

i
, po:,� uma linha sinuosa, msrron es 

cur�, sombreada,atri3,de marron ferr�9inos9. O limite inte;no da fai� 
xa,e �a J.inha marron escura fina

:-
a p:--:.nclp:.o

,, 
e g-r9ssa e denteada 

ate a area b:-anca anal. Segue--se -" par2 dent1·0, v.:na area marron ferru-.. 
9i9osa, �uperiormente, que descendo, se tornei r�scad� de marron escuro 
proximo a linha tjenteada,e riscada de branco ate a celu!a discoid�l, 
No limite dessa area esta uma faixa branca que toca a celula e a area 
anal b�ancaº Na parte apical da asa; r:.a fa.txa mar.ron ferruginosa, vê­
-se proximo ao bordo anterigr uma mar:.:::ha p"eia com uma pinta b1:anca e, 
para baixo, duas manchas ovoides ferr--c1ginosa�; mais escm·2s, cc .. 1 um 
traço bra11co na part-,; inter�:a e Ent:"e as ne1;vu::-'âS Ml e _!y;2 na mesma
faixa um olho circular se observa, com t'Jn nacleo preto para fora e Pº.!.! 
tilhado de branco pa1-a dentro envolvido por um 3IB1 amareio ferrugino-­
so e sombreado de marronc 

Asa po;:,teriC?,1:_, �ace inferio1". Acompanha o bordo �aU::"al uma 
faixa larga que toca na celula di:,.·.· i::ial� ap1·esentando-se: r:-scé:da de 
branco s;bre fundo marron claroo No centro (esta faixa outras duas e� 
treitas se encontram, com fundo marron escuro� O espaço comprzcndido 
entre estas duas faixas� amarelado no fundo. Acom9anhs�do o bordo 
ana 1 vê-se uma lar�a faixa amarelada que se expande, para. cima conter-•
nando a metade do olho inferiorº Esta faixa mostra-se riscada de mar­
ron escuro em t6da ·a base e em pontos esparsos na p1rt� anterior� A 
base da asa mostra, um po:;.co pa1�a den:�"o, um longo tr·iangulo e.;;treito 
de colora��º branca riscado de marron escu�o� Ent�c o limite interno 
dês se triangttlo e a faixa branca, ·nota-se tunc faixa J.a::-ga, marron fc-r 
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ruginos� e riscad� de marron escuro, �ujos limites, superior e infe­
rior, sao demarca-dos pelos olhos. O olho anterior mostra um n�cleo 
ferruginos·o.coip um semicírculo branco superior .. Envolve-'-o um.anel 
�arron eicuro_a�etm!lhadoº · O �lho postertor circul�r � marron cinzen­
to com um sem1c1rfu.1.o branco na parte superior e volteado pqr um c;iro 
�arron escuro, avermelhado, mais claro n:à parte superi,or c. ·E aureolado 
por largo halo tf�nco amarelado e, inferÍorm�9te, invad\do de ferru­
gem. Por volta des,se, na part� superior, esta um semicirculo marron 
e7cut�, av�rmelhadó e sombreado de mais claro. ,Uma ponte. da célula 
d1sco1dá1 invade o ·halo brârico arr,atelado, com uma coloração um pouco 
mais escura, 

O corpo é curto e estreito em relação às asas· a cabeça bas­
t�nte desenvolvida, com palpos longos, recobertos de pêÍc,s duros e um 
pincel dos mesmos na base� Antenas longas e finas, muito pouco eleva­
das ., 

Exemplares_examinados:- 2 machos� 

Habitat:-
,. 

Para,.

Caligo arisb! Hbn. 

MACHO - O comprimento do corpo é de 34 mmº a 29 mm.; a enve.r. 
gadura de 109 mm.; e o comprimento das antenas de 2G a 25 mm",. 

Asa anterior, face �uperior. Bordo anterior, curvilíneo as­
cendente; bordo laterãl retilineo levemente denteado; bordo anal con­
vexo. 

A face superior acha-se dlvtdida p�la coloriçio em dJas re­
giões, uma lateral aéompanhando,o bordo, de coloração rnarron escura� 
avermelhada e outra, da base ate o limite interno da primeira, de cor 
amare la f err ug inosa. O bordo la tera 1 mos tra-sc de uma co !oração mais

" , , , 
clara do apice ate a primeira cubital. A zona lateral:e dividida ao 
meio por uma linha grossa amarela, amarronzada e sinuos,a que invade o 
interior ao !ongo das nervuras/. culminando na prime.:�ra mediana< Entre 
as ramif !caçoes da radia 1 � es tao du,as manchas brancas pequenas� A 
zona amarela ferruginosa e mais escura na parte ant8rlorc 

, , 

A celula discoidal e longa e larga e as nervuras discocelula 
res bem desenvolvidas, sendo a d.c�m• côncavaº 

Asa posterior, face superio�� Os pordos são convexos, sendo 
o lateral mais denteado que o da e�- anterior e apresentando a perife­
ria bem clar'¼ e com eêloso Uína lar�a fai�a mar-�on i.3scura e av�rmelha­
da desce do apice ate o meio dq bordo anal, porem na part$ i-nff�rlor e 
interna ela mostra�se .com um circulo largo �e escamas azuis, que desa­
par�cem aos .p,oucos para a base. A pa rté 1lasa 1 •. da, a.sa mostra �� colo­
raçao a��rela ferruginosa� �evesti�a de pelos perto da basee O bordo 
anal até a segunda cublta�. e marron c:ara riscada de marron escurq,. 
SÔbre a se·gunga cu�i ta·l e� tá � ov�idt: cônca"'º qom um ?in:�e l dE: ,pelos 
duros, o que e carat�r s�cundariq do �,exoo A ce!ula d1scoiqal _ e me-;
diana e larga; a ne!"vu:ra ,?;...�f�-� e levemente anguLosa � e a ce 1 u.1.a pre-



costal reduzida. 

Asa anterior·, face inferior., A re·Jião basal for-ma um triân-· 
gulo com a base, p·assãr1do pela extrerr.idade da c�lula discoidol, mostra-­
-se marmorada de marron claro e marron ferruoinoso como coloração do 
fundo com !inl)as sinuosas, marrons e�,cu:ras, )Or cirLa � O limite exter•· 
no da regiao e uma faixa amarela segLida de 0utra marron clara, ambas 
riscadas, ve�ticalm2nte 1 de brancoª Da faixn rnarron clara para o bor­
do la":eral so uma faixa marron fe;-ru�inosa, :J quaJ. apresenta duas J.i -
nhas denteadas marr·ons escu.r·as,·que engrossam para o ângulo anaL Na 
parte ap.ica:t v�m-,se ::,,r-��s rr.anchas pretas sc�guida,_s com a p2.rte in\erna 
lim;tada de branco,. Em baixo das manchas, %1 olho pequer:.o se ve, com 
o nucleo apresentando duas partes, a externa preta e a interna salpic�
da de branco" Contorna-o lli11 aneJ. ferruginos:).

Asa posterior, face infer·i.or, Esta fae:e mostre: uma larga 
--·-·'---,--- ···-·-· r-faixa que desce do �ordo anterior a�e o ana1 1 acompanha�do o bordo la-

teral. Esta faixa e colorida no fundo de mc1rron ferruginoso escur'o, 
clareando para o interio;- e ach.a--se riscada de m2rron mais escuro na 
parte externa e de branco na parte interna. Entre as du2s vêm-se duas 
grossas linhas denteadas de c6r ma��on escura, a externa� c(nzenta e 
a interna arroxeada, Acompanha e L:)rdo anal uma faixa larga cinzenta 
arroxeada e riscada tiransversalmente, de branco: Da base at� o \imita 
claro e interno da f'atxa lateral acha--se um tri2,,.gv.J.o cu',a base e uraa 
faixa marron ferruginosa com um Ôlho em cada extr�midade�e riscãda de 
marron escuro ao centro, :"'o'.'mando uma mancha c;.ara circuri.dada rl.e mar­
ron escuro. O limite interno desta faixa� claro seguid0 da f3!xa 
cinzenta, que forma a base da asa. O Ôlho anterior mostra um nÚci.eo 
claro circun9-ado de rr.arro:i. avermelhado escuroº O Ôlho pcsteriJ:t' ap:-·e­
senta o n,:;_cleo marrori aver·mclhado escu:•:'o, C:,)m um $enicirculo superior 
hranco, envolvendo-0 um halo. claro sc:1:b::-eado de pardo na parte infe M• 
rior., Envolve tudo ttn ar�e1. marron es::uro avcrmelhalo. 

. � 
O corpo dessas borboletas e fino com o to�ax e os pr!meiros 

segmentos abdominais revestidcs de pi!os longosc 
A cabe�a � bem visível com oalpo� longos revestidos je p�los 

e um pince: de pelos mais longes na base=· .A:' an-::.enas sãc· fina::; e pou'.::o
clavac.as�

Exempla1.'e::_ exBml_nado::, �... 2 .nacho::;, 

Habi·t.a-!:,i·� sã,.) Paulo, Rio de .. far.e:i.r·o ., Espirita Santo. 

Cal�go martia Godtº 
r 

FÊl'v1EA - O comcri. mento do corpo P de 2·� n1.."Tl.,; a e�verg'."rlura 
de 106 mm º;-e··-o comprj_m�nto das ant.en1s de .?.,3 mu, 

A 1- ' .e-
o- ., r B,JT .. _·dc, a,,+ ;:;,r,1· Q'!"' r'U"V� '! t.:oeo ·bo:··do s a a n 't. .. e r 1 o_,·. ) .i. a e e s u p � 1 ::. o _ , ..• '- J .. J - ,. - .1.- • , -

lateral com as extrem!dadas convexas e denteadas no centro; bor1o anal 
retilineo" A perifP,·:·:l.a d.o bo:'do late::-2.l � c:!.�,c.ra P. ·n·ovJ. d3 de pelos, 
rem como a do bo�·do a na.� e 
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Acompanhando o bordo la tera 1 d�sce uma faixa ·de c9lcração 
marron ferruginosa, cujo limite interno e formado por uma serie de 
dentes claros. A partir ctêsse limite para o interior vê-se, na parte 
apical, uma mancha grande mais ou menos triangular, marron avermelha­
da escura e com três manchas pequenas brancas nas ramificações da ra­
dial. Limita, internamente, esta mancha urna larga faixa obliqua brari.-• 
ca, que termina um pouco abaixo da,segunda_cubital� O resto da asa é
marron ferruginoso, uniformeº A celula discoidal e longa e larga e 
apresenta a nervura _d.cem., com uma concavidade quase angularº 

~ ,

Asa po�terio!'� fe.ce sup.?-rior. Os bordos sao convexos�porem 
o anterior e o lateral apresentam a periferia clara e ainda denteado t 

Acompanha o bordo lateral larga faixa marron escura, avermelhada º Da
base até o limite interno da faixa marron encontra--se um triângulo de
coloração arroxeada, cujos· limites laterais são de r..:olor2ção ma��ron fe_:�
ruginosao

A c�lula gis�oida1, estr�ita
.,
. nã9 u1.trapa�sa a metade da asa, 

e a nervura docemo e concavaº A celula pre-costal e quase nulao 

Asa anterioF, face inferi9ro O t�iângulo �asa:, cuja base 
passa pela extremidade externa da· ,.,·.:lula discoidal, e marmorado de ma:-:· 
ron escuro sÔbre fundo amarelo palha; a parte anal dêsse triângulÓ a-···­
presenta o fundo marron mais escuro. A pa.rte anterior- de asa mostra­
-se dividida em fai_xas verticais, sendo a mais interna c�·.ar-a com o li•• 
mi te superior riscadO' de branco e o. tnferi�r�. mar:ron; a_ seguinte

., 
limi 

tada com a branca de marron escuro, e de cor amarelo palha; as duas an 
teriores são marrons ferruginosas, limita das internamenü: p-::,r duas li-: 
nha s � i nuosa s marrons escuras º Na pa .r-te a pica 1 vê-se um Ô lho c,uJo nÚ­
c 1 eo e preto com .um pon-l:.o branco no centro e aureolado de ferrugem. 

Asa posteri:_9..!:_, face inferiorc Mostra .esta uma coloração 
idêntica à da Caligo ___ 9.L,i�_,!)ee Acompanha o bo:'dô uma lar-ge faixa, cujo 
fundo é claro e riscado 9 em cima, de marron escuro, clareando para a 
parte interna da asa� Vêm-se nesta faixa duas linhgs cier-.teadas, ma!'­
rons cinzentas, que, no ângulo anal, dão for111ação s uma faixa marron 
cinzenta, riscada de branco" Entr'e as duas faixa:. 1a:�ga$ fica um tri-

\ ângulo, que em sua base possue uma terceira faixa marr-on� com os olhos 
nas extremidades e riscos grossos no centro. O 61ho anterior mostra o 
n�cleo claro circundado de marron escuro. O 6lho posterior, grande e 

, , 
. 

circul�r, com nucleo marron escuro pontilhado de branc..o r..a parte an_�e-
rior, e envolvido por um anel estreito, marron escuro, e e� volta des� 
te um h�lo amarelo sombreado, inferiormente, de cinzentoc Contorna 
todo o olho um anel escuroo 

O corpo desta borboleta� curto e cilÍndrico, sendo o t�rix 
� . � 

·recoberto de pelos. A cabeça e bem destacada,tendo os palpos iorigos 
e revestidos de pêlos e na base um pincel ciõr0o 

1 

As antenas são longas e pouco clave.das" 
Exemplares ____ examinados :- : fêmeaº 
Habitat:- Rio Grande do Sul, Rio de Janeiroº 

GêneroNAROPE 
iste gênero deixa de ser descrito potq?e a Col�çio da Ca­

deira de Zoologia nao possue nenhum exemplar desse Lepidcpteron 
oooocoooooooo 

\ 

•
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Chave para os Gêneros da Famili a  BRASSOLID:SOS,seç:undo :�TAUDINGER. 

A A terceira radia 1 ter·minando antes da ponta da asa no bordo ante­
rior.º 

B - Face inferior da asa sem olhos� com o bo�do lateral com reentrân­
ciasº 

C - Asa antetior alongada superiormente com manchas vermelhas ••••••• 
e • •  o • • • • • • • • • • • • •  " , $ e ,: o • •  e, . . . .. . .  ,; o • o e, PE:\J'ETES 

CC- Asa anterior larga com o l;ordo externo côncavo com manchas ou lis­
tas amareladas ou brancas 1 • • •  , • • • • • º. DINASTOR

BB- Face inferior da asa com olhos. 
~ 

D - Antena �om clava tem pronunciada, palpos muito curtos nao avan-
çando sobre a cabeça ................ ,º BRJ ... SSOLIS 

DD- Antenas sem clava distinta, palpos avançando s6bre a cabeça,
, , 

E - Celula pre-costal grande a 

F -· Olhos com pêlos bem juntos •. , ••••.•• º DASYOPHTJ-iALMA
FF- Olhos nus •••••••••••.•••••••• , ,o••·· .QJ:'.:·31Pr{C..NE�

, , 

EE- Celula pre-costal pequena (borboletas grandes).
,

G ·· Machos tendo na asa posterior 9 manchas odoi�iferas, amarelas,avelu-•
,dadas e alongadas" •.•••..••.•....• , •• EW'PHANI-S 

GG- Machos não tendo na asa posterior mancha:-. odorifera§ 5
_porém com- pin

cel de cabelos na la.,anal e mancha lisa.,. CALIGO 
-

.AA- A terceira radial terminando na ponta da asa quarta e quinta ner­
vy.ra formando uma forquilha abaixo da terceira radial { borboletas 
medias coloridas simplesmente de rr,arron),. N..ô:RQ_PE. 

CHAVE FA@A A SEPARAÇÃO DAS ESPÉCIEB 

G�nero Brassolis 

A - Borboletas de coloração marron escura com reflexos vermelhos,ave­
ludados�sem faixa amarela laranja n� face superio� da asa post�­
rior. Machos muito menores que as femeas .•••••..•..• , •••..•..••••
º ••• ,, •••••••• , º ,  . • - , - • , º ,  • •  , • •  , • •  , ,;., B ,J:,STYRA 0IMIDIATA FRST. 

• 
_,..., .#• ... _. _____ ,._ -· ·-·- .. ----·�·-·--·------

J-J....- Bo::·boletas de coJ.oração marron ferruginoso, com faixa amarela la­
ranja na face superior da asa posterior. Machos mais ou me�os de 
m�smo tamanho que as fêmeas. 

D - Faixa amarelo laranja da asa post�rior, estreit3, sefarada em man­
chas pelas nervur·as, ::ião atin,:i::·1o o ângulo anal,, F'aix.a obj_{qua da 
asa anterior amarela ferruginosd penetra�a no bordo anterior por 
uma ponta marron quase preta.,.o••·· J3c,_�;OPHORAE LURIDA ST.:CH., 

DB- Faixa amarelo laranja da asa po�terio�, mais la�ga, sem se?araçao 
pelas nervuras, atingindo o bo�do anal e confundind9-se ne�se pon­
to com umq grande m8.ncha ferrugin:)sa que atinge a celula dLscoidal­
Faixa obliqua da asa anterior ama:--ela e2branqui,;ada, tendo no bo]: 
do anterior um risco ma:·ron ao· ce 1t1�0. La celula disco ida 1 para o 
bol�do anal toma coloração amare:ta,. º -ª .. : .. _?-9)}:f\f½}�

.:....
�-�D�NS ___ STtf!::!o 

J 
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Gênero Dasiophthalma 

A - Faixa obliqua da face superior da asa anterior iniciando por qua­
t,ro,manchas separadas e bastante dilatada na parte i:1ferior. Faixa 
obliqua da face superior da asa posterior formada de manchas apa­
gadas. Face inferior da as� anterior com dois olhosª face infe­
rior da asa posterior com três olhos. D.CREUSA CREUS./1. HBN º 

AA- Faixa obliqua da face superior da asa anterior continua, bifurcada 
ant·eriormente.na fêmeaº Faixa obliqua da face supertor da asa pos 
terior larga;de coloração branco brllhante o Base das asas ante _ .... 
rior e,_posterior azuiso face inferior da asa anterior com um pe­
queno olhoº face inferior da asa posterior com dois olhoso•••e•• 

A -

AA-

• • • • • • • • • • • • • • o • o :, e • • • • • • • • • • • • • • • • G D o R US I NA GQD T •

Gênero Er iphanis 
,. 

Bordo anal da,face superior da �sa posterior, cor de palh2 com 
mancha �e carater sexual secundaria alongada. Bordo lateral sem 
denteaçoes. Larga faixa azula. i no centro de ambas as asas •••• 
•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • E. POL YXE1'!A AMPHIMEDCN FLDR º
Bordo anal da,face superior da �sa pos�erior levemente descorado,
mancha de carater sexual secundaria ovoideo Bordo lateral com den 
teàçÕes. Região azulada acompanhando de perto o bordo lateral das'· 
d ua s a s a s • • • • • • . . . • • . . • • • • • . . •••• ., • • E $ REEVE S J REEVE SI WE' S TW • 

Gênero Ca 1.1.9,Q 

-------------

A - Borboletas que têm a parte· interna das asas anteriores e posterio•­
res recobertas de escamas azuis brilhantzso 

, ,. 
B - Asas anteriores com o apice e a periferia do bordo 12.teral de cor 

amarelo ferruginoso com uma ou duas manchas pretas com o lado in­
terno brancoº Bordo anal da face superior da asa postericr amare­
! o pa 1 ha • • • • • • • • • • • $ • • • • • • • • • • • • º • • • C e I3E L TRA O I 1 l º 

BB- Asas anteriores com duas faixas sinuosas amarelo ferruginosas, des, . , ;,,. -

cendo do apice ate o angulo anal, separadas por uma faixa marron. 
Bordo lateral das asas posteriores contorna�do de brancoº Bqrdo 
anal tranco cinzento •.••.••••..•...• C. ILLIONEUS ILLIONEUS CR. 

,. 
AA -Borboletas que tem a parte interna das asas anteriores e posterio-

res com outras côreso 

B - F�ce superior da asa anterior apresentando uma faixa sinuosa ou 
serie de manchas amar�las que acompanham o bordo lateral. A en­
vergadura das asas anteriores maior ou iJual � altura da anterior 
e posterior juntas. 

C - Parte interna das asas anterio:--�s e posteriores de coloraçio ama­
relo ocre •.••••••.•.••• � ••.• º • • • • • • •  f.!.__ARISBE t!Bl'!.• 

, �

CC- Asas anteriores com uma faixa larga obliqua de colorõçao branca.º 
Parte interna das asas anteriores e posteriores marron com esca­
mas azuis arroxeadas •••.•••..•••••• º f.�-��RTIA Q_OD� • 

.BB- Borboletas que não apr·esentam fa!xas sinuosas acompar:hando o bo:rdo 
lateral da asa anterior� A envergadura das asas anteriores menor 
que a altura da anterior e posterior junlaso Asa anterior com uma 



lisla branca partindo do bordo anterior e terminando com escamas 
azuis no bordo ana 1 •....•...... ., , .•. º C. IDOMENEUS MAHSUS STI CH. 

Gênero_ Op_:=; i phane '3

A Borboletas providas ele faixa obl{qua na .face super:..o::.' da 2sa ante 
rior. Parte intarna da asa de coloraçio idintica � do fufido. 

B - Faixa obliou8. da fac-2 superio:.� da asa ·anterior reta, curva somente 
no â.:-iguio âna 1-

C - Bordo la tera 1 da asa posterior acompanha jo por dentro por uma faixa 
amarelo laranja sem ser por ela atingido ? 

D Bordo later�l da asa anterior denteado d� meio para o ângulo anal 
e bordo lateral.ria asa posterlo� forteme�te de�teado ) 

E - F�ixa amarelo laranja d� face superior da asa poster!or larga,con­
tinha e terminando de co� ferrugem º 

F - Dorboletas médias, com 95 mm� de enverga.jura de asa. Faixa amareia 
da asa posterior alargando mui· , do meio para e ânguLo anal e tor­
nando-se ferruginosaeo••··•·•·••<••• O: QUITERIA PHI\ON FRST. 

FF- Borboletas pequenas com 70 a 80 mm o de e::1vergadura· de asa ,. faixa 
amarela ferruginosa da asa posterior da mesma çrossu�a at� o ân-
gu 1 o ana 1 �. º •••••••• º ••••••••••• , ••• O e QUI TERIA :MERID IONAl .. ;;,S STGR ,. 

EE- Faixa amarelo ferruginosa da face superior da asa posterior descon 
tinua, terminando por uma faixa ferruginosa pouco nitida •..••••• -: 
•.•.•••••••.••. , •••••....••...... , .. Oo QUITE.RIA_ QUITERIA CR. 

DD .. Bordo lateral da asa anterior liso e o bordo lateral da asa post� 
rior levemente dent8ado� 

E - Bordo lateral da asa anterior fortemente concavo no centro. Faixa 
obliqua da mesma asa estreita e de co1.or:ido amarelo ferru!;Jinoso., 
Faixa que acompanha o bordo late�al da asa posterior continua ate 
o ângulo ana 1.

F - Faixa obliqua da asa anterior e .::'ai_xa quz ac0mranha () bordo late­
ral da asa posterior estreitas, a �ltima iniciando com pequenas 
manchas p6uco nitldas, ..•.••••.•.•.• O. INVlRAf_INVIF�E HBN. 

,
FF- Faixa obliqua da asa anterior e fai1a qu-3 s.compan.ha o bordo ).ate-

ral da asa posterJ.,or mais larga, a ulti:na :niciando-�-e em .faixa 
permanecendo continua em todo cornprimen�:.•L, .•• , •.• ,., ...•..•••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • , • , •• , , º ••••••••••• , , O ,,_INVIPAE __ REIJIOLIATUS _FRST.

EE- Bo:rdo lateral da asa anterior ;:' eti 1 i neo ou �.evr::men te cÔnca vo º 
Faixa obliqua da mesma asa amate:.a, Fa:l.::a que acomp2.nha e bo�do 
lateral da asa poste:.'�.or terminando em g:'ande man-:::ha ferruginosa 
" •••••••••••••.•••••• ,, ....... , ••• , .• , , Oº ::NVIRAf.' PSEUDOPHI L:JN FRST. 

_,,.. __ •-------•--•-"• ... ••r•-•• • ••---•-----• 

CC- Bordo lateral da �sa post�rio: .ti ngiáo por -um� faixe,. a�arela la­
ranja que vai do apice ate o meio, diluindo dai para o ançulo
ana 1 , ••••....•• , " •..• " ••• , .•..••.•• O e CASS !E LUCULl.US FF.ST. 

-- ·- -···-- ·--·-·· •-··· 

BB- Faixa obliqua da face superior da asa an·::e�:ior continua, angulosa 
e com outras moda�idades (angulosa descontinua e ramificada). 

C - Faixa obliqua da face· superior da asa an·:�erior angu.:c.sa e conti­
nua, 
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D - Bordo lateral da face superior da asa posterior atingido por urna 
estreita faixa amarela ferruginosa, sem por�m tocar �o ân�ulo 
anal. ........••....•................ O. fa.MPHIRHOE PU1.CITA STIC!i• 

DD- Bordo lateral da face superior da asa posterior acompanhado por
�a faixa larga amarela ferruginosa, que não o toca e atinge_ o
angulo analo ..•..•.•.••..••••••••.• O.BERECYNTP.IA UNDITAENIA FRST.

-··-·---- .. 

CC� Faixa ob!Íqua da �ace superior da asa an�erior de outros aspectos 
(angulosa,descontinua e ramificada), 

E - Faixa oblÍqua da face superio� da asa anterior angulosa descontf­
nua,"ângulo an2.l provido dz um pro.lo:n�amen;:,o •••.•. �, •••••.••.... 
· · · · · · · · · · · · · · · (I Q, · · · • • o , o • • · "' " º º º · · · ºº AORSA .A .. ORSA (!ODT. 

EE- Faixa oblÍqua da face super!�r da asa anterior 
anal desprovido de prolongamento D

• .ç-, d r".'m1 .J. ;  ca a, ângulo 

, 
F - O ramo in�erno da faixa obliqua bastante largo e ligedo ao ramo. 

externo .. . .•. . .. .  e • • • • • • •  fl e • e e .  ll e • o o o. SUJ..,CJ.US STGR,..

FF- O ramo interno da faixa oblÍqua levemente mais largo que o exter­
no, e desligado do segundo •.•.•••.•• 9�SYME HBli• 

AA- Borboletas desprovidas de faix:: oblÍqua na face superior da asa 
anterior� Parte interna das asas de colorido amarelo ferruginoso 
com os bordos laterais marron avermelhado escuro ••••••••••••.••. 

• • • • • • • • • • • • • • • • •  fl � • •  º º • • • • • • • • • • • • • •  º-� T� qlAl.Jl'<:.li\ ... � FRTF_.

oB
_:-
qAs _X, __ TR@Aµios .. co

d
Nsu1r.�n.Qs

Dr. O. Staudinger m1d Drº E., Schat:�:. •· Zxotis,;he Schmetterlinge. 
Costa Lima - Insetos do Brasil, 5º Tomo. 
Jose Oiticica Filho - Boletim do Mu.seu Nac1onal Nº 50º 
Comstock - Manual for the Study of Inseets,, 
Snodgrass - PrincipJ_2s of Insect Morphology-. 
Burmeister - Description physique de,la Repu�lique Argentine,,Tome 5.
Rº Ferreira d'Almeida - Estudos biologicos sobre alguns Lepidopteros · 

do �rasil8 , , 
M.L. Bordas - Les glandes ceph-al5_q_ues, glan.'les .,sericigenes et glandes

�andibulares des chenilles des lepigoptereçº 
M.Le Bordas ·oi- �tude his'coloe:ique das a::-a:--ves des 1epidopte:,res •.
M. L. Bordas - Etude ,.c:naton�ique et histo1ogique de 1 Y appareil digestif

des lepidopteres adultesc
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PLANCHA II 

Fig. 1 - Apa-relho digestivo da Lar­
va : a) faringe; b) esôfago; e) 
glândula salivar; d) Int. anterior; 
e) Tubos de Malpighi; f) ·con­
duto excretor dos Tubos de Mal­
pighi; g) Int. posterior; h) bcl­
sa anal.

Fig. 2 - Aparelho respiratório da 
Larva:- a) ostíolos; b) tra­
quéias interostíolos; e) -traquéias. 

Fig. 3 - Glândulas Mandibulares :-­
a) Mandí.bul3.; b) canal esoretor 
da glândula; e) glândulas ane­
xas; d) glândula mandibular p. 
d.; e) mus·culatura da. mandíbula. 

Fig. 4 - Glândulas Seridgenas : -
a) Prensa; b) glândula de "Lio­
net "; e) canal escretor da glân­
dula; d) canal depósito da glân­
dula; e) canal glandular · p.-d.

Fig. 5 - Sistema Nervoso: a - gl. 
frontal; b - gl. cerebróides; c 

anel périesofagiano; d 
glanglios toráx1cos; e - glan­
glios abdominais. 

Fig. 6 - Apare1ho Reprodutor Mas­
•culino : - a - Testículos; b -
•canais deferentes;c - canal eja-­
culador.

Fig. 7 - Aparelho Circulatório : -
a - aorta; b - câmaras cardía-­
cas; c - ostíolos. 

r:-J 'l 

PLANCHA I 

Fig. 1 - Lagarta adulta com as á­
reas de coloração : - a - cabe­
ça; b - patas toráxicas ou ver­
dadeiras; e - patas abdominais 
·- ou pseudopatas.

Fig. 2 - Ventosa da pseudopata. 
Fig. 3 - Pêlos que recobrem a la­

garta. 
Fig. 4 - Pata verdadeira. 
Fig. •5 - Aza anterior direita:- a 

- ângulo humeral; b ·- ápice;
·e - ângulo anal; d· - ângulo_ ba­
sal; e , - mar,gem anterior ou
bordo anterior; f - bordo late­
ral; g -'- bordo anal.

Nervuras:- C - costa; Se - Sub-
. costa; Rl, R2, R3, R4, R5 - Ra­
diais; Ml, M2, M3 - Médias; 
Cul.a - Cu2.a -- Cubitais;Al.a -
Anais; C. de. - Célula discoidae; 
dcs - dcm - dei -- nervuras dis­
cocelulares. 

Fig. •6 - As•a ;posterior direita : - a 
- ângulo humeral; b - ápice;
e - ângulo anal; d - ângulo
basal; e -· bordo anterior; f -
bordo lateral; g .:_ bordo anal;
cd - célula discoidal; cpc - cé­
lula pericostal; dem -- nervuras
discocelular média; clci -- 11er­
vura discocelular inf2rior; dcs

nervura disco-celular supe­
rior. 

Na:-vuras :- C - costal; Se - sub­
costal; Rl - R2 - Radial; Ml 
- M2 - M3 - Médios; Cula -
Cu2a - Cuoitais; A - Anais.

Fig. 7 - Tipos de escamas das azas 
e do corpo. 

PLANCHA II 
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PLANCHA III 

Fig.1 

PLANCHA III 

Fig.• 1 - Aipare1ho digestivo adulto : - a - espir-otrompa; b - esôfago; 
c - glândula salivar; d - ;papo; e - int. médio; f-- tubo· de•' 
Ma]ipighi; g - int. posterior; ,g-1 - canal excretor dos tubos 
de Ma]ipi.glhi; h - cólon; i - reto; j anus; k - glândulas 
anais. 

·Fig. 2 - Aparelho Repr-odutor Masculino : - a - Testículo; b - vesí­
·cula seminal; e - glândula acessória; d - canal eja.culadcr;
e - bulbo; f - malllica; _g - pênis; h - musculatura.

Fig. 3 - A,parelho Reprodutor Feminino:- a - ovaríolos; - b - ovi-­
duto; e - oviduto-comum; d - depósito da gl. coletérica; e -
glândula coletérica; f - espermateca;, g - gl. da espermateca; 
h - bolsa copulaidora; i - canal comuntcando a bolsa copula­
dora com a vagina; j - poro copulador; k - orificio da ·vagina . 
(Vulva). 

Fig. 4 - Aparelho circulatório:- a - aorta; b - dilatação da aorta; 
e - coração; d - ostíolos. 

Fig. 5 - Sistema Nervoso : - a - glanglios cerebróides e nervos; b -
glanglios toráxicos; c - glanglios abdominais. 
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Fi,g. IV - Intestino Médio da 
Larva : - mp túnica 
própria; me músculos 
·circulares; ml - muscula­
tura longitudinal; ep
epitélio; n - nücleo; e -
citoplasma; s - secreção;
g. sec. - gotas de sec�·e­
ção.

Fig. V - Intestino posterior 
da larva: - ml - muscu­
latura longitudinal; mb -
membrana b2sal; ep - epi­
télio; q - quitina. 

Fig. VI - Tubos de Malpighi : 
- me - musculatura cir­
cular; mb membrana 
,basal; ep - epitélio; n -
núcleo; e - citoplasma; p. 
esc. - produto de es.creção. 

Fig. Ili 

Fig. I - Faringe da larva : - me -
músculos circulares; IIllP - Tú­
nica própria (membrana perito­
nial) ; cml - camada muscular 
longitudinal; mb - .membran•a 
basal; ep - epitélio; q - quiti­
na; lc - espículas quitinosas. 

Fig. II - Válvula esofagiana da 
larva : - A - E?ôfago; B - In­
testino Médio; me - músculos 
circulares; cml - camada mus­
cular longitudinal; ep - epité­
lio; m. pet. membrana peritrófi­
ca; 1. val. lâminas valvulares; q 

quitina. 

Fig. III - Esôfago - larva : - me 
- músculos circula-res; cml -

camada muscular longitudi­
nal; mp - membrana peritonial 
(Túnica própria) ; ep - eipité­
lio; q - quitina. 

Fig. fV 



Fig. A - Canal �landular da glândula sericígena : - me - mucula­
tura circular; mb - membrana basal; ep - epitélio; n - nú­
cleo; s - secreção. 

Fig. B - Canal reservatório da glândula sericígena : - me - muscula­
tura circular; mb - membrana basal; ep - epitélio; s - secre­
ção; g - sec-gotículas àe secreção; �ed - fio de seda. 

Fig. C - Canal escretor da glândula seridgena : - me - musculatura 
circular; mb - membrana basal; ep - epitélio; n núcleo; 
q - quitina; sed - seda. 

Fig. D - Corte na glândula acessória ou de "Lionet" :- m.l muscu-
latura longitudinaJ; m.b - membrana basal; ep - epitélio; s -
s-ecreção; e. esc. - canal escretor.da glândula; q - quitina; m.c.
- musculatura circular; ep - €pitélio.

Fig. E - Glândula Toráxica :- ml - musculatura longitudinal; m.oib. -
musculatura oblíqua; m.lb. - membrana basal; ep - epitélio; 
q - quitina. 

Fig. F - Glândula mandibular:- m.l musculatura longitudinal; ep 
- epitélio; q - quitina.

"'·C �• 

Fig. O 

i='ig. p 
Fig:Q 

Fig. O - Glândula testicular: - me - musculatura circula-r; mb 
membrana basal; ep - epitélio; 1 - luz da glândula. 

F'ig. P - Testículo : - m. es,c. - membrana escrota,!; ep - epitélio; c. 
rep. - ,células r-eprodutoras; esp. - espe'l·matozóides. 

Fig. Q - Canal ejaculador : - me - mus,culatura circular; mb - mem­
brana basal; ep - epitélio; esp - espermatozóides; s - secreção. 



fig. X 

Fig. XI - Intestino Posterior do A­
dulto : - mp ...:.... túnica própl'ia 
(membrana peritonial) ; me 
musculatura circular; ml - .mus­
culatura longitudinal; e:p - epi­
télio; mb - membrana própria; 
q - quitina. 

Fig. XII - Anus. do Adulto:- me 
- musculatura circular; mb -
membrana basal; mp - túnica
própria; ep - epitélio; q
quitina.

Fig. XIII - Ampola retal : - mp 
túnica própria; me - muscula­
tura circular; ep - epitélio: n 
- núcleo; q - quitina.

Fig. XIV - Glândula salivê.r do 
adulto:- me musculatu,a 
circular; ep - epitélio; mb -
membrana basal; n - núcleo; 
q - quitina. 

Fig. XV - Tubos de Malpighi do 
Adulto : - me - musculatura 
circular; mb - membrana basal; 
ep - epitélio; e - cílios; p. esc. 

produto de escreção. 

• 

Fig. VII - Esôfago Adulto:- me 
musculatura circular; mi - mus­
culatura longitudinal; mb 
membrana basal; eip - epitélio; 
q - quitina. 

Fig. VIII - Faringe do Adulto : -
mp - Túnica própria; me -
musculatura circular; mi - mus­
culatura longitudinal; mb mem­
brana basal; ep - epitélio; q -
quitina. 

Fig. IX - Papo ou Englúvio do A­
dulto:- me - musculatura cir­
cular; mi - musculatura longi­
tudinal; mb - membrana basal; 
ep - epitélio; gt - glândulas 
em taça; s - S•<!creção; q - quiti­
na. 

Fig. X - Intestino Médio do Adulto: 
- mp - Túnica própria; ml -
musculatura longitudinal; me -
musculatura circular; ep - epi­
télio; cg- células geradoras; e
cílios; s - secreção.
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Fig. G - Ovaríolo : - ml - musculatura longitudinal; t. conj. --- tecido 
conjuntivo; f. el. - fibras elásticas; c. reg. - células reg-2nera­
doras; ep - epitélio. 

Fig. H - Oviduto comum:- ml - musculatura longitudinal; f. el. -
fibras elásticas; t. conj. - tecido conjuntivo; ep - E(pitélio. 

Fig. I - Glândula espermática:- 1 - luz da glândula; e,u - �itélio; 
mb - membrana basa,!; me -- musculatura circuiar. 

• 

Fig. J : - Reservatório seminal : - me - musculatura circular; ml -
mus,culatura longitudinal; ep - epitélio; q - quitina. 

Fi,g. K - Bolsa copuladora: - ml - mus�ulatura longitudinal; me'­
musculatura circular; ep - epitélio; q - quitina. 

Fig. L - Canal copulador:- me - musculatura circular; t. conj. te-
cido conjuntivo; q - quitina. 

Fi.g. M - Glândula coleté,ka : - me - musculaturn circular; mb 
membrana basal; er.:> - -epitélio-; s - secreçã�: 1 -- luz glandular. 

Fig. N - Depósdto da glândula coletérica :- me - musculatura circular; 
ep - epitélio; q - quitina. 

\ 
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_ Opslphants qu\t.;� qtrtte;Í" cr . 

Opslphanes qulteria phllon Fnt. 

., �-'- « • .J.. 

OJ)slphmles qulter:!a merJ.d!olll\11.s Stgr.-� 
. ..; 



.:- -� -�-�
Opstpha.nes JnV1ra.e pseu��hll_o1: Frst •.

�-· -- _.__ 

Opsiphauts invira.e invira.e mm. 

Opsiphaues tnvlràe remoliatus Frst. 
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Opslpbancs amphirhoe placita Stlcb.

Opsiphanes batea glaukla.s, Frtt. �-----, . 

�I 

Opstnhanes ,sulelus Stgr. 
�-""""'--�- =-=i:11:.::===i<""'-"""'-"'�-=-..... ""'-"� 



Dynastor dar!ue darius F. 
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Dasiophthalma creusa creusa l!bn. 

---------�D_as10;,hthalma ruslna Oodt. 
.' ( � 

.. .. .,. .. ··,::·! 
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Erlphanes re�vesl reevesl Westw. 

. Erlphanes polyxena amplllmedon Fldr. Callgo martia Ciod� . 
' ., __ , .......... � .. -. .... � ...... . .  



• 

Callgo illioxieu.s lllloneus, Cí::... 

·-----"-', ?
caHgo ill!,oneus lll!oneu.s c:r: 

____ Ca.llgc arl.sm?_Hbn. ··--·- ... -··-·---· 



· ·caJ!go k1;.;o ru. 

.. •--i>•. 

Cnl\lIO l.dmnen<'US m=s stleb: 
-�� .. ' ·�, -,,����-i ........... .-M.Y 
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